
a dias o sta,do de Sitl.
d, decreto

1. ,

.

I

,'p"'\.��""""�__�"""""""'W""VoN BASEADO EM TRABA� nó de Davi, seu pai; reinará Como filho de Deus é que
, LHOS DO PE: CAMPOS sôbre' a casa de Jacó; 'seu hão de reconhecê-lo.

A CANCÃ10 'DO PASTORZINHO GóES E DO FREI RI-
I

reino não terá fim." Êle será "grande" e recebe-
l' 'CARdo.

\ -

Êsse .anúncío concorda rá o nome de "Filho .do Altis-

N�;'" I "'_
" .

i;" . '., , .

com .a� aclam�çõe� .q�le, á simo", diz o anj?, _

_
,av.,1. EnvLll:�, S;g?_f_�,"do en?erram estas cinco letI as,

_ Era na Palestina, nos multidão um dia dir-igirá ao Como esta deslrgl1açaO -esta-

��lsto '�'1la Ol�IgmallC!,a((� dos cens,' com encanto tal, tal- últimos dias do' reino' de I "F'ilhc .de Davi",
v Rei' de va à idéia de' que JeSUS .se­

..m�csslvel �é::',e \ts,c\uz:r: pa,r� a linguagem do� 110�en�" Herodes,'o Orande, morto no !, Iârael. '

"

" ria o 'lieideiro, (ib trüiro "
dé

��l pelas, v1�lha� de, uma rioíte, nas, terra,S 0UJas hístó- ano 750 de Rimum, "

'\' Q licím;e qu� ui�.é.reSf!J:y�dC!: .t)ª'''Le;, e1n�ria., sÕbr-e,.à Çh32,
. � al;ançam' taú' de 1;�:1:?n as n�ssas alm.as e tanto bem

,I

'

N :-l:\�eg,Lii.0�1tQ.1itm11l(�s"'" ,�<t' Pe,h'i) �n16"di� ;�l:gl..d� :."Ua:mi,if qe J.a�. p.ar..at�seJUP:e, so�n{)�,'
_,

" fa�en�, '(u,e �os. �f�p��'1�:��, -?l',�s ??� ?ª:�PoS"fuma can UJ.'oVil1efâ :ali q-,[f151�lá'. a ni�io �ã6·i:hvlna ;'sera cilamaoo JEt! inclinados a tanja" este ,tltuZ
ela roí t�àZ!,da � ,ter.a pC,r ':'v,r,es ce�e,t.tals. ,

_ ,1 caminho entre' o, Lago do
I EUS, .em hébreu lESHOUA, lo como. �qu,ivalente ao do ,-',

Canção a mais bela jamais nuvida na face da terra! E, G . ", t meditar sarvanor: Messl'as
NATAL.,. NATAL",

, . .

' ,,' "
' ',,'eneZUI e e a CQS a - ... y , , •

A h' id d
:_ �ue a OUViram, _del� nunca, ��aIS se es�ueceram, ta,nto rânea, encontra-se a povoa- Mas seré Rei e Salvador co- JesU3,merec.eria sei' chama-

rumam a c recorda o nascimento, em humilde

;�lm, que um pastorzínho, bem jovem, cuidou de entoa-la, _

d N arê construida mo esperavam os judeus? do "F'ílho de. Deus"!
mangedoura, daquele .que veiu ao mundd, viveu entre os

't' fI t
,cao e ajl: .e, ....om"'l f 1 f

.

t
. ,.

, sua rUS_lca ,au a.
• '"'

'

em anfiteatro em uma curva. Aparentemente, sim. \, i
P ,'_ ts, surreu com os iomans, 01 mor ° em l'iSnomml'OSa

Qual, nao fala eeu gozo quando, �um supremo eSIOI'ç� da montanha, 'o anjo adapta-se às cír- Anunciando que o. menino l truz pelos, homens, ressurgiu gloriosamente, salvando Os

arranjos de sons, com, �W�;3 dedos rírmes, seguros e ma-, NT ' ".. "flor" cunstânetas usando de fór será concebido por ação do I homens e intercedendo peles homens. ,

'

,
'

"

' 1 azare quer í.i!zer I. " ,- , IOf'.
.

,orados nem sabendo e imc, com seu sopro macio e SU<1,i2. c- J,'" � h '''fio' -mulas que exprimem o ideal Espírito Santo, o anjo que- '&'00, 'Ocorrendo com índíterentlsmê, apesar de °

'.,0" l,cU-" 1',' '1' ,._. h. _,,�(10 8IOnlID.OaC ama, 11 ' , ,,' 1 maí t "'" hísté 1
'

1 h'
,.

'1>;�bum, :oe.o ;;" IgU'3.- ,a q�ê, ouvira nas} cl.c�mdHslBn .. ?n , da Galiléia", Em Nazaré mora

I
missionano . popular: o fIlho ria também significar que "I 13 ex raorrunario na - lS,,01'1a aumana, am':IPo oJe e in-

3 0.8 Be.em, E�� ,sons oe .c1':Eloals, n� en evaçao o e.o E'
uma virgem: Seu nome é de Maria deve ser rei da na- JesUS !llere,c�!;t.�el: pI�oclarp.a-.1 diferente para aq�ei��, que não s�bem aq�ilata,r, CO:1.8cier:-

Sub:fme da D,:.vma Adl'tzd, o pastorzb,mh� dsíxou-se e�,�an " v.Iaria, em hebreu ( ,M:irjam çâo is.r.aelita, chamado a res- 40 "tilho de \ Deus", porque temente, o alto signíf'íeado de tão emoClO:..:a!lLe acontecl-

, Pelos Cal:1POS 'guarr an o S0US re. anHOS, co:no se TOSS
't s bel' na hurar o· seu reinado tempo- não tinha outro pai na terra mento.

, 'iql.lieto rou�inol.
,

IS EO, et", o
, � d" 'm 'I o)n 'In' i'�l. que não fôsse olplesmo Deus, Jesus, ° Fj_lho de Deus, o Mestre por excelencia, o Alni-

,

't t 't
" . II'

s a nOIV e U 1 e . " _ . 'd I' d t t
Mm a gen e o eSpl'e2 ava na al1S1a de scnC\ar- le aque 1 d, t

' D r' 'Mas o desenro'Iar dos acon- O filho de Maria nao e sim- go 1 ea, vem aO mun., o para mm Tar, como mos TOU, em

d t' d t- 't' 't +
lescen en e ae a' 1. , r

- ,

l' d" d 't
Tedo e sons a ,raves e 'ao ru::; lCO 1:1.� rumeuvo.

Chama-se José. I tecimen;o m�str�l'á que_essae, plesmente homem, mas n·Êle i �,çoe's sucesSlvas" () va ar secun ano Os preconcel os so-

de. tímido, esco�1dia-se nas solidões dos campos, 'O casamento, cuja ceri- eXP1'e::Soes nao tem senao um a natureza humana � unida I ciais e d�S ?�ns ma�eriais, _ :, . . .'
':m dia um cego aprendêra a canção do pastOl'zinho, e 1 'b '}' à natureza divina: Ele é o I N,a hlstonca Belem da Ju.dela� na magmflca Palzstma,

nÔJ;lia ofidal consiste -em v,a o:: sim o lCO.' ,"

.:\�tá-�o, Ó r.;raça divina! teve a luz para OS seus 0:110.:: J
,.

-

'mo t' Vérbo Eterno de Deus feito entre o Mar Morto e o MedIterraneo, quandO JesuS nas-

'onduzir a poiva á casa do esus Sera Tel, nao so .. �n (! , ' , , •

� pr:meira vez na vida pOtlde "ver quando' encostado [
_

A" 'd h d o J' de"s mas de todos O" no tempo e na única pessoa 'ceu, o que maIS nos ImpreSSIOna e a carmnhada dos Três
futuro esposo" am a. se nao

I
o::; u ", <A_

,

�
, n,,' M - ,,,,,,dI' t'} tI' d'

,CL figueira, sósinho e desalentado, cantava a can"
I' d hOlneno' r-. �c" r"'I'no quP ser'::'i do Vérbo em que subSIstem �,vlS Aago-", 'oC'ia cs pc a rus I a cs re a, para ver e a Olar

t111h a ,rea lZa o • ' ", <J � li. � " - '"

ia !Jastorzir,ho.
..

É 'em sua cas� qu� Maria I
Ó de Dem, nada tem de co'" as duas, naturezas" a humana o ReI dos ReIS:

'

J )_Jasto�zmho dõpois de muito viver, sua 'canção en·
b "t d '.' I mum com os impérios terres- e a divi.na, de que ele se com- E na humI1cre mangedoura 'foram encontrar Jesus re-

, rece e a VISl a o anJo, ,e I -
'

11'
d 'b Ih

.

t atI
'

t d
::.H ocaso e foi :::e L:i:'nar:do triste". , ). 'l�" s e o" poderes políticos" pÕê ' c ma o so re pa as .. , JUs am�l1 e aqlle a encan a ora

[,ara sua casa. amoa que e a L.e., ,

' ,.

n,' " .' '1 ',' d t d lt
li,a tarde deixou cair o instrumento qUe se fragmen-

.' 'o' d
�

t
A I será .de ordem unicamente I

JeJsus nao e somente FIlho cnança que levo uClOnarla o mun o o o com a sua a a,
,alta .depol:; e passar res ',' bI' dT t d t·

__ ' mêses, sózinha; com a sua moral e religio.sa. de. Deus', enquanto �e�sla,s, I
EU lBmelte: 1 !can � �u rmfa·l:t· ,. . G

.

Ih'
n instrume:1to ao se fragmentar, transformou-se en:

rima Isabel.
' Jesus será rei de' todos o� ,escolhidO de Deus; nao e sO- a az",r, o maIs nc�, o e ou Ou.o, aspar, aJ:oe an-

_) rubras d2 rosa::; qü,.e,_com a brisa p1erful11ada do� P
. 'd I- d d . homenQ êste é o �entido da mente gerado de Deus no do-se e em Sen o 'Q ,mal� moço, ofereceu incenso, e Mel-

'" \len o-a em es"a o e gIa- �'I"
'

'h" 11 f t'
..

'os, voaram pela n.mplldaJ celestral... .
_ J 'h' .' �nstrução que a José dá o tempo e como homem; e, tam- c 101', o, maIS ve 10, o er oU mlss� ... aUTo, l'lqueza; lmen-'

�'Jvn"s�. mesma hora um Ct:'am3. sem igual se de3enrola- vldez, ose esIta, em I ece- I b'
" "

nt ge so, divindade' mirra amarO'Ul'a
� - bê-la. éomo espôsa. rrnjo sôbre o milagre realiza- I em, e o e propname e, -

F
'

t "lt'�
,

f t
"', .. '

C·' , d'
. 'd'

a no Calvário, . . 'do em Maria: ao menino ser::'i mdo de Deus eternamente e 01 nes a u lma o er a que a !lança pro 19lO enl-O-

, " "F"oi suave e discreta, mas
.

I' Ih
-

t' 1

Muito tempo ficou aquela criatura sunp"€s a se.reCor- 'dado o nome de Jesus pOl'qu' segunda a'natureza divina, rou se�1 SpD Ime o' ar". porque nao o a ralramas magn,-

c:901' do seu"máp'oico instrumento, Não tendo mais alma para :;onvin·cente e sublime, a
'I I' "a- d ficências do ouro e menos o incen:o.:" mas a mirra, esta

d
.

G ,; e sa vara o seu povo, n o f,

arranjar outro igual, à beira de ,uma fD-n�e, pensativo, mensagem o arcanJo a-,
ieus inimigos temporais, mas Mateus chamíJ, de Em'anuel sim, lhe despeltál'a a atenção!

olhando ::uas á'luas azuladas, viu um rosto resplendente briél, anunciando-lhe que
je seus pecados. , ao Filho de Marià, O evange- Porque ° FÚl10 de Deus ;abia das amarguras que teria

c1.e alguém que lhe sorria e lhe ac,enava a acompanhá-lo, a'o haveria de conceber e dar à
,Ao anjo, Mari'a apresenta lista. se encarrega de dar a de enfrentar", na ma>gestosa jorna'da terrena de' ttinta"e

'Y!.8smo te�:1po que lIma voz do meio das águas lhe dizia:. luz um filho,
'.lUla dificüldade que a per- ,significação: Deus conôsco. tres anos", "

�

E êste filho é aquêle que, '
.

t' E t N t 1 d b' d f
vem,segue-me!, turba:�'Como se fará, pois eu Jesus bem merece esse 1- , ne2 e a a, quan o em epressa o ouro"nos oge

,Abriu a sua bóca e entoou a canção que aprendera 40s todo Israel espera: o MES-
não conheço varão?" tulo, poiS é pessoalmente a' das mãos, ° incenso aromatizado embóra sonhÇls vàos se

,mjos, Canta'm e se sumia na fonte das águas" '..
SIAIS �

Por essas palavras conclul' prova de assistência dada por evaporam, tenhamos presentes a_mirra, que, se�pre fica

No outro dia um murmúrio de água3 perpassava pelas As palavras do anjo che-
mos que ,no momento da Deus a seu pôvo, a garantia conosco, falando-nos de Saudades! principalmente saudade

,

t d callção do gam aos oU\Ti.àos de 'Maria ,., 1 I' d h d J' "GI" D
'

lt
ampinas em flor daquelas p�,i'agens, en oan o a AnunCiação, Maria era ape- real e viva de seu fa,vor para ",aque e m o san o e esus - Orla a eus nas auras

h
como o éco da uma voz que '_

d com Israel.
.

e p,az na terra aos �omlms de bôa v:ontade!"
lllstorzi,n 'o", .

d' I nas noiva',na0 esposa e Jo-
vinha atravessan o secu os: l' E t t t

"
.

Florianópolis, 2�-12·,55.' _
sé, A fé percebe ªí uma rea 1- no an;an o, quan 'os por al ;vagueIam sem a, come-

.

d A o, "E' Je será o herdeiro do tro- '1

l)olycarpo Simphcio e ssumpça dade màis
' alta: 'participan- moração condigna do Nat,aâ,

.:
.•
� ::-:-::';=:'��-::::::':':"::'::"'!"'''1.rd'''''.�.''''�,.a..• .....,. ���� ''''uw".-,.J'VV'''''••''''''''''''''.r �fYwIVwI'JOwI

Há aí até uma clara supo- do, na qualidade
.

de !�lho I .I Qu�ntas criancinhas ·não conhece'Df o tradicional 'Pa-

�" a _ •• - -- • U

{
sição 'de' que, cásando-se com da. mesma ,essênCIa Dlvma, paI Noel? r '

" P'A,'-RTI'DO"SOCIAL DEMOCRÁTICO DE SANTA ' José, haveria, de acôrc10 com Jesus é, em um sentido vi- I Então o nosso pensamento se volta, naturalmente, 'paM
• �le, de permanecer virgem. gorosamente' verdadeiro, Ira OS deserdados do Natal, pàra a multidão de çriancinhas

.� CATARINA � o anjo tranq�iliza Maria: a Deus presente eni nos�o
i
sem Pap::ü Noél, e suplicas tervOTosas se t'Jlevam ao Deus

�
,

�'- sua concepção não prejudica- meio, Deus vivendo conôs- i Pai .para que olhe por �sses cordeirinh�s, ame'nizan�o
" A todos os prezados companheiros de direção éstaduaI, aos rá ° seu 'desejo; é pela virtu- co, Deus feito um de nós! Isuas amarguras, proporcwnando-as o' malor bem, a sau-

� valorosos integrantes dos diretórios municípais e distritais, aos� de criad9ra do Espírito de Enquanto exista a huma� I de" .

� � Deus que éla há de conceber; nidade, o aniversário do Fi-I
'

Pensemos, neste dia ep,galanado e feéricamel}te festeja-

" devotados d.epartamentos íimininos, ás entu,siasticas alas mo�as 'í será mãe do Criste( sem per-- lho do HomeIl1 comemorará I do de Natal, nos pobres garotos e nas esfarrapadas meni-

:: e aos 'bravos correligionários em geral, tenHo a desvanedda hon- 3 der a virgindade. 'uma festa de alegria para,' nas, e façal11O� al�uma cou�a por eles � por elas,.. ,

!, ••

I I " Embora Maria não haja pe- ,todos�
" ,Eu, conSC:lencla tranqUIla, desprovido de bens mate-

�., ra de levar, com os meus agrádecimentos mmS SInceros pe a co a- � dido, o anjo lhe dá como pró- A ,mesma alegria da qual riais, neste Dia de Natal, meu pobre menino, minha esfar-

" boração que prestaram ao nosso glorioso Partido, osmelhores1vo- �.:a o milagre operàdo em fa- ficaram possuidos os humil- ! rapada menina, ouço as estrQfes divina,s do canto magls-

�� tos de um Natal feliz e um próspero Ano Novo. � vor de sua prima Isabel que, des pastôres de Ju.dá, na-I traL" e, embevecido c?m '''Noite Feliz", penso :_tn'vocês,

�
� :endo est�ril, concebeu lla ve- quela .noite Santa em que os como penso nos meus- fIlhos, com ,o mesmo coraçao enter-

Florianópolis, 25 de deú�mbró de 1955. '." � lhice. ,anjos cantaram em côro: I necido e last�mando a indiferença de muitos:
-

�, Celso Ramos - PreSIdente. ' � Oer�do pelo Espírito �an-I. "Glória in exce.ls�s 'Deo et ,Meu �obre garoto, minha �sfarr�pa�a �menina. sê feliz,
� .. to, o fllho da Virgem seta um IlU terra pax bommlbus vo- ,I multo 1ehz, nest� Natal de Cflsto, � Q unlCO bem que vós
� .. ..f I�.."'rtr.��"'th�"",,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,".,w..r.......,......,,..,.w......r"·�·""""""""fII.Nr-·'�',I'th" 3er t0l,40 sllnto. 'lunt.g;tiíl"1 'l;Ie�eJ'º� ",

iJ. '! '

ANDRÊ lIilLO TADASCO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ii:. Margo
Muitas das grandes emis­

soras brasileiras estão pre-.

parando programações es­

pecias para as 'festas de 'Na­
tal e Ano Novo.

,

Seriam de grande aceita­
.

cão os programas que fos-
. sem produzidos de modo ,a
não' atingir a esta ou aquela
ceita religiosa.

.

Os tals spots mal feitos
continuam snparlotando ho-

rár ios nas emissoras. Como
,é que pode uma só gravado­
ra produzir tanto defeito?
A Rádio Diário da Manhã

possue um: conjunto e um

regional que são 'os melho­
res do rádio sul-brasileiro.
Domingo, ás oito horas da

noite, a Rádio Guarujá vol-:

tará a transmitir, sob o co­

mando de Aldo Silva, Diver­
timentos Electro 'Técnica,
um dos melhores programas
de auditório do rádio bar­

riga verde.
O público ouvinte conti­

nua consagrando a Rádio

Anita Garibaldi. A progra­

mação da nova emissora é

de satisfazer ao mais exi­

gente Radiouvinte pois trata
de agradar a tôdos, por sua

variedade de atrações origi­
nais e interessantes.
A Rádio Difusora de Ita­

'[ai apresenta, diáriamente,
ás 19 horas, um ,grande· jor­
nal falado. Com exceção da­

quelas informações sôbre

"atracar" e "levantar ânco­

ras", tudo é muito bem ra­

diofônico.
A PRC-4, Rádio Clube de

Blumenau, irradia, aos do-

mingos pela manhã, um 195'5'show com bastante anima-

ção. É uma pena a monta-

R' T' 19.gem do programa, se é que ua: raJano,
o dito é montado. Entretan-

to, o locutor faz �ma bruta I Florianópolis-fôrça ... que ate a gente
tem a impressão de quem es-

tá. vendo um teto ruir. É um
-----

-família �i:: ::�g;o:: :::::�tó�
.

Busch , Cia. Limitada
.

' Estão no-á..r os prqgramas r IrO'lhOS 7CALCADOS ld
•

,

. ,>�:cal:navalescbs. q.ue nós faze_m 1 \, U'I( -t ,1" - e emals
crer que as emissoras estao \ ".".J R

.

em cadeia. Entre êstes, al- \ artigos uo amo
guns são tão improvisados. ,_

,

•

.

-que tornam merecedores de Aos seus frequêses e emíqos for-
-uma cadeia, os seus produ-. �J(,

����si Vamos entrar em ca- mula os melhores votos de BOAS FES:. ,

Eu prefiro ouvir fi Rã-

TAS E ·FElIZ ANO NOVO.
I

:1955 - SAL V E - 1956
, Rua � Conselheiro Mafra, N. 14-

Caixa Postal, 132
Florianópolis ,Santa Cátarina

_, pão
'I i Y2 coiher de chá de mos-

tarda. em pó
Y2 . colher de chá' de sal
,I pitada de pimenta." .

MANEIRA DE FAZER:
1 - Bata, as 'gemas dos

ovos e depois misture com o

leite, mexendo sempre.
2 - Ponha.' então o queijo,

e a manteiga e continue me­

xendo ãté que os dois' I'!e
der!·etam. '

3 - Acres,eer{te o milho,
os pedaç.os de pão,'a mos­

tarda, o ,sal e a :pimenta.,
4 .._: Batá as Claras em l1e-

7_e, misture com o· mil'ho e
,

'lerrame tUd0 numa forma'
de pirex, pUl'a Íl' ao forno.

.' 5 - ASSe em forno bran-

= 1 do durante uns '45 minutos,

1. ...�!� (�:��) fiC:�. �c�tnsi:�efn-

JUSTiÇA DO TRABALHO
o DESPEJO DO EMPREGADO POR SEN,TENCA

DA JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
-

(VI)
I

.T. Antero de Carvalho

O pensamento do ilustra- mais que cogitar da natu­

do jurista Luís Antônio de reza da ocupação anterior,
Andrade está produzido nes- que não mais está de pé. O

tas palavras, por êle pró- esbulho existe, e só existe,
prio escritas: "Certíssima, precisamente, porque desa­
a nosso ver, a tese defendi- pareceu o vínculo de ernprê­
ela pelo ilustre juiz traba- go. A relação de trabalho

lhista, Dr. César Pires Cha- não está mais em causa. E

ves, quando entende que o exatamente porque' ela não

rompimento. do contrato de existe, é que existe o esbu­
trabalho torna ilegítima a lho. Não há mais questão
ocupação, pelo empregado, trabalhista a ser resolvida.

do prédio ou cômodo por êle Esta, com a despedida, fin­
utilizado em função do re- dou. Há, simplesmente, uma
ferido contrato, como é o atitude anti-jurídica do em­

caso, por exemplo, dos por- pregado, que a Justiça' co­
teiros de apartamentos e dos rnum resolverá.

v'ig ias de estabelecimentos Se, se desse o caso de um

comercrats ou industriais. motorista, despedido' pelo
Conforme tivemos ocasião patrão, apropriar-se do au­

de salientar' em outra opor- tomóvel em que trabalhava,
tunidade, não há, aí" uma, nem por isso seria a Justiça
relação de locação e outra do Trabalho a competente
de emprêgo. Há somente es- para o processo crime de­

ta, de que aquele é comple- .corren te.

mento ("Locação Predial Toma-se, mesmo, para ar­

Urbana", n. 233, e seguin- gumentar, a hipótese dos

tes, pâgs. 261 e sega), muito porteiros de apartamento:
embora, em. casos raros, despedido o porteiro; verifi­
possa ocorrer a hipótese in- ca o empregador que aquêle,
versa: a de ser o contrato ao invés de fazer uso nor­
·de locação o principal e o mal do cômodo, depredou-o,
de trabalho

.

acessório; ou, nêle causando vários' estra­

então, a de coexistirem, au- gos. Qual a justiça compe­

tõnomos, _os dois contratos. I tente para a ação de inden i-

Onde, porém, ousamos zação cabível? A do 'I'raba­

discordar do eminente· ma- lho? Não. A comum, eviden­

g istrado é no que concerne temente, pois a relação de

à competência da Justiça emprêgo não está mais em

Trabalhista para, face ao jôgo.:
rompimento da relação de Aliás, não nos parece que

emprêgo, processar a ação a questão em foco seja da­

de reintegração 'de, posse quelas "regu ladas na legís­
contra ô ex-empregado que lação social", de que cogita
retém o cômodo que ocupa- o artigo 643 da Consolida­
va. ção das Leis do Trabalho,
E' que, rompida aquela re� 'para justif'lcar- a cornpetên­

Iação de trabalho, não há cia da Justiça Trabalhista".

;

O

•

J
-, ,

Preços especiais para o atacado

,BUSCH & CIA. LTDA.
I I,

Rua -Conselheiro Mafra, 14

FlORlANÓPOLlS

nonfeilarja l Café
IPonto Chie

-DE-

JOS'É FRANCISCO DA SilVA & elA.

Aos seus freguêses e amigos, for­
mula os melhores votos de

BOAS FESTAS E 'FELIZ ANO NOVO
- SALVE - 19561955

RUA: fElIP,E SCHMDT r N, 11
�r�,.."_""_,,,,, fl�ORIANQ'POllS �

.,

VIDA
RADIOFONICA

dío' ........ �
.

(

assmatura

Endêreço: .. , .

Colabore com VIDA RA·

DIOFONICA, votando nesta

enquete popular que, ora

lançamos.
Recorte o cupão, preen­

cha-o com letras bem legí­
veis e remeta-o, em envelo­
pe fechado, para o endereço
de O ESTADO.
Esta enquete terá a dura­

ção de 10 dias, a' ,conta!' de
hoje.
Não deixe de enviar o seu

voto.
..
_ _- _.•-.-•.•-_- .•-..-w

Elpe�JmeDle noje
ABOLO DE MILHO
INGREDIENII'ES:

2 ovos
·1 ' ,

•

1 xíca-ra de leite quente
1 xícara de queijo ralado

• 1 colher .de sopa de man­

teiga ou margarina
1 lata de milho

..

. 1 xícara de pedacinhos de

$,"1' �

,

f

A Ser�ços Aéreos Cruzeiros �o Sul, lf�al
CUMPRIMENTA SEUS DISTINTOS ClI ENTES E AMI'GOS, FORMULANDO OS

SlNCEROS VOTOS DE PROSPERIDADES PARA 1956 e um FELIZ NATAL
Natal,

FELIZ ANO' NOVO BOAS FESTAS

'�.A.Moínhos Rio-Grandenses
(lVIoinho Joinville)

Apresenta a sua distinta clientela
respeitosos cumprimentos desejando'

BOAS FESTAS e um NOVO ANO
próspero e Fel iz.

.ATA:'�
Festa dos coraçües

Waldemiro Brieaiio
Aproximam-se os dias fes­

tivos do Natal. As cidades
metamorfosseiam-se com o

colorido e a atração das vi­
trines elas casas comerciais,
feéricamente iluminadas.

Programas radiofô:nicos já
enternecem os corações com

a suavidade das melodias

natalinas, encantando com

a mensagem do próprio nas­

cer de Cristo. O entusiasmo
já se apodera das almas. É
a poesia da grande festa da
cr-istandade naquela núvem
mística de encanto, felicida­
de, aproximação de almas e

ascenção de sentimentos.
,

Emoldurado por êsse ha­
lo de espiritualidade, o Na­
tal é essencialmente a festa
da família, a festa que con­

grega no recesso do lar Os

entes queridos -para uma

comunhão de corações, em

instintiva obediência ao im­

perativo dos anjos de Be­
lém: "Paz na terra aos ho­
mens de boa vontade"!
E a tradição empenha-se

em propiciar a essas come­

morações um cunho de per-
,

petu idade, quando, mim ges­
to de carinho e esfuziante
felicidade, trocam-s� pre­
sentes, dádivas ricas ou hu­
mildes, mas de perene sig­
nificado, recordações ide­
léveis, homenagem partida
do coração' e confiada a Ol�
tro coração. É uma mensa­

gem de congratulação, por ..

tadora dos votos e anseios
de felicidades, uma recorda­

ção do que foi mais um Na­

tal comemora-do no risonho
recôndito do lar ou na apro­
ximação decorrente da amí­
zade.
Aqui, porém, de ano para

ano, o mesmo problema, de

solução nem sempre fáci1.
Qual o. veículo a alviltrar
para'portador de nossos vo-

tos 'de felicidade àqueles a'

quem nos prendem os lacas
do sangue, da amizade '(i;tl'
do amor? Objetivamos algo
que agrada, que permaneça
'.

.. ,

que seja duradouro. Solici-
tamos sugestões, desenvol­
vemos indagações, -mas ain­
da assim, nem sempre são
positivos os resultados. Nes'­
se dilema, prezado leitor,
dirimindo dificuldades e

idealizando completo êxito,
uma solução se apresenta
para abri ras portas da mais
completa satisfação, sua e

'

a de quem merecer a honra,
de 'ser o contemplado: um

presente há que indubitàvel­
mente comporta em si tô­
das as qualidades para com­

pleto agrado e eterna recor­

dação: UM' LIVRO! Sim,
um livro! Nada melhor com­
provará seu bom gôsto, na­
da traduzirá melhor sua

personalidade, nenh um pre­
sente qualificará melhor o

ofertante e distinguirá quem
o recebe, do que um livro,
portador que é de todas Os

quesitos de agrado e distin­
ção.
Portanto, nesta Natal, le�

ve a, seus entes queridos a)...
mais completa felicidade e

os lseus melhores votos de
Bôas 1festas _:.. nas pjgínas
amigas de um livro - pre­
sente útil, agradável, e que
perpetuará seu nome e sua

lembrança, estabelecendo
feliz relação entre a festi-

. vidade máxima dos cora­

ções, o significado de sua

homenagem e o valor de sua

oferta.
Neste Natal, portanto, va­

lorize seu presente, perpe­
tue suarnemór'ia e patenteis
seu bom-gôsto, distinguindo
as pessoas clé suas relações
com um livro, na vardad� -'
com um verdadeiro PRE­
SENTE DE AMIGO.

1955 xxx 1956
._ .�-------

.Relojoaria Diamante
Relóçios.Anéis e Artigos

Pa ra Presentes
Aos seus fre,guêses e amigos, for­

mula os 'melhores vcíosde BOAS FES­
TAS E FELIZ ANO NOVO,

- SAL V E-.

Azul

1956

Santa Catarina

Gratidão Ros-I
PROPRIETÁRIOS DO

Emp�rio Rosa
� Ao meu Amigo e Mestre

Sebastião Vieira.

Se um dia os versos meus ganharem fama
Nêste mundo cruel e indiferente,
Não caberá tal glória a mim somente:
Pais deu-me alguém da Poesia a chama!

I
- FORMULAM AOS SEUS DIGNíSSI­

MOS CLIENTES E AMIGOS, OS MELHO­
RES VOTOS DE FELICIDADES PARA O

-I

NATAL E PROSPERIDADES PARA 1'956 .

PRACA 15 DE NOVEMBRO 21
,

�

TELEFONE: 3.215 - FLORIANÓPOLIS
FELIZ 'NATAL ' FELIZ ANO NOVO

,

O PARAISO DE IVAN:

. Bendito seja aquele que derrama

Em outrem o Sabêr ! - Santa semente!
Bendito sejas tu, que tens na Mente
Tanto sabêr desta Arte que me inflama!

Mesmo 'que o mundo esqueça os versos meus;
'Mesmo que os dias meus findem-se agora,

Não morrerá, porém, a gratidão

Que guardo n'Alma dos ensinos teus!
Bendito sejas, Mestre, que ness'hora
Trouxeste luz a um cego coração!

R. Vieira de Mello'

\� 4 üE 4#.._) 4JQ>P"'�W.Jf!5:.q*-.G4i."fi4.
���--------��

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'P1orl:m:ípolis, Domingo, ?-5 de Dezembro de 1955
........._ ... _,_---_._...._-----------._ ...........:. --'_-- - -- ._----

NOVA IORQUE, 22 (U, PJ
- Uma cxparinneía realiza­
da durante dez anos ininter­
ruptos em duas cidades vi­
zinhas de Nova Iorque in­
dica que a adição ele fluore­
[,0 de sódio à água constitui
maneira "segura e eficaz"
de reduzir fortemente as cá­
ries dentárias entre as cri­

:wça.3,
.

Sanitaristas, ao pres­
tarem declarações ante-uma
conferência do Instituto ele

Odontopatologia de Nova

Iorque, afirmaram que a

fluoração da água potável que
abastece [is cidades reduz a

decadência dos dentes em a-

proximadamente 60 por cen-

F'loi-iunôpolls, Dezembro de 1955 to, �em qualquer' risco para fi

-0- . saúde das crianças.
ANIVERSA'RIOS coléga-de-ímprensa sr, Ma-

............_...............__....._..__-..-,..

Vva. Ida Gomes de Miranda noel Ferreira de Melo e sua O PROBLElVIA
Transcorre, amanhã, � aní- exma esposa, festeja hoje,

versá1'1'0 na"tal. iclo da exm,a, mais um aniversario de sua O" HONG K NG, 22 (U. P.)
.l1lSra, d. Alexandt'ina Gomes natividade.

_ O problema coreano não
d

' nítora do' nosso Menino embóra mas educadoMiran a e ge . -

pode ser resolvido sem a

d
' prensa sr Adão e estudiosó, o inteligente uni-colega- e llU ,. ,

participação do povo co,rea-
, d versaríante ver-se-a cercadoG. de Miran a.

no nas conferências que de-
A ilustre e vener::mda m�- pel� ,grande numero de

vem decidir de seu destino,
trõua ver-se-á celcada de Slg nmiguinhcs que lhe tes- I] I d'

\
_ .' . I (ec arou, segun o a emlSSO-

nificativas homenagens que teml�nhara_o as sll::patlUs et
a

.

1':1 de Pyong Yang, o sr. Otto
lhe tributarão os que tem o consideração que ja destru a,

G' t
.

"
"

M", " _. ,10 ewol1l, pIlmell o ln lS-

prazer de merecer a sua

aml-\
Haverá então muita alegna t d TI rbli D 'tO

"
1'0 a "epu ica emocra 1-

zade gozando dos aprncia- em tomo de lauta mesa de
cn A lemã. I'veis 'dotes ele seu coração bo- doces e finos guaranás, I �

msstmo cheio de virtudes SR. TYCHO BRAHE ""E�iN�'I AÇÃO
cristãs, _

FERNANDES

MENINA NADlli:-MAltIA Transcorre, amanhã a datií
_ NatlÍfl-Maria encanto do i natálici;t do nosso presado
Iar do nosso cont_erraneo; conterrâneo .sr. .T�cho, Br�l:e
Prof. Flávio Ferrari e de sua' Fernul1des, alto tuncíonarto

, Exma. esposa d. Nuclir Ama-. dei Ministério da Fazenda já

ral Ferrari, festeja hoje o seu em gozo ele merecida aposen-

40 aniversário natalício. I
tadoría e pessôa relacionada

, Nésta comemoração o �

,

em todas as caruadas sociais

.. grande número ele amíguí- de nOSSa cnpltal.
nnas da interresante aníver- SR. NATALINO VIEIRA.
sariante reunir-se-ão na re- 1 Tranicorre, hoje a data na-

idência do distinto casal .alicía do nosso presa �

�errari para, entre sqrris03, terrãneo sr. Natalino víeírr,

leval'em além dos cumpr,i- funcionário da Imprensa Ofl­

mentes de anÍ'versario os vo- cial do Estado.

tos de um muitó'feliz natal e SR. E SRA. RAUl,

um novo ano ventmoso. I GONÇAI,VES
TANIA-MARIA HOSTIN DA TlanJcorrein, hoje, as da-

SILVA tas.natalicias do sr. Rau:

Transcorre hoje o Qlt.::lV:_) Gonçalves, nntigo e benquis­

aniversário da galante 11"\,:- to Engrflxa te ela, Pl'ftça 15 d,

nina Tania-Maria, tli!rLa fi- Noveml..n'o; e -sua exrna espo

lha do S1', RodolfO Siha e sn rI. Maria Nascimfllto Gon

eima esposa d, Lidia Hostiu calves,

da Silva. A galante' Tania; na 'Muitas serão as 'homena­

oportunidade de seu nataEcio gens que amigo e- admirado ..

e festando-o no dia de N"tal res do casal aní "ersarianie

do Menino Jesus, oferecm·:. Pl';;pol'cionarão nesta oportu ..

ás suas ínumeras amiguinllu;o. nklaüe, ás quais, prazerosa­

em sua residencia, ft Rua O.;· mente os de O ESTADO ::;1"

waldo Cruz no Éstreito, \1111'\ associam, desejando-lhes-
mesa de doces e guaraná�, .

muitas felicidades,

TER ATÚAYDf: FLORE:>! \
t e nn' '"./('1' _"'""",,." .....��r ....

-

_ -_,.. ..... _ ....J- �......,. .._ .. _ ...._., ." - �-..w....:.,..._ .. _"" ..,,-·.l.. ,

__tiil.,..._..._�._..�
Hoje, ranscolT - o CÁ l �---,

sário natalício do nosSO p.'-- ! ".

IET "RIO DAtricio 10 Tenente _l,.tll�(y�l(' ,0 PROPR _ A -

��cLo��mJ�e:mi:ol:rh,O:I�DaLt,':�.. l:ll:;'o;;� ",: Ch,ur-raS-Car·18 Sa-O Jorge" Vem de concluir, bri}hantemente, -o Curso de Conta- .

transcurso de seu 10 am-

CUMPRIMENTA rEUS DISTINTOS Cll d.era, Pela nOS$a Academia de Comércio, tendo colado ográu
versaria natalicio',a gl'a�io>;a I .) ,...

- Produc,ão de lingotes - Metade em expressiva solenidade realizada em dias da semana

e inteligente menma Eliane,
,.

r
'

.

. p[l8sacla, a srta. Nadír Lopes de Almeida, diléta filha do

���;:l'l���:O c��"n1�;'�1�:'e���� ENTES, FORMULANDO OS MELHORES do mercado �1�3��cii�ee�;'l��me���.t��:��� -�-

. c1inami�O. ?, aíx�\. da" El1l,preZ>1 VO"I"OS DE UM F- ELIZ' NATAL E PROSP'E� RIO, 23 (V. A.) - Foi da dução Pfl CSN atingiu a .. , nano público, e Professor�:;
Auto Vlileao Catu,llnen::se,e,' • ordem de 834.078 toneladas 59.223 'toneladas. .10 Gnlpo Escolar Mojel,'

Rdeo."JSauaElCr'jXO,I,l1:1 esposa cl,

Zild.�
I

RIO'AD,ES PARA O ANO NOVO. a produção nacional em lin- N'o que diz respeito fi la- "Dias V()lho".
, . I gotes no período de pl;imei- minados, de janeiro a outu- A iiuStl'C Professor:l e Con

.

Na oporlllnidade urna aDi- 1'0 de janeiro a trinta de se- bro a produção da Usina de tado;:a iniciou os Sell� c! ·tudo ..

:

macla. festinha fOi,pl:Ü'Jrama-' RtlA. FREI CANECA -103 tembro do ano em curso. Volta Redonda acusou os se- em F.lcrianóüoHs, IiI) Grup_:
da pelo.:; dignos gemtores ela '

'._ Para a formacão dessas guintes resultados, em tone- "Lau.-o Muller", PJ;;s·m.d) pa-'
graciosa �nivérsariante',a.1'in: I TELEFONE _ 2-727 cifras, a'produçio da Com-

. [agem: ra o "Cruz e Souza", de Tlju-
de rec�pclOnar seU grande) I .,' panhia Siderúrgica Nacional Trilhos e acessórios, .... caso Fez o Cl.il'b-') Secun.lário
númel'O de amiguinhas e [lel-'

' contribuiu com 482.119 tone- 'i4.27:3; perfis 67.150; taru- no Instituto de Educaqão
miraclores que pJI' certo a- -- _.--------- - - - ladas, o que 'equivale a ... gos, blocos e placas, 1.229; "Dias' Velho", desta Capital,

���:��::n�or.;'�:,����:i"'l',�� · O e--n-·--·-t"-a.I-"--San Ia apo Ion I-a ;;i�% daquele número to· ���:P;;�1:'�'0�s�;:;e��·;3��.��:� �:êi���oD�����l�� '��O���l
vas de apreço e SImpatIa, llAIXOU A PRODUCÃO chapas finas a frio, 84.824; Em 1951 fez o cur20 à2'

"

NESTOR SIMEÃO'
.

No mesnio período, ; pro- ehaj)HS 'galvanizadas, 10.651, Especializacão no Instl't'lL,:C

, ;�:�sco:'�'e: hoje, o �ni-ie.,,�_1 CUMPRIMENTA SEUS ·DISTINTOS AMI- dução do ano passado foi de e fôlhas de Flandres, 28.665, Nacional d� Estudos Peda�.)-
sário natahclO da exma. sma.

.

'" 850.699 toneladas' ou sejam perfazendo o total de 41.954 gicos no Rio de Janeiro, me

��s�e�eon:/l���s��11e!��:�� GOS E FREGUESES, DESEJANDO OS ME- ��.:2: ct�;�I�tC��sa �s�a�no�o ��::_.nuh_.w �7�:��,oC����1���d:Sel;elac��� l=g_;;';":tL__�;.._
'"

RfUengcl'oiOnnaálridaodsocDo,eI.PI'e�llo·tsameeTnet� lHORES VOTOS DE FELIZ' NATAL E Contudo a produção da riegação e altruismo como vem deSel�i)�ha�-do seu rele-
CRN no período de janeiro , OI'ULOS vante papel no Magistério Catarinel13e, sendo Professora

legrafos em nossa CapitaL
I ADES PARA' 1956

a setembro foi maior do que '" estimada ele SeuS alunos que ainda lhe admirRtn as e�e-Inú�eras horr:enage�s fi PROSPER D· " ._

'

", fi- do ano· de' 19M, que não Perdeu-se um oculos de Ivadas qualidades de carater e de coração.
disUnta dama amversanante _.

'
--

excedeu de 425.006 tonela- gl'áu no onibus circular AI- O ESTADO. folgando imensamente em fegistl'ar a con-

receberá de colégas e do FELIZ ANO NOVO xx BOAS FESTAS �líls devendo-se atribuÍl', RS- mirante Lamego. clusão ele Curso ela srta. Prof. Nadir Lopes de Almeida toJ'1
grande circulo de amizades .' , I

- -

. . .

-

•

dio:, _

o decl'éRcin:o" fi. dimi-' Cl"!1tifica-se a quem en- o prazer de a felicitar, juntamente com os da exma.' ;a1_
que goza, pelas suas aprecia-

_
__.___ nUl.çüo

da pl�odl1tJvld;Hle nas

I
treg-ar no Escritório

Hoep-I mília, formulando melhores votos ele prosperidades na no-'

. Vesepisl'I'I�tUoachr',dl'Satda_eos, de coração e

E'm-w11,"o Schroeder
-

� a
odl'as empresas produtoras. cke com o sr. Francisco bilitante missão a que se propôs, elevando o nome ele San-

,

Em ou tubro último, a pro- Althoff. ta Catarina e do Brasil.

S�. !��\:!���i\�i���to ,

.

-�. •
---------,-- --------------------���-

��:�;;�n:�m�i,�a��j,�:.; MASSAS - BISCOITOS - CARAMELOS AVENTURAS DO, ZE-MUTRETA
,I un�e���':e�:���o :ea�;��:�iona� Aos seus fregueses e amigos deseja

família, o amversanãnte c .'.

FELIZ' NA-TAL
.

muito benquisto na sOCiecla,cl,c' OS melhores votos de .. e
local pelas suas elevadas Vll- !

.

tudes' de cidaelão, _ao parade PROSPERIDADES para 1956esmerada educaçao,. �lL o
,
-,'

•
.

tor��:Zdm����oes l'e;:;,�tlo. : SALVE 1956 - FELIZ NATAl
O galante e inteli'zente me- i .

'.' 118 1 I 7550nin, o 'LUIZ GAR,LeS fUho d� j' Rua �.� Frei Ca neca .

= -e.- .... (}-
nO:80 muI pl'ez'lc1o �,mlgo e

(
.

\

\ .

, .

JESUS! , ' ..
REDUÇÂO -DAS CA·
IUES DENTARIAS

ALDERACY l\'IURICY

Onipotente Deus! Onipotente,
Em que somos, acaso, samel lràntes ? '

Tu -- bondade, doçura - Oniclemente;
E nós! Nós somos feras trovejantes!

Do teu redil, Senhor, sempre distantes,
De pecado em pecado e descontentes,
Á tua voz tão mansa indiferentes,
Vamos nos afastando, ignorantes! ...

Qu:wflo desceres do teu Paraizo
Es as trombetas tocarem a juizo,

.

Reunindo o teu mundo de cordeiros,

Hás de chorar, como em Jerusalém ! ...
- Tu, que morreste para. o nosso bem! ...

Que matilha de 10Qos -eamicelroal l !

CATANTA, 22 CU, P.) -

O vulcão Etna entrou em

erupção repentinamente Co­
lunas de fumaça e jatos de
lava começaram a sair da
sua cratera nordeste, que já
entrara em atividade na pri­
mavera passada. Durante a

noite erAm visíveis de gran­
de distância OS clarões aver ..

melhados que circundavam
o cume do vulcão. A torren-
te deIava encaminha-se pa­
ra ° Ocidente, acompanha ..

da de surdos estrondos.

rTeCelfoliüi-ã
- �

SONO E- SAÚDE
Em dada perí'090' de vinte

e quatro horas, oito horas

de sono são prectsas ao 01'-

gan ismo para renovar -as

energias gastas durante o

dia. Os que dormem pouco
estão- mais sujeitos ao ata-

,

que das doenças infecciosas. !
Evite tudo que possa

.

desfalcar o tempo de I
sono necessário � saúde.
- ENES. I

r

I
C

•.

Há quase vinte séculM '1UI$õta, nU77{3

mançeâoura -pobre de Belém, um homem,

simples como as pessoas humildes que

o cercavam. Os ensinamentos que �le pregou

renovaram a confiança dos povõs no

seu destino e deixaram uma.tradição de f�

e esperança no futuro de paz e pro·

gresso espiritual da humanidade.

Hoje, mais do quê nunca, todos os

}J.Ovos anse"iam por um mundo em que a

traternidade.:o respeito, ao pr6xirto e

a comp1'�ensão mútua se elevem acima das

dissenções e dos obstáculos que se ante-

põem ao IlOm�m no seu destino grandiQ,o.

Animados por êste desejo profundo,

seja esta mensaçem de Natal uma reatir«

. mação da nossa contiança noi cte.sti··

nos de paz e progresso da' humanidade,

- \

nos lares de todos os oraetteirçs, elas
- ... �

i. ,_. !--'.'

_.-- \
<,

VOLTA REDONDA Professora Nadlr L. Almeida
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CAMPEONATO BRASILEIRO. DE . Hamílton,' Chícâe, Edson, Sadí e Elp� DO Sul-Amertçane
FUTEBOL - .

Quem esteve, domingo último, �a Lagoa .Rodrigo _de [H:f;le cln .en�J(lCl(le mfi�im3., n�, snl-an1€�'icano de remo que
, 1,'relta;:;, .poude observar como. os carrocas e as delegações sera iealiza do em abril em Lima, Peru. '

RIO, 24 (V. A.) =: Nova reun iào foi m ircnda para o de Sáo .PauJu, Dnhín e outros Estados aplaudiram com I Édson e Chicão serão os mais empenhados, pois além

Conselho Técnico. de Futebol. Este orgão da CBD vai es- entusiasmo as guarnições de quatro e dois com patrão de de integrarem o quatro, deverão formar o dois, assim co­

tar em sessão na tarde, de qLrárta-feira, dia 28, a fim de Santa Catar-ina, constituídas pelos remadores do. Aldo mo sucedeu domingo, quando puderam demonstrar fibra

apreciar a nova j'egulamentação elo Campeonato Brasi- LUZ, os bravos "rowers" Hamilton Cordeiro, Fuancisco é a resistencia, o mesmo sucedendo com Hamilton e Sadí
leiro. Atel);d-mld� as sugestões das varias Federações, ela- Sc hmi dt, Edson Westphal e Sadí Berber, com Alvaro, que competiram também no cite, alcançaudo o segundo
J

• Ab' h' T b t
'

t d tã Eipo como timoneiro, q'uan do as mesmas completavam Ilug'a.r. .'
iorou o conselhelro : ra rm e e , que nes e la' en ao-

-dê'verá ser apresentado e apenas apreciado e discutido, os elois mil metros com as ,honras ele campeãs. nacionais. . Por enquanto os quatro experimentados' "ases" do

mas não aprovado, .

Foram duas vitórias que empolgaram a grande mas- esporte náutico catarinense e brasileiro treinam 1).0 oito,
QUATRO OS FINALISTAS sa de aficionados do popular esporte náutico, deixando visto que a 25 de janeiro o Aldo Luz irá "tentar vencer,

Sabe-se, em Iínhas gerais, que os concorrentes serão patente a excelencia dos remadores, seu apuro técnico, em São Paulo, pela quarta vez consecutiva, a Prova Clás­

divididos em quatro regiões; ,disputando as finais do cam- ardoros idade e empenho em busca de um triunfo rccla- .ríca "Fundação ela Cidade de São Paulo".

peonato, quatra-equipes.' As entidades mais distantes, mado por toda Santa Catarina. Tanto no sul-americano corno na prova clássica que

como do Amazonas e Pará, receberão as visitas dos seus' Para satisfação dós barr-igas-verdes, Elpo, Harnil- lC aproxima, os quatro mais gloriosos "rowers" de Santa

contendores, projetando-se mesmo a ida das equipes do ton, Chicão, Edson e Sadí irão, conforme determinou 0 0a tarin a estão grandemente capacitados, técnica e f isi-

Distrito Federal e São Paulo o que sem duvida, tecn íca- Conselho Técnico de Remo da Confederação Brasileira camente, esperando outra vez honrar e dignificar sobre- '" ,"...

mente, seria TIe grande valor para o futebol. O trabalho ,ie Desportos, envergar mais uma vez a camise�à.; auri- ma.neira o remo catarinense e brasHeiro. As 2 _ 4 '7 _ 911s.

:17�id�(���g;�lem�é v�s�no(�e���nd:� ;t�igga!en��,:�j:nd\�sa(��:� E' CATARINENSE -õ VENCEDOR DÀPRE-
.
CONVIDÁMOS Va. Sa. A, ,FAZER UMA ACi����Si�r�o

. ;���;ii����;l;�i;��;r�;�!;:�:.�����;��1� > �:';:��:i�g�����J!��::��:;�; VICASnDÔERTÔSQÜÊ A !��:�
ieiro, é possível que a abertura do cartame da CBD seja ',r. Melquíades Fernandes, residente .ne.sta, .cídade, sa--I JVloderna LOJ'a Comercial esperíeli-Í As - 2hs.
antecipada, 'a fim de permitir melhor preparo da sele-

Tou-se campeão. paranaense, a preliminar de São _Sil-, 10) Atual. Attarrtida. Nac.
(::10 que .irá a está competição. Tudo isto poremserá deli- .estrc. 7p'daem A�'R'TIG""OJ' RFNAUX rp..,�..cen'te- 2°) � UMA ESTgELA
berado, após a ,apl'0va�o, do novo regulamento. O DI'. Teodorico Fernandes é recordista brasileiro - ... - � CAIU DO CEU

JOE LOUIS.CASA HOJI-PElAl ��t;t�e: ��lr���h��: leO cs:�eP��i�,m���os�entenarios de sã� mente inaugufqdp nésfa Capital, � rua VJ�D��FILHOS NÃO SE

"

.

.

. Representará. o jovem atleta Maf'rensj, o progressls- ,'o

J' C I h 1 B Ed f Preços: 10,00 - 5,00. -

"

_

>

'SEGUNDA VEZ :·a Estado do Paraná, no dia 31 do corrente mês, em São ..

- eronimo oe Oi ." L ido Censura até 5 'anos.

Paulo, na maior prova
.

pcdreste do mundo, correndo I As - 7,30hs.
NOVA IOltQUF; 23 (V, A\ - O ex-campeão mun- ombro a ombro com os melhores atletas tanto nacionais João Alfre.,do. .

_
]\fÃOS, SANGRENTAS

dinl de peso-pesa�los Joe Leu lse Rose Morgan, propr ie- t' Preços: 10,00 - 5,00.'1 P orno ex rangeu-os.
tar ia de um so.lão de beleza, obtiveram uma .-!_icenç,a d,e Correspondente- �·SP.,'" m? n.almente rere.bemos novlda �

Censura �té 18 anos.
casamento,' o·u.tem. Ambos contam celebrar seu cas·amen- .

_ _ ... '" i .

-
, t

to no dia "de 'NataL h:)into:me .bastante feliz", declarou 4 FEIRA EM PORTO ALEGRE O'
,

' <,

l�;;:�::��.�.���-=:. �� _ M.�•...���•.��

. a. "

'

.

'.

"

'

des, fabricáclas pelas Indústrias Texfis
DO ,FLAME�!GO Af SUA TORCIDA

_

'- �LUMINENSE Renaux S, A, de BrusQue, que ofere�
,

'NESTA CAp·ITAL ,RIO, 24 (V, A,) - Pal'a o cotejo, que tr�1Vará na pro- _cernas aos,.fiQSSOS distintos freglleses
, .

.' .

�' ximít quarta-f(úra ein Por.to Alegr"e,-, contl'iL o Gremio
A torcida Itubro-'Negra de agradece a__s .man_lfestaçoes, local, o São Pa..ulo se apres'entaI'á'com u".sua força maxi- bit I

-
,

'd d t
\
Florianópolis, ,a diretorÍ,á de pesar e soh?l;tr.l-edade �1;1- ma, deven00 lêvar púa ii. .e,apital slJlin� �eus-:-titulares: cpm a so u a exc USIVI a e, nes a
do Clube de,Re,gatas do �la- mana CO.Jll, que f�l, :onf?}ta- O emEargue� será �nà, diã. 27L_ e o retorn9 no di, 29. �, .'

mEng'O enviou o segumte A�,! quan�o da �
II r,e�aJ avel iI.' delegKção ser,fL; 'çhefiàda r pelÜ\ Dr.!Ga:etauoí- Esi'{elita ' pr.a-oa; "

c. rtao: '. " '. perda do-'inesqtlecwel Pre- 'Perned.
"

' !'\ ", " � '" :,,;�,o, :' k._: t ':':: " I, �'� : ' y, .' -.
'

, �

R�:�t�ireJ�riaF�°Il)�;��e.p�� ,��::�e i���;�t;hO���::�:
-

.

SUL�A\�At�r..I·C'A·\ N'O'-E�iR�lA':"<.� ,D1E7,L���:�,�?�:it(.eJn 'antecrpados agradeC!m�ntos.
n������:"..�

. I"IL'<. �VID�\ ... i OSproprietários.da "CASA BRUSOUE"
VENCEU O COMBINAD'Q VASCO - 440NT L '. EU � '. A'os·seu.s, dl'sfinfrrJ( aml,i,p... C."" ;;-.,: f,:.'r·.'-,J.1.�1.l.'.•!,e-·MONTEVIDEU (u. P.) - Corre, pe_rigo a realização ,U

J
- - -

'
- '.:J -

FLAMENGO ,';0 Camneonato SuL-Amer:icari'o de Fufebol,;,-a 'iniciar-se
Cec d.ese..J'am BD.AS r:EST!i.\ F ,�íl f""l"

. _
er;1' meàdo de janeiro proxinio. -A R. U: F., organiz-aôora � � ,I toJ "- n:u.l.

O combinado Vasco-Flamengo, no Ma�'acana, a�1te- (�O certame, cancelarin o referido to.rneio, devido à pé­
ôntem, à .noite, enfrentou e v�rr.ceu ao combll1a.do Ra.Cll1g-

i nhora de movei.s, trofeus e be11s imoveis, alem. de 10% ANO NOVO
, Indepen(hent�, de Bl�enos Alles.' pelo escore �e 3 x l� das rend&s.,A ação judicial foi intentÇida pelo F-iscal do

'

gols, de 'Pauhnho, Dlda e Parodl: o quadro naclOna) fOI Coverno pará cobrar 1 milhão e meio de iinpostos. A- As- 'SA'I V[ 19'6este: Hélio, Pau�inho e pav.ão; J�,dir, DeqLÍ�lÍ.ha .7 Jor- só'ciação tenta revanta�' �_f:lenhora, mas, em ea's-p de ma- :
.

� '. E J

�:��df,oel, Pau)mho, (AdemIr), Dld·a (Vava), Pmga e logfo;teria d_8 caI1Celal��ea����::o. ' ..._, ,,,. _ ,FLORIANÓPOLIS
._---. --------- -- _--- - --,.--

._- ,- - -

4

"O

* FEU11956.
SANTA t:ATA�R!itA�

WAlDEMAR VENCEU FACILMENTE
-

•._----------

Confeitaria Chiquinho, Carvalhp, Assumpção &
Aos seus iriumeros amigo.s; fre,gue- C· L d

ses e funcionários formula os melho- la. t a.

resvatos de FELIZ NATAL E PROSPE- Rua Canselhe'rra Mafra, 53 - Fone 2658

RIDADES para 1956. FI{lrianópolis . Santa. Catarina
SALVE 1956 BOAS FESTAS, Departamento"Técnica EVEREST", -�

Reformas, Consêrtos, Assis t ê n c i a

SI·o··d.aIPalo dos ar-r'uma� mensal e semestral em máquinas de
TARAM O CORINTIANS

" ,

.

"

. � ,"
.'

." ", _� _.' ',-' escrever, calcular e somar. - Vendas
"Na pugna intérestadnal con��ido Jua:'ez, �i e G�!:,�,' 'dores 'de' F�orla' ·no·po'I·ls·' de ma!qu',nas de, som'ar esc'reuer e ca·l�de quinta-feira em .Porto val1l hveran\ .atuaçaQ clest;a·: f

. '. II,,' "

. . . . .

�
'I ,'" V ' ..,

Alegre, entre os conJuntoi! cada na peleJa em refel'en- , .

I'
..

d t''cio Grêmio Porto. Alegrense cia tanto 'que foram o aut,u- C
.

t S E 'd
.

E t'd d l' CU ar, novas e usa as, com garan la e
. .' ". umpnmen a os rs. mprega os, as "n 1 a es c e - ' .

e o COl'll1tl-ans, verifIcou-se· res dos tentos do conJun cO ,
�

. '. "

, .. _,
.

.' ,,,' • " •
.

'd
.. 1 'I""', h d

.

l' Clas"es, os Smdll;atos em gelal"Repalt!coes- e AutarqUlas· aSslstencla te'cnlca gratuitafi vltóna o prlmelrO pe o õauc o sen .0 que OprImI'. -

, .. . ,. " '.
<
". •'. nesde os Sen hOl'es, DIretores, PresIdentes, Delegados e - .

, ,

"i:core de 4 a 2. Q_s. 'nOS503 1'0 assll1alou d(llS tentos.
eh f d S

-

o
•.

h 'ld " d .' t d ' ,"
'

.

---SÉGTIfliõJÉ O R-ÉPRlsENiÃNtE� i��:�ci�ZFI.��::�;�i�����,:!:"::i��:h����! SE����E�����EJs r����u�f tEl��
.

" CATARINENSE FIMi'nópolie, nmrubxo do 1955 I·· ... E. DL
Wafmor Schroeder, o bravo fundista do Saldanha da A DIRETORIA \ jlATAL E PROSPERO ANO NüVQ,

Gam:t, de B::rreiros, qtd tão brilhantemente laureou-se
r,a Preliminar Catarinense da Corrida de São Silvestre,
segue hoje para São-Paulo, onde disputará a maior prova
l'(lstica da América. do Sul, promovida pelo jornal '''A Ga­

zeta Esportiva", daquela CapitaL e marcada para ter

iníêio ft, meb noU!' do elia 31 do corrente.

Como acontece todos os anos; os- melhores fundistas

do .1,nundO participarã,o da Prova. Est� ano, a��m �os 1'e-l·rn'esentantes ,dos Estados, concorreruo um ll1g1es, um

l:demão, um filandez,' um suéco, um iugoslavo, um mexi-P
cano, m;l perlWllO, três ,-urgentinos, três ul'uguai,os, três

1,ft r:(j!,Uíl ios e quatro coileno.s,

Acompanhando o representaD-te barriva.-verde, se­

YlJe também o locutor e jornalista Hamilton Alves, dire­
(10< el?il'bCinehU. Esportivo da Rádio' Gu.!u:u3á. ,

cc.'\: a.mbos os 110S.�OS nltos (le bO::1 �rmn c, mUH:lH

RIO, 23' (V. A.) -- Realiz'Ou-se ,com, a presença de

considerave'l p.�blico a luta de jiu-jitsu en�re Valdemar

,Sant3.nfl, famoso adversário· dos Grades, o lutador pau­

lista Armenio Bueno. O desfecho do encontro foi, porem,
surpreendente, uma vez que o consagrado lutador carioca

liquidou selí adversário em apen'"as, um minuto e 45 se­

gundos de luta, com estrangulamento: Os espectado-res
deíxa}am o ginasio em consequência com

.

a impressão
(le que a apregoada não chegara siquer a realizar-se.

Valeu contudo o programa de preliminares, em que. va­

I ios pugilistas se defl'ontararp.; proporcionando uma

suc'essão de encontros realmente bons"
- ------,----------------

VI, JUAREZJ GIOV-AN'I OS AUTORES
AUTORES D05-TENTOS QUE DERRO�

,0 MELHOR PRESENTE ,NA TRADICIONAL CASA DA CIDADE.
Aos seus amigos e fregueses formula os melhores votõs de FELIZ NATAL é

PROSPERIDADES PARA O ANO'NOVO.
SALVE 1956 �:::- B'OA�S FESTAS

. /

/"

"

u IlHTAI)p

•
•

ID!mal
7 ' * ,�'l :

fiNE SAO JOSE�
�

As - 10h8.
"Espetacular Matinada"
SHORTS - COMEDIAS

DESENHOS
Preço Unico ; 5,50.
Censura até 5 anos,

As 1,45 - 4 - 7 - 9hs.
BOMBEIRO ATÔMICO •

Preços: 11,00 5,50.
Censura até 5 anos.

As_- 2hs.
1°) ,Noticias da Semalla.

Nac.
'

2°) O INFERNO N0 17"
3°) DESTINO MAR.

CADO
4°) DEMONIOS DO· CIR.

CULO VERMELHO 5/6
Eps.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até '10 unos.

As ,- 7,30hs.
A.BORRASCA
teéh;icolor

OS FILHOS NAO SE; ..
VENDEM

Preços: 8,00 - 4,00�
CenSUl';l nté 'vi :i110;; ..

As -:- 2hs.
"Espetacular Matinada"
SHORTS - COMEDIAS

DESENHOS
Preço Unico: 5,00.
Censura até 5 anos.

As - 3hs.
_ BOMBEIRO ATOl\lICO

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

As 5,...,- 7 �. 9hs.
. M.iiOS SANGRENTAS
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos,

)li�; .,

" ,
.

-

As - 2hs.
1°) Vitória Filmes. Nac.
2°) DESTINO MARCADO
3°) DEMONIOS DO CIR.

CULO VERMELHO 5/6.
Eps.
40) INFERNO N° 17

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 10 an'os.·

As - 8hs.
O INFERNO NO 17

Com: William Holden
A BORRASCA

...

Preços: 8,00 - 4,00.
Ce'nsura até 14 anos.

••••••••••••••••••••••

Vaica' regr-�SSOU·
Encontra-se nesta Capi­

tal, o nosso distinto conte'r­

rânoo, jovem Ãlvair Nun'es'
da Silva, chegado há pouco
de São Paulo, onele complp­
tou Gom brilho o cnrso (:0
C. F. A.
Vaíca, como. é mais conhe

ciclo em lfoSSOS meios fute-
,bolístiGos•. tem sid.o muito""""'.......__""""...
lUl11pr;111,en tad,�.

' -- <_ " " '

�.·i�. �
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o .b;STADO Florianópolis, Domingo, 25 dc Dezembro de 1955 5

•

arlll����
em FIQria'nópolis·

Martins de Andrada �mbevecimento de todos os tência -de uma taxa de turís­
-lue têm a sorte de viver e I.mo, e ú'amentalidade, diga­
conhecer ôste ambiente para- mos turística em tôdo o í'lo­
Jísiaco. No lUa mesmo, nesta rianópoütano, sempre tão
época de rértas ficam milha- cioso de sua bela cidade.
:eS de pessoas 'que não pa­
jem viajar porque que todas

as estâncias e pontosde vera

neios estão repletos. Isto po­
.re ser. carreado para Floria­

nópolis sem muita dificulda­

Je.
"Com a atenção que os ga­

lemos estaduais e munici­

pal já estão dispensado
�L capital, na conservação e

.onstruçào de estradas, pon­

.es, e o olhar seguro com que

.níram, já, o' carreamento que
) turismo pode trazer para o

_�stado continuou Dijukitch
- teremos 'dentro em breve

.im volume de vísttnntas, 'fo­

.asteíros e turistas bastante
)onderável.

Vi, entre outras coisas, um.
.em preparado guia tUl�istico'
à disposição em tôdas as a­

gências da TAC dentro ere.

.lo Estado, uma colocao de ro­

.os, em ponto grande; de to­

jos os locais de recreio da

ilha e de outros municípios
ca tarínenses, dístrtbuldos -

profusa e racionalmente. In­

Geirei-me, nos escritórios des­
sa organização, de seu efíci­
ente departamento de turis­

�110, e relações públicas, esta Iúltnna-da qual dita emp:'�za
! pioneira na terra barriga- j
!erde. Manuseando literatu- \
·U anterior� ti;>_e oportunidade -

te constatar o êxito do ex­

traordinário concurso Miss

3anta Catarina, que contou
�om a. presença de M:ll-ta
Rocha �m sem número de

_11isses municipais, e também,
�onhecill1ento da edificação'
do arrojado e original Clube
io Penhasco, construido sô­

bre enorme pedra, em cima

,�o mar, quase.
"O crescimento e vertical

da cidade, com belíssimos edi­

fícios modernos, a remodela­

}ão do Teatro Álvaro de Car­

valho e outros melhoramen­

tos de grande importân_cia no

desenvolvimento desta capi­
tal de gente afável e hospi­
taleira, tambem c-oncorre

grandemente para que, jun­
to ás graças, da, natureza,
tambem ofereça beleza os

aspectos do crescimento ma­

terial da capital.
I "Observei também, a exis-

"Vocês têm aqui nesta ca- I _' '� _

-�����!�.���en:=�c��t���!� '81�t_.o·�tr'íce'ORaraoaem tôda SUl;!, geoÚafin. Apli-' '(5ii1I f. (1
quei tôdo meu t2U1pO vendo \.

,
. \_!I)IJíI'

.' � �
.

� �
os recantos desta ilhfL, e per-
cebi logo que a saída preli­
minar aqui é a aplicação, sem
t:1l'dança, ele um phneiamen-.
to turístico p::ua que o Drasil

primeiramente passeie em

Florianópolis. Quanto ao es­

trangeiro, não se preocupem.
a propaganda depois se en­

carregará de tra7.ê-los. E na­

da perderão, pois o que existe

aqui é alguma coisa que não
encontra similar em parte
all.'6uma do mundo.

"A Lagôa com seus cô­

moras, de areia branca e fina,
o recorte caprichoso das prai
as, o clima temperado, este
ce'l1 e ês·te mar parecem qu�

foram feitos à medida para o

Um jovem, há U111::\. .:.cman�,

atrás, me foi apresentado pt
lá vózde "édredon" do pro­
dutor e locutor Ciro Marques
Nunes, sim p á t i c o, bem

apessoado, Alexandre Djiu­
kitch, .parisiense, domina
completamente nosso ídlóma,
que fala co leve sotaque.
E' um dos mais dmãmícor

"public relations" de "C

Globo", da capital rederal.
Sua histórria? O quinzenáric
espocíalízado Publicidade &

Negócios, em seu númaro dr

-, '5 de satembro passado publi­
ca-a em síntese de uma pági­
na, pois êste francêS descen­
dente de montenegrinos, com
apenas 33 anos: é -de um ta­
lento, de uma cultura e de um

dinamismo para lá de nor­

mal. E essas qualidades an­

dnrn á par com sua modéstia,
sua simpatia irradiante €

grande dose de mal.5n�tismo
pessoal.

, Djiukitch é jornalis-ta, com
curso de cinema na sorbon­
ne, compositor com oitenta
discos gravades, correspon­
elente ele bom número ele pe­
riódicos europeus, tendo á
frente "L'Equipe", fôlha es­

portiva com tiragem superior
a 500 mil exemplares. Veio ao

Brasil fazer reportagens sô­

bre 110SS0 país e dar cober­
tura à Copa elo Mundo. Orga­
nízador para a "Folha da.
Noite" ria prova clclístíca do
Atlântico (8.' Paule-Porto

. -t'"-

Alegre, 1.700 quilômetros, a-

gregando tôdas as equipes sul

americanas), levando' meio
ano a planejá-la, tendo con­

seguido êxito absoluto.

- MAIS BIOGRAFIA -

A convite de Roberto Marí-

n110, 'organizou o "calendário

esportivo" de O GLOBO (maís
de 100.000 exemplares diário!

- sendo ag'ora promotor espor­
tivo do Departamento de Pro

moçôcs Públicas daquele
grande diário Djiukitch fala
fluentemente 'oito ídíómas, já
escreveu em alemão, editadc
em Viena, um .voluma sobre
estética ele cinema, além ele,
na Europa, escrever sôbre a

'sétima arte, música e esporte,
sôbra o qún tem um livro: -

"Campeões Sulamel'icanos".
Conhece boa pal'te do mundo.

e brevemente esnera dar mm

volta pela Austrália, India .

e

Japão. Facilidade fabulosa
. para fazer amÍJ_5'os, tem-nos

em tôdas as camadas sociaif
e em Florianópolis, durante'

sua estada de alguns di:ls, j:
criou seu ambiente no setól

cultural, social e esportivo,
resultado de quando passou

por aqui na ocasião da 'men­

cionada prova ciclística, Um

d'os rcspon�:'lveis, por suas

campanhas de promoção, pe­
lo crescente aumento da tira­

gem de "O GLOBO", criador,
idealizador e planej a dor, viu
em suas rápidas fériás pela

_
-

nossa capitaÍ,
.

qual a mola

que faria vibrar a economia
:. iÍhôa sem delongas. Escutê-
mo-lo; -

.,

INDUS'l'RIALIZAÇliO DA

NATUREZA

UM PERFEITO PLANEJA­

MENTO PARTICULAR

"Atraida' minha atenção
para o que havia e tem sido
reíto em tal setôr, natural­
',uente fui compulsar a ím­

.Jrensa e escutar suas ótimas

emissôras, tomando contacto
. !om copiosa e utüissima ma-.

.éria respeltante ao turismo.
� por singular que p;ll'eça,
iste sentido de pínnetrísme
zem de uma companhia co­

.nercíal aérea - a Trans­

.iortes Aéreos Catartnensec->
que na pessoà de seus diri­

'Sentes, David Ferreira Lima

� Luiz Fiuza Lima - vêm em­

preendendo uma campanha
meritória visando o conheci­

mento completo da capital,
primeiramente em tôda a im-­

prensa e .rádío de Santa Ca­

tarina.

•
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Adniinistração e Transportes
-

Cumprimenta seus clientese amiqos desejando os melhores votos de
fELIZ NATAL e próspero ANO NOVO

'

ESCRITÚRIO: OFICINA E"GARAGEM.:
Praça 15 de Novembro, 24 Avenida Hercílio Luz, 109

Tel. n. 2426 - ex. Postal. 409
End,Telegr.: "Coletivos"

FLORIANÓPOLIS

"CoÍll esta constante des-

'perta, em breve capitais ali
serão invertidos no sentido
Lia edificação ele mais hoteis,
no centro' e nos pontos de

vilegiatura, graças pode-se a­

firmar, a êsse tiro que Luiz
Fiuza Lima e David Ferreiral
Líma tiveral)l a feliz idéia de
dar.

Telefone n. 2432
SANTA CATARINA

Livraria e - Papelarf8
·RECORD LTOA.

DESPERTAMEN'ro
(SNA) - Ministros pro­

.estan tes informam que se

está registrando um desper­
tamento religioso sem pre­
cedentes entre a mocidade
da África do Sul, nestes

dO� l��lti;eosm:���:os de 01'- Aos seus fregueses e amigos deseja
�;i���açõael�mel�:ou jl�,:n���: I � os melhores votos de um FELIZ NATAL
nesse per iodo, e- os jovens E' PROSPERIDADES

.

1956�����s::�n��s:e;'!;:Ja o:o:'e���I'
'

."

.

para .'

ridos pastô�;es, �crescent- SALVE 1956. BOAS FESTA.S.cando que o avivamen o

�em sido t�� marcante e tão Rua Felipe Schmidt 14 Fone 2140mesperado que Se acham . • -':.'
incapazes de explicá-lo de­
vidamente. Assinalaram que
o despertamento espiritual
não se limita a um grupo a­

penas, mas que inclui estu­

dantes universitários, co­

merciários e outros.

"Aliás, finalizou Djíukitch,
êsses dinámicos "bustness­
meu" não dormem sôbre lou­
ros, A fabulosa Lagõa, breve­
mente, deverá contar com

um hotel que será uma cida­

de em miniatura, prescincin­
do o brasileiro de sair do país,
pois isto aqui, é mais um pu­

nhado de climas diferente."

costumes, folclore e usanças .

ricas e variadas, fazem-nos

estimar e admirar este. país e

êste povo, cujo futuro já se

está fazendo presente. Eu, de
mim, gostei enormemente ele'

Florianópolis, voltarei em

breve, e vocês [a têm em mi­

nha pessoa, um propagandis­
ta expontâneo, onde estiver,

do que é e quanto vale ficar

uma temporada admirando

tudo de belo que por aqui
existe." __--------

l/at·tJbRh?i
ij=m==···=····"'?:·'"···················· .. ··«="'·

.

quartcs com ba,.heiro e teletone s

Olarias t n c l u s
í

s e r e t e i
ç

õ

e s .

VENDE-SE3 - Colaborar pará o engrandecimento da ci­

dade' é dever de todo' o cidadão. Faça a inscrição
de seus imóveis na Prefeitura ou no Posto Fiscal

do Estreito c estará colaborando com o Censo Imo­

bilíárfê que trará inúmeros benefícios para o Mu­

nicipíu.
Qualrillcr íní'ermneân poderá ser solicitada pe­

lo telefo-ne 3.042.
/ .,

Uma casa de madeira

pintada a' óleo SIta á RU2
Lauto Caminha Meira 1).)
Estando a mesma desocupa­
da.

_ Tratar 1Ft Prefeitura l\h.·

uicipal com o sr Manoe:

RUA CRUZ LIMA, 30 '

Praia do flamengo

CASA ORIENTAL

nino_

Formula a,OS seus amigos e íreuue­
ses os rnelhores votos de FELIZ NATAL

.
.

E PRÓSPERO ANO NOVO.
BOAS FESTAS: SALVE 1956.
Rua Conselheiro Mafra, 15

Telefone - 3.493

AÇOS
IPANE

.J6a�_"'_-::_- ....... -.......,...,..� _ ............,._...........,.�....,..

Associação Irmão Jeaqutm
CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO CANCER FEMININO
(da Maternidade Dr. Carlos 'Corrêa, em colahoração
com a Campanha contra o Câncer da Assoe. Cato

Meílicina)
Éxames sistematizãdos do útero,. ovários, trompas,

órgãos genialf.; externos e seios, Para diagnóstico e tra­
tamento - o mais precoce possível - elo câncer femi-

• Aços ao carbono e -aços ligas em barras chatasj
-

para molas. Bitolas de 1,1/4"x3f16 até 4"xl/2".
• Aços ao carbono e aços ligas

em borras re�ondas, para moias ..

• Aços laminados, red:::ndo5, paro auto-peças.
• Aços laminadQ5-, redor.dos, p.JrcI eixo, e semi-eixo·s.
• Aços para trefilações.
• Perfís redond.;s de 1/2" até 2.9/16".

• Aços para ferramenta� agrícolas.

COLPOSCOPIA - CITOLOGIA EXFOLIATIVA (Papa­
nicolaouJ - EXAMES CLINICO E HISTOPATOLÓGICO
(biópsia} - RAIOS X.

-

Funciona todas as qúartas-feiras, no período
elas 8 às 12 hor.as, na Mil teq1idade Dr, Carlos
Corrêa, à Avenida Hercílio Luz.

O CANCER TRATADO A TEMPO É UMA DOENÇA
CURÁVEL

Faça-se cxaminar ao menos uma vez po� ano

"'-.

São Pcu lo: R. 15 de "loverr, bro, 244" 9.° . Tel. 32:9339
Rio de Janei,'o: Av. Rio Brarco, ::'9-8.0-T,"1. 23-3597

Sorocaba (uóina): Rua Juruó. 113 - Tel. 183

LOJAS
A organização orgulho de Santa Cata'rina

Sinceramente, deseja aos s�us clientes e amigos, FELIZ NATAL e prospe�
ridades pa ra 1956.

'

ELETRO-TÉCNICA INDUSTRIA E COMERCIO S� ·,A,
Rua Tte. Silveira, 24 e 28 - End. lel.� Elefrotécnica

Caixa Postal, 193 - Telefone 3793 - Florianópolis
·1956 .80AS FESTAS .1956_

,.",....._.....,....."..---....,.......-..-......--� ........ - -� .. - - ��

(;6�a das _E�qüadrias
.

DE ALBERTO RICHTER
Rua 24 de Maio, 612 - Estreito - Florianópolls
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, .etc., com

estóque para entréga imediata.
Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade

e sem def�itos.
Pdeços baixos - Examine e comp�'e o qUi!: está pron­

to pru'a entréga imediata
'

Ferro. - Tubos - Sanitários e Azule.ios p!1ra . importa­
ção do Rio de Janeiro da Cia. Americana de Intercambio
(Bra�il) CADIB.

Se vai construir anóte 9 n03SO endereço.
.J:?ua visit.u nQs Q.sU'á m��z.êr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.FILIAIS: LAJES - JOINVllLE - BLUMENAU - LAGUNA - TUBARÃO E SÃO FRANCISCO DO SUL.
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ESCRITÓRIO EM CURITIBA
, ..

�� IMP?�RTADORESE ATACADISTAS .."..
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� FERRAGENrS - L9.UÇAS - FAZENDAS .: MÁQUINAS fM GERAL. ;:

I ,AGENTES DA CIA. GOODYE�<'�O BRASIL E GENERAL MOTORS DO BRASil S. A. I
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De parabens '

' 'Dia. lah1inadora Catarinense
SANTA C'ATARINA -

Ind. e GOl. ,de Madeiras
,

' Aos seus fregueses e amigos, formula os melhores votos de BOAS·
telholzer e Balz Zimmer- aérea suíça até o inicio do FESTAS FELIZ
mann, ambos antigos di- presente exercício, erar ccns- . e ANO NOVO.
retores das duas firmas tituido por 6 unidades DO\1-

acima citadas, foram .)S gla.s DC-6B, 7 Con va ir '240, 1955 '_ SALVE -

responsáveis pela amplia- :3 Douglas DC-4, 8 Douglas

ção do tráfego aéreo comer- DC-3 e 1 Dakota para trans-
.

cial na Suiça. Por ocasião porte de cargas. No ano

da recente hecatombe mu.i- vindouro serão agregados- à

dial, a Swissa ir paral izou ponderável frota de nossa

suas atividades pelo periodo representada 4 aviões 1)0\1-

de seis anos, aproxrmada-]. glas DC-7G. e 8 Conva.ir Me­

mente, reiniciando-as em tropolitan, sendo desneces­

jirlho de 1954.
I sário frisar que todas essas

A esta altura - conti- aeronaves estão equipadas
nuou Luiz Fiuza Lima - a com todos os requisitos exi­

aviação se desenvolveu de gidos pela moderna aviação
tal Torrna, que a companhia aérea comercial. Dispõe,
ora por nós representada te- ainda, a Swissair, de pessoal
ve que remodelar completa- competente e espeCÍ'almen­
mente sua frota, afim de te treinado para o ramo a

competir em pé' de -igualda- que vem se dedicando com

de com suas congêneres, êxito, somado a 3.200 o nú­

possib ilitando-Ihe a explo- mero de seus tuncion ários.

rar as linhas européias e A Administração atual é

roteiros inter-continentais. presidida pelo de. Rudolf V.

Aliás, é auspicioso meneio- I-leberlain, sendo. presidente
nar que em 1946 a Swissair da direção o di'. Valter Ber-

transportou 62.378 passagei- chtol d.
.

ros, em 1954 544.838 pessoas,
e até setembro do ano em Com mais esta explêndida

curso as estatísticas acusa- representação da TAC, está

vam um total de 502.337 Santa Catarina de parabens,
passageiros transportados, pois nosso Estado díspôe,
do que se pode facilmente em todas as agências de nos­

veriJicar o considerável au- sa companhia" de pessoal
menta de pessoas que pro- devidamente' orientado para

HISTORIA E REALIZAÇÃO curam a Swissa.ir, elegendo- atender' todos os iuteres-
Procurando Luiz Fiuza a como seu meio ideal de sados na preferência do in i-

Lima a-fim-de nos prestar locomoção. gualável e p.erfeito serviço
esclarecimentos mais por- oferecido pela Swissair, que,
menorizados' a respeito da ROTEIROS AÉREOS E como é sabido, dispõe de

organização aérea suíça, o PATRlMôNIO uma organizacão esmerada

entrevistado, com a gentile- Atualmente - externou o tratamento i�supéável �
za, q�le o caracteriza foi 10- entrevistado - a Swissail: linhas que -permitem aces­

go facilitando nosso ser- mantém, com a precisão ero- so rápido a todas as capitais
vico : - A Swissair, ago- nológica dos famosos reló- da Europa"'Ocidental, Tehe­

ra" representada em San- gios ila Federação Helvéti- coslovaqllia, Oriente Próxi­

ta Catarina pela TAC, como ca - linhas regulares para mo, America do Norte e

vocês já sabem, resultou da todas as capitais e centros Brasil.

fusão, em 1931, de duas importantes da Europa Oci-
I

Para nós, catarinenses, -

companhias helvéticas que dental, além da Tchecoslo- finalizoLl Luiz Fiuza Lima

operavam no tráfego aéreo- vaquiá, Oriente Próximo, - trata-se de uma neces­

postal _ a '."Ad Astra Aeri)" .Estados Unidos da Améri- sidade dispormos dessas li­

e "Balai·r", p@etrando,. aitl-! ca do ort�, e -Brasil. p�va- nhas, atendendo-se aos múl-

da, em divé'n,::ts cidades da I
se r n�$ta ;oportu- tiplos iiüel?(:sses que clés-

Fl'ança.e Álemanha. !11 o .. pa'trimônio pertâm em Santa 'Catarina
,

Dirigida por Wal,ter. IvIit dessa p!.\l'ài conhecer cen tros dis-

Francamente para Santa

Catarina, o fato dos entendi­
mentos entre a TAC-Trans­

portes Aéreos Catarinense e

Swissair-Sociedade Anôni­

ma de Navegação Aérea,
no sentido de representação
desta última pela primeira,
constitul para a 'gente bar­

ri-ga-verde um evento de

transcedental importância.
O Espírito realizador de

Luiz Fiy,za Lima, dirigente
da TAC- não sente socêgo
ao alcançar uma, escala. Ele
'abe perf'eitgmente que um

sem número de empreendi-.
mentes que visam o pro­

gresso do Estado não devem
sofrer solução de continui­
dade no campo dos 'cometi­
mentos, privados, )

Desta forma, nossa afa­

mada e, única empresa aérea

catarinese vindo de ultimar

negoclOs que culminaram
com a representação da

mundialmente renomada or­

ganização aérea comercial
Swissair, vem prestar ines­

timável ssrviço no campo da

navegação aérea para o ex­

terior, considerando-se a ex­

tensão das linhas cobertas

PllUlAS DO AB8ADE MOSS
,

.

.

�." 'J'

1956
laminação e Serrarias

Em Barracào
Fábricas em:

CAMBIRElA (SANTO AMARO)
e flORIANOPOUS

FLORIANÓPOLIS - SANTA
.

CATARINA - BRASil
MADEIRAS EM GERAL

PRODUTOS MARCA "COlAC" - Compensados, laminados, Esquadrias
laces, Portas compensadas, Cabos de vassouras, Móveis e Correlatos.

.
".

.

Escritório:
,

Rua: Cons. Mafra, 126
Caixa Postal, 234

Teleg.: "LAMJNADEIRA" - "COlAC"
TElEF. 1628 e 1370

tantes. e imp�l'tantes, quer

I J'� a América do Sul o S1'.

pelo Imperativo de nosso Fernando F. Ferraz que dos

c?mél'::io, ou pelo desejo ?e I escritórios de São Paulo, à
vile giaturar em terras dIS- rua Barão de Itapetininga,
tantes, onde há tantas bele- 242, (Fone 37-4425) dirige
zas e progresso a serem a- com eficiência os destinos

preciados. dessa organização em nos-

. É gerente da. Swissaír pa- so continente.

ESPECIALISTA EM CALCADOS FINOS
I

_

,1,

..

por essa emprêsa.

)-

\

VENTREP R I S Ã'O DE Aos seus fregueses' e am!gos formu"
Ia os melhores votos de FELIZ NATAL E

I PROSPERIDADES para 1956.

SALVE 1956. BOAS FESTAS.

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

Agem directamente sobre o ap·

parelho digestivo. evitando a pr;-
são de v�ntre. Proporcionam bem

estar geral. lacilitam ,a digestão.
dEscongestionam o HGADO, le·

gulanzam as luncções digestivas.

)
e lazem desapparecer as enler.

J midade$' da E S TOM A·CO,
iL:
"·fICADO e INTESTINOS.

...................................�ji
Rua Conselheiro Mafra 17.

ex, Postal = 10R Fone: 2690 .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

o Elevador
DE PITIGRILLI

•

,/

Flol;;an'ópo!is, Domingo, 2'5. de Dezembro de 1955

•

pel·o dedo
se eonhace.BUENOS AIRES - (AFLA) o humortsta Enrique

< Mendez Calzada conta que uma selvagem da Polinésia, que
estava visitando Nova York, teve cOnln,cic.�rone .um enge­
nheiro que rõra seu companheiro de viagem. Quando che­
garam 110 Waldorf-Astoria, o engenhaíro explícou-Ihn as
maravilhas do elevador, mas o selvagem abriu a boca -num
bocej o, como se quisesse desartícular as mandíbulas.

- Como? Não te interessa saber Gomo funciona?­
_perguntou o' engenheiro.

- Não.' Nem um pouquinho. Para que, serve êste' apa-
��? /

r ,
- Este mecanismo resolve a dificuldade do acesso ao,

Pllvimentos mais altos dos nossos arranha-céus.
- Em meu país - repliéou o homem primitivo - ja

'resolvemos o problema há muito tempo" colocando os an­
dares um ao lado cio- outro em vez de um por cima do. outro.
Em vez ele construir uma casa; de muitos andares, construí­
mos muítns casas de um só andar.

- Que descoberta! Aqui não se pode fazer o mesmo,
porque a terra é mais cara elo quo-,o ouro.

-b :_ E porque fizeram com que a terra ficasse mais c_arà.
elo que o ouro'?

.

- li; uma consequência natural 'elo progresso .. "
- ex­

plicou o engenheiro. Mas, gabes o que 6 o progre:so"?
-:- Sei perfeitamente - respondeu o selvagem da Po­

linésia. - O progresso consíst., em crÍfll' clificuldaoes, para!
de,pois têr o incômodo de resolvê-los O progresso consiste'
'em fazer míopes para depois fabricar óculos; em difundir
as enfermidades mais repugnantes para que os sábios Se

I

dtstraíam buscando remédios; em instituir a inelissolubili­
dade do matrimônio, para inventar depois o divórcio. O
progresso é o elevador.

Muito bem. Desta vez nào estou de acôrdo com o selva­
gem da Polinésia e aplaudo o homem. ci,�jlizad�. Sou a fa­
vor elo elevador, não porque canse oito vezes mais subi'
umn escada do que caminhar por uma rua, como afirman
aqueles que tudo medem e já sabem que mais calcular, pre
Ver e medir, mas porque o el'::vador neutralizou o vizinho,
suprimiu a�vizinhança, eliminou tôdas as brigas de vízj'
nnos de casas contíguas.

. "Acerrima proxímorum -oeHa", isto é, o ódio terrive
entre vizinhos já não existe ..maís, O "vais in" das Igranáti,
cas francesas, em cuja homenagem o estudante sabia tudc
o que acontecia na casa elo "voisín", mas não- sabía o que
sucedia nu SWl própria casa, e.�:tá relegado ás antígalhar
do vocabulário. O vizinho subiu para à hierarquia de con­

dômino. Porque quando se par;a o luxo de ter um elevador
fi, decêncía impõe pelo menos ser proprietário do aparta­
Incnto que se ocupa e entre condôminos não são possíveis

-'
nem Intimidade, nem rürt, nem noivado nem adultério
porque tUdó passa pelas mão'; do administrador comum

HQje, cada.babttante ele um andar ou ele meio andar é um

es tian 11'0, entre estranhos. Acabaram-se, as índtscrrçõe.
entr; empregadas e portotros no meio das eSCadas; a em,

pl':'gacb toma o ele'ladot e o -porteíro mora no andar cator.
ze e ninguém o conhece; aes.baram-sri 03 préstimos gentis
em' C!1S0 ele emergência, como ;1 xicara ele manteiga entrs
duas senhoras que vivem ele pruade e meia: cada um passa

diante. ela resldêneia do outro sem s1\b�r anele vive e os que

moram nos andares mfortores vêem o; outros 8Ug'flrlOS para

o céu pela tromba' do elsvadcr, sem .saber em que anelar

séLltarão. Acabaram-se os díre.tos, elesapareceram os deve­

res entre vízínhos, nos quais ainda acredítarva o último dos

românticos franceses, Girauctoux, que, depois rio êxito de

EU:1. "Sigfrielo", foi massacrado' por uma crítica severa de

Dcmuc, o ácadêmícn," que morava no anelar de baixo.
,

- São coisas que não se fazem entre víztnho s elo mes­

mo' eclifício - Nem todos tinham - exclamou otraudoux.
.

- Nem todos tinham o espírito e a tolerância do pe­

núltimo dos românticos,- Mauríce Dormay. Enquanto, vem

geral, basta -que um coelho urtrapasse os limites do can­

teiro do vizinho para que se desencadeie uma réplica- da

� guerra ele Tróia, Maurice Dcnnay, advertido pelo jalJ:lineí-
ro ele que as g§tlinhils,de um seu limítrofe vinham \ciscar

entre suas begônias, tirou das mãos elo seu informante a
,

'Esping,\rda que quase tinha consequência." cornparáveís às

elo assassinato do Arquic:u�iue da Austría, em Saraje�o: ?,'comediógrafo espalhou varres 'Ovos entre as suas begollla::;,
de modo que os transeuntes' pudassem 'vê-los e, no dia se-I
guinte, quando era voz 'corrente que as galinhas do vizjnl1� I
tinham preferência pelas b�gônias d,e Maurice Don:lay,

.

fOl

Io própria vizinho que se apressou a tomar �s medIdas �e- --_

ces�árias eontra a transgressão ele 3uas galmhas e a dlS-

CO-'§Il das ��quadrl-�spel'são dos 8'eu:; QVOS.
-

, ." ,

J.j" U

A melhor relação que se l:odc: manter com os vlzmhos c

desconhecê-lo.; e fazer-se ignorar por- êles; evitar, por DE ALBERTO RICHTER

conseguinte, os pretextos para fazer. q�lalq,u�r contacto;
1 .

. "

não fazer demasiado ruido com o propno radiO (mas se o
j Rua 24 ?e MalO, 6�2 � Es�re�to. - Fl�rlanOPOlis

elo vizinho berra, que Se faça difícil de�el'minar 'qual dos I ,Portas, Janela�, c�lxas: meIa-CaIXas, VIstas, etc., com

dois grita mais e qllal elos (lois escolhe as hora'!, mais ino-
i estoque pa:a ent�ega· ImedIata.

portunas). Não ]),11;el' 'os t3petes nem sacudir as pulgas Pi.?- , Execuçao apnmot'ada em Canela da melhor qmJidaelf'
la janela (emuo1'tf o �u;��ador de pó e o D.D.T. tornem im:�- ,e sem defeitos.

til esta r'ecomenclacãol. Pec.hí�l: a porta do elevador depOls I ,PdeGos baixos - Examine e compre o qu� está' pron-
de usá-lo (embora -cJesta negligência sempre. seja acusado to �ara entréga imediata
o· anôni1110 e'ntregaclor do açougueÍl'g, vítima inocenta das Ferro -- Tubos - Sanitários e Azulejos para importa­
c1isÚ"acões de tôcla fi, vizinhança).

.

I ção do Rio de Janeiro da Cia. Americana de Intercambio
Se- entre Os co-inquilin'os há um' médico convem conhe- (Brasil) CADIB.

cê-lo ligeiramenté, para recorrer a êle; em caso de
. �ma

�rise cardíaca, mas para. podor abandoná-lo qtlanelo }a .se
. teve tempo de escolheI' melhor. Os adv'ogados são i�llteJS;
enbora se more no mesmo anelar que MIe não hnv'�:a tem-.)
po de lhc expor o nosso caso e fazê-lo dar sua opimao gra-

, \
tjs.

'

�

1 ••",.�"'-�••••81i11.�.·",,i/I,Y,..��.. ·Ji"�.a.-.aw,.._·..,"_"'�_��"_�"._••
Se há_um politiCO influente não se apioV'eitar dele, por-I. .

-.
'-,

t
.

1'[;"1 dI' de SlJa qUf'da clesembaraçar-,
teve SeIS meses nos Estaelos Umd03 e,que voltou COjn o ros-que se ornnna c 1 .leI ,no a • ,',

" A' t l:l
,.

se dele e demonstrar que nunca tivemos nada a ver ,CO�l o mm ac. o. .

.

. .

S S'11'O pl'e'cll'o mora- uma mulher bellssl- Infehzmente, as cnanças fazem amIzades fulmmantes
sua pe2soa. e no me.' .,.' . _

'

1 t" 'l'ent do própria valor finglr, ao ,com os fllhos dos outros, mas como termmarao aOs sopa-
. ma, e egayt lSSlma e con"c ' e '

t d
.

lt' ,
.

1 1 O I ·t ' t ," ,

., lhel' nllllca ter notaelo fi sua poS, u o vo a a nOImahe ae e. eI OI el a maIs uma 0-
cons'ervar com a propl'la mu "

. .

'

. _ .' . _

existência, Na certa nã-o sera a própria esposa que vaI Ach�- portum.dade para dl,zer q.ue os vlzm��s nao sabem e�lucar .'YwIV'J"a.....,..,..-•••••- - ...

t·
-

'b 1 �ír�s se' por uma inadvertencla 03 memnos e havera malS uma famlba que sustent� quemar fi a encao 80 re e a. ""1<1 , •

I f'lh
-

t E
- ··t t-'. .. f' , ." < s a notá-la ficaremos na a - seus 1 os sao uma pes e. selao mm os os que es ao com

,TERRENO Avisamos que, de acôrdo com o quer ficou estabelecidop.'lcologlCa, 01110S os pllmen o ,
, , _. A ,.' '.

. d' d 1 P rtamento ou de assmal uma a lazao. voce e aqul'_.l:t .\ilmIlla. ',entre êst'e Sindicato 'e as autoridades competente,:;, o tra-tc-rnatlvu'oU emu.ar·c'ea a "
. _

.. -, I
--

pI' "ÍTOvicla pelas senhoras maIs ReC'omendaçao suprema: egcreva, seu nome na porta, VENDE-SE um terrCjl10 balho noturno das casas comerc1ais desta Capital no pe-netiCao ]J!1.l'a sua expu sao, OI
. . "'�',

S '" . _ " I. '

-.
•

� t'" d . 'd' N "'1'ft [ue êsse documento passar c03tume desconheCIdo em certos P-alS�S. e nela se escreve em sltuaçao prevIleglada, nodo de 15 a 24 de dezembro deste ano, obedecerá ao se-r rpllgnl1 n "g o pr e 10. o li. j
t t d'

.
- t b t ' .

B 1
,. I '

'
.

.

-

f' .. mo lhe dil'o sempre poderá sus- o· nome, em-se a van agem e.que os Impor unos a em I proxlmo ao a neano. guinte horário: do dia 15 ao dia 23· enc,el'l'amento às 21pclrts suas maos, Se 1Z21 co '" , '.
Ad'

,

1
'

. .

.,
_. "

nunca' a Ivi nem nunca sentI seu em todas as outras portas e epOlS se cansam e nao vo - Frente para o mar de 20 horas, dIa 24, sabado, encerramento às 18 horas,tentar 'nao .seI quem e, '
. " .

d '
-

b . .!. .

'. ,1 d' P l'que 'estou res:riado". Minha es- tam maIS, mas ha o lllcovelllente e que o" que vao a one-, metros com fundQ§ de aprox. Comulllcamos, outrOSSIm, que os emprúgadores deve-pe1fume no e eva OI, o
.. .

1 b t t b' t Pa' t b I 'O -.
,

. , l' 1 dl'zel" qlle a ardente vizinha "tem cm- ceI' o vlzm 10 a am am em na sua por a. Ia es a e e- i) metros. ,rao conceder mela hora clurante o turno da nOlti) para ostl'ateo'la o sa vara e e <
• •

•
• .,

t . 1
-

d b Ib

" d a n1ulher diz que telú quarenta, e cer_uma Justlça dIstrIbutiva e man er as le açoes e oa 'Tem entrada para auto- 'f.)mpregados fazerem um lanche. .quenta anos, quan o su
. . .. ,

Ih' 1 te' I'a de "nt 1 I b' ". . _

d afiTmal""que é··a cirurgia estética que a deixou Il1als feIa vI_zu:hançll' e acor:s� ave que. em ,ma r� . _

ge
'. �� que móvel J2e os fundos.

. ..

Lem ,�'<al110s a�nda, q.ue..�avera :'1�01',os7a hs�<a:lzaç.il� p'cr
-

l' d mulher diz que essa smhOl'u es- aborrece, eacla um aceite aquela que Den" llie manda,
.

Telefonal' P:1Ú' 2.818. parte da DelegaCIa i'glonal do Mlm,üeno elo 'Il'HiJ:llllo·'."''''','-----do que an ,e8, Cj1.li.\ n .. () Sl1!1 - ,
,

.

• pela marca se conhec'e· o produto dé qualidade I

AMERICAN

insuperável

... desde sua fundação em 1913, a AMERICAN

MARIETTA tem marchado firmemente no

sentido de aprimorar cada vez mais a quali­
dade dos produtos por ela fabricados. Hoj8,
76 fábricas espalhadas por todos os Estado!

Unidos da América do,Norte, atestam a pu­

j .nça desta Gigantesca Organização ...

o crescimento vertiginoso da -AMERICAN

MARIETTA americana refletiu. se no Braail,
onde o rítrno cada vez mais acelerado de-
construções exigia um maior número de pro­
dutos de alta qualidade .... surgiu então a

AMERICAN MARIF/ftA--S•. A.� Tin­
ta� �'Lacas, que ab-avés' de seus distribül�
dores e xclu ivos para tq�Q ':' território nacíonal

CASSIO MÜNrz� s, A.
coloca à disposição do público brasileiro a ín­
superável linha de, tintas BERRY BRQTHERS

É um bom negócio r eve n de r as tintas"
BERRY BROTHERS. Solicite folhetos e infor-

. mações, se� -compromisso, a

IMPOR'rADORA'

.

�.�.,.

'�
.. " ....

.

.....
':-

..•.".".....•.......
'

.•...
'

..I�D .

"

"

COMERCIAL S.A.
..

COMERCIO. REPRESiENTACÕES. IMPORTAÇÃO E CÓNTA PRÓPRIA
RUA P�DRO IVO. 801 e 783 • Caixa Postal 356 - End. Telegr.: .SOCICO· • Fone 261.2 • 308� t
C U R I T'" B A Estado do Parana

'ti w,.$ ..

7

I $fS�nRI�nO

o Centro de Irradiação
Mental "Amor c Luz" realizã
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 20
andar.

.

.f

ENTRADA FRANCA

PUDIM QUENTE ';

Eis uma novidade e 'aliás,
muito gostosa. Experimen­
te fazer uma surpresa à, fa­
mília na próxima refeição,
que garanto, não se ar repen­
derá. /. '.'

INGREDIENTES: .

3' ovos, os quais de an­

temão se deve pesar com as

cascas.
Farinha no mesmo ,p.eso

dos ovos

Manteiga no mesmo peso
dos ovos

Acucar, no peso de um só
ovo

-

:.;
""-

1. colherzinha de bicarbo-
nato

2 colheres de' sõpa bem

cheias de um dôce escuro­

qualquer, ele suã" pref'erên-
cia,

. '.MANEIRA DE FAZER:
; ,

'" >f _"�

1 - Ba:ta bem a mantei-

ga com o açucaro De um a

um, vá juntando os' oVQ.8 e

logo' em seguida a farinha

já misturada com o bicar­
bonato. Finalmente, adicío-
118 o dôce, misturando tudo

muito bem.
2 - Coloque _ a mistura

adquirida num molde de

pudim amanteigado, e leve
ao fôrno em banho Maria,
durinte duas horas. •

Sirva-o quente e se qui­
ser (tom creme chant.illy à
zer com creme chant.illy à
volta. (APLA). !

TERRENO
VENDE-SE dois lotes com

24 metros de frente por 33
d-e fundos. Situação exce­

lente, Tem" 1 uz, água enca­

nada para breve.

'1 Telefonar para 2.818.
"ift".

DOCEiRA 'jAssocíação Irmão. j..naquim
'.

! COl'lSULTÓRIO PREVENTIVO DO CANCER FEMININO

ACEITA ENCOMENDAS ,

DE BOLOS, DOCES E TOR-
I

(da Maternidade Dr. Carlos Corrêa, em co'laboração
TAS A RUA LAJES, 51. com a Campanha- contra o Câncer,da Assoe. Cato
_",' I

..

'Medicina) ,

LR"'iItr ,

. ���=�� /. 'Órgã��a����a:�s:����:deO�e�Zs,ú�:��' d�:!��:ti!�O�lir��
tamento ::_ o mais precoce possível __:_ do cânc.er femi-

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazer.

COLPOSCOPIA CITOLOGIA EXFOLIATIVA (Papa­
nicolaou) - EXAMES CLINICO E HISTOPATOLÓGICO
(biópsia) � RAIOS X.

Funciona todas as quartas-feiras, no períodO
das 8 às 12 horas, na Maternidade Dr. Carlos
Corrêa, a Avenida Hercílio Luz.

O CANCEU TRATADO A. TEMPO É UMA DOENÇA
CURAVEL

Fàça-.se examinar ao menos uma vez por ano

I
7

----�----------- --_,.,,----. ---_.

SINDICATO DO COMERCIO
VAREJISTA DE FlORJANÚPOllS

nino.

A VI S O AO COMERCIO

,.
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Domingo, 25 de Dezembrn de 1955

,
,

>
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•

TRANSPORTES AÉnEOS OATARINENSE S./A., pioneira da aviação comer-

cíal e da campanha do desenvolvimento do turismo na terra barriga-verde,

;" "transporta-se" a todos os lares de nosso Estado, para deixar sua menságsm de

paz e harmonia à tôda família catarinense, associando-se aos festejos desta data

tão significativa: para o mundo cristão .
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AGtNCIAS

RIO DE JANEIRO - DF

Avenida 'RIo lSranco, 128
,

Fones: 42-6060 e 32-7000

SANTOS - SP
Rua do Comércio, 35
Fones: 2-21-07 e 2-2106

PARANAGUA' - PR
Avenida Artur de Abréu, 45

Fone: 669

CURITIBA - PR .

Rua 15 de Novembro, 500
Fone: -665

JOINVILLE - SC
Rua do Príncipe, 421

ITAJAI - SC

Praça Vidal Ramos, 29
Fone: 330

BRUSQUE - se
Avenida Consul Carlos Re­

naux, 42

Fone: 233

i'
\

\

BLUMENAU - SC
Rua 15 -de NOVembro, 459

Fone: 1157
LAGUNA - SC
Rua Gustavo Richard, 166

Fone: 57
TUBARÃO - SC

Rua São Manoel, 33
Fone: 23

LAJES - SC
Rua 15 de Novembro,

Fone: 214
VIDEIRA - SC

Rua 15 de Novembro, sino
Fone: 240·

JOAÇABA - SC
Avenida 15 de Novembro, s/nv

Fone: 85
CHAPECó - SC

Avenida Getulio Vargas, s/n>
Fone: 359

PORTO ALEGRE - RS
Rua dos Andradas, 1401

Fone: 8134

-

SUB-AGtNCIAS -

RIO DO SUL - SC

Praça Nerau Ramos, 42
JARAGUA' DO SUL - SC'
Rua Marechal Deodoro, .319
S. FRANCISCO DO SUL - SC

Rua, Babítonga, 277
URUSSANGA - SC

l:íua J'Üão Pessôa, 7

.
Fone: 13

ORLEÃES ..:._ SC
Rua João Pinto, 2

CURITIBANOS - SC
Rua Coronel Vidal Ramos, 69

Fone: 78
CRICIUMA - SC
Rua Coronel João Zanete, 49
TRANSPORTES Ai!:REOS
CATARINENSE S/A.

ENDEREÇOS DAS AGEN-
CIAS E SUB-AGENCIAS

_

AG:ENOIA CENTRAL - Rua

Felipe schmtdt, 24 - Fone:
370.0 - Florianópolis - San­
ta Catarina .

r
.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Contribuição de

.

Turvo
I$.,a••;

"

Ja alguns meses se passa- apresentar com larga contrí- Presidente do "Oentro Oultu­
ram da reunião, no Clube 7 buição para a grande obra ral" Erico Szpoganicz e ban­
de Julho, da parte mais cul- em andamento", Foi tam- cário Edgard Nunes,
ta da sociedade tubaronense bém preferido pelos presen- O fato do Almirante Car­
para se inteirar dos propósí- tes que a Comissão Organfàa- neiro haver chegado muito

I tos da Enciclop�dia, expostos dora a ser votada contivesse tarde em relação à hora mar­

pelÇl. Almirante Carlos Oar- pequeno número de membros, cada, em Sombrio, 'em, vírtu­
neíro, e assim apenas 5 a compu- de do máu tempo remante,
Houve grande representa- seram, que são os seguintes: não Perturbou a excelente

cão do Ginásio Coração de Prefeito Dr; Arnaldo Bit- reunião, logo "reconstdtuída,
Jesus e largo debate, como

Itencourt,
Promotor Público especialmente pelo interêsse

sucede geralmente, E' um dos Dr, Ataliba Cabral Neves, do Prefeito e' do Vigá.rio, Es­

municípíos que, pelo seu pro- Professor do "Ginásio Cora- te ofereceu o excelente traba-
gresso e importância, deve se ção de Jesus" Padre otto, lho sôbre a Paróquia de Som-

����' '""' brio do irmão Padre Raulino
Reitz, um dos maiores natu­
ralistas brasileiros da atuali­
dade e que já entregou o ca­

pítulo de Flora" para a Enci­

clopédia, A Comissão de Som-
Numa das sessões mais com ele teve um romance

brio, 'eleita no salão do Gru­
brilhantes e mais concor- frustrado o que o poeta re-

po Escolar "Catulo da Paixão
ridas, no Cenáculo F'lumi- gistrou no seu primeiro li- Cearense," ficou assim orga­
nense de História e Letras, vro de versos "Cromos" com, nizada: Prefeito Santelo:aor..::
havida no Instituto de Edu- o soneto "Xandoca". Alva-

ba, Cônego João Reitz, vígá­
cação de Niterói, se deu a rus de Ol iveirà introduziu rio; professor Eudo Rebelo,
posse do escritor e jornalis- dinamismo na peça oratória, Diretor do G. E. "Catulo da
ta Alvarus de Oliveira, na intercalando números de de- Paixão Cearense; tabelião
cadeira número 18, tendo clamações a cargo de Magda j�ques cíezar, professoras
como patrono B. Lopes. Canedo, com música a car- Nair Teixeira Pereira, Mada­

go do Maestro José Castro lena Santos, Nilza Matos Pe­
Botelho, presidente do Con- reíra e Carmen Lummertz
servatório de Música de Ni- Fernandez;-Jaime Lummertz,
terói e da srta. Maria de Protázio Joaquim da Cunha,
Fátima Varandas'. Foi ma- Galdino Antônio do Nasci­
neira diversa de citar as mente, Paulo Isoppo Deputa­
poesias do biografado, o que dos Afonso Guizzo e Dr, Le­
tornou a oração mais viva cian Slovinski; Egidio João
-e'll1ais'animada. de Barros; Oswaldo Borges

do Rio até sua meninice e' Goines Pilho exibiu, ao Grundler, Moacyr Borba e
mocidade vivida em Niterói, fazer o retrato de Alvarus Padre Pedro Baldoncini, to­
chegando aos dias. atuais, de Oliveira, documentos, co- dos de Passo de Sertão; escrí­
quando ainda é o mesmo mo por exemjílo, revista fei- vão Pompeu Lummertz, Natá­
idealista e dinâmico traba- ta pelo empossado aos oito lio Vígnale, Waldyr Emerim,
lhador no Rio de Janeiro. O anos de icuule" romances es- João Teixeira da Rosa, Ma­
discurso do empossado foi critos aos nove anos etc. a noeLSoares de Souza, Fran­
um trabalho em que estudou título ele' curfosidade, illls- cisco Ferreira Sobrinho 'e Ma­
a literatura- mundial; desde trando .a sua peça. oratória. noel Teixeira da 'Rosa.
os seus albores, até nossos For destarte, uma, bela Cumprindo as promessas
dias, situando B. Lopes e festa e que deixou saudade, feitas, a Comissão da Enci­
daí contando facetas da vi-

.

a posse de Alvarus de Ol i- clopédía no Município, de
Atendendo a inurneros � lução da situação Sarrense, da do suave poeta dos "Cl'O- veíra na cadeira B. Lopes, Turvo, enviou a contribuição

pedidos da parte do publico Até este momento a situa- mos" qUe era' aliás, primo no Cenáculo Fluminense de que constitui a base de uma
brasileiro esclarecemos ação econo,mica 'do

sa,rre fi-\ da avó do empossado e que História e Letras. monografia, rica de preciosos
sttuação no SARRE depois carâ inalterada. O Sarre, '-,.,'e",',>,''_' ,.,,,,,,�'{i!i<""'� detalhes, com aspectos de
do plebiscito do 23 de outu- por enquanto, até nov� 01'-

grande autoridade, sob for-
hro de 1955 como segue: dem, está ligado com a I ma atraente e própria para a

Este plebiscito devia de- França por união monetá-

Alfa·111 rllÍl CallJlrgo Enciclopédia, Fica assim Tur-
cídír se será aceito o esta- ria e alfandegária. Deste a ' vo como o primeiro munící-
tuto autónomo do SARRE modo, atualmente- todas as

pio a contribuir com trabalho
ou não. O voto deu um re- importações do Sarre são

de texto completo, pois ainda
sultado negativo': demitiu- realizadas em moedas fran-

'

A d' f t s f ezgu "ses e ami deverá conter a parte de
se, por consequencia, o go- s� devendo-se, po.rtanto, �d- OS seus IS ln o r e

'

,

-

Ilustração, como mapas, de-

MI vemo do Sr. Hoffmann íns- quirir para este fim os agios ,

'f I Ih zenhos: fotografias traços« arte", talando-se um governo inte- franceses tratando-se de gos; sinceramente ,ormu as os me 0- biográficos, etc. •Idno que, com a presidencia . importações por parte do

Z NATAL E
Colaboraram na monogra-

C.-a do sr. Welsch, dissolveu o
I
comprador brasileiro. res votos de FELI

.

_ fia" quanto, á coord:naçã� ,e,.
parlamento sarrense para, o

I
Para quaisquer esclareci- revisão o padre FreI Gregol'lo

FIai foram convocadas elei- mentos o bureau da F.de�a- r'dades p�ra 1956 Dal Monte; impulsionador e

:.ões no dia 18 de Dezembro ção das Industrias Metalur- prospe I ' y, • mais ent.usiasta do trabalho;
:!e 1955. À, base deste novo gicag e Mecânicas do Sarre, Prefeito José Marcon quanto
Darlamento se constituirá no Brasil com enderêço Av.

1956 BOAS FESTAS 1956 ás informações oficiais;, o�lm governo definitivo que, 'Almirante Barroso 2 s. funcionário Zenoni Zacaron
em estreita colaboração com, 1402 - Rio de Janeiro, e�tá na parte. de informações ge-
a França e a Alemenha OCi-,' ao inteiro dispôr çlo publlco rais; o agente de Estatística
dental tentará uma nova 810- • brasileiro. pwulino Rovaris, em sua es-

VENDE-SE pecialidade; o inspetor es:o-
lar Artur Buzzi, na instruçao;
industrial Hilário Savi na

parte do Distrito de Timbé;
o intendente distrital Abel

Esteve de Aguiar,.. pelo Dis­

enderê- trito de Praia Grande ..

-

Continua portanto a 'enci­

Hercilio clopédi�� bem merecedora de

parii.benS,
'

Florianópolis, Domingo, 25 de Dezembro de, 1955 9
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COMERCIO' E REPRESENTACÕES
,

� DE-

BRANDÃO &CIA,
•

Cumprimentam seus clientes e amigos, formulando sinceramente os me-

lhores votos de FELIZ NATAL e prosperidades para 1956.

MATRIZ e FILIAL à rua Jerônimo Coelho
--

CAIXA PO-STAL, 347 - End. leI. BRANDAO
,

FLORIANÓPOLIS.:. SANTA CATARINA

XIV Seminário I
de verão Institulo de Beleza "Yalverde))

para professores de Inglês . OLlDIA SENS, CUMPRIMENTA SUAS
A União Cultural Brasil- A União Cultural Brasil- DISTINTAS CLIENTES FORMUL A N O O

- Estados Unidos, fará reali- Estados Unidos oferecerá -S CERAMENTE OS 'MELHORES V'OTOSzar entre 9 e 28 de janeiro alojamento e refeições a um IN,de 1956, �o Seminário oficial número limitado de profes- .

para professores de inglês: seres do interior do Estado DE FELIZ NATAL E PROSPEROdo Estado de São Paulo e de São Paulo e de outros Es-
Estados vizinhos. I tados, Também a um núme- ANO NOV-OO XIV Seminário de Ve- 1'0 limitado de professores '

rão para professores de in- tj serão. oferecidas re,feições, S-.I 195'6 BO'AS F ESTAS, S I e 1956g lês é oficialiado pelo De- excluindo-se o alojamento
, a ve - - a v

,

partamento de Educação do j por nã? haver acomodações
,.

N'ITA' GARIS'ALDI 4'A
'\.

Estado Ide São Paulo e terá ! apro,pr�adas na UCBEU.'
�

., RUA A . q
-

a cooperação do Departa_- I Os Interessados deverão
,

mento de Estado-Norte-Ame,I dirigir-se �or escrito ao Di-
_ FLORIA,NOPOLI�_ricano. ! reter do Departamento de .:)

;�:�::���,:!rJ:!f:�::i:�
,

�:�����:�;�;:i::U;��;�"� -a S'lluaça-o O-o'SarreUniversidade de Michigan. ! tarão abertas a �r?feSs�l:es ,

_

'<'

,

O CUl'SO de Aperfeiçoa- do Curso Seeundário oficial
mento íncluirá trabalhos de' ou oficializado, e de cursos

literatura, geografia, arte e técnicos profissionais ou

história dos Estados Únidos, particulares.
composição oral e escrita, As matrículas serão fei­
Será, daela ênfase ao curso tas no dia 9 de janeiro das
prático em pronúncia ame- 9 às 11 horas da manhã e a

ricana desenvolvida cienti- aula inaugural será no mes­

ficamente pela Universida-
I
mo dia às 18 :00 horas, no

de da Califórnia em Los An-' Salão "Joaquim Nabuco"
geles.

• '. ,I da Casa Roosevelt.

Fabrica de Bebirlas
Irmãos Mendes &

INDÚSTRIA ·E COM'ÉRCIO
,

Deseja aos seus fregueses e amigos
FELIZ NATAL e prospero ANO NOVO

Matriz e Depósito _

Rua Conselheiro Mafrar 99 - TeL 3797
FLORIANO'POllS

\

\
Teíegramas: PERIME - ex,' PostaL 61
Filial e Fábricas· - Rua· Major liv�aQ
mento, si n .:.. Telefone 94 - Biguaçu
Conta Própria - Representações -

.

Consignações - Exportação e Importa­
cão - Comissões - Distribuidores de
,

Produtos em geral

\

de Oliveira, suas lutas, suas
vitórias desde o, 'seu nasci­
merito no Interior do Estado

Festiva, movimentada,
presidida pelo acadêmico
Gomes Filho, que com gra­
ça -,e' aingelesa contou a his­
tória da vida de Alvarus

2 .:_ O progresso da cidade depende de um perfeito
.

Cadastro Fiscal e rmobiliário. Colabore para o desenvol­
vImento de sua cidade, prestando as informações solici­
tadas pelos recenseadores. O censo lmobiliário_ elimina
as injustiças fiscais e não visa o acréscimo de im�osto�.
Para que todos possam ser beneficiados, façam a ll1SCl'l­

cão de suas propried1ades na Prefeitura Munic'ipal, até
�o fim do corrente mês.

Vende-se uma loja no centro comercial de 'Flol'ianó-
,

I' " 'IMI �'itpo IS.
, I ,_".Mà,.ii

Negocio urgente, entrega imediata,
I Informações nésta redação nos seguintes

cos:
I' Rua Oswaldo Cruz, 406 Estreito ou Avenida

ILUZ, 132 Apt, 3 Florianópolis.

Cia. T. Janer Comercio e Indutria *f�DlfRI�D
. PAPEL PARA JORNAIS - MÁQUINAS E MATERIÀIS GRÁFICOS - APARE·

LHOS E MATERIAIS HOSPITALARES - MÁQUINAS-' PARA LAVANDERIAS

MOTORES' MARITIMOS, ETC.:
\

AGENTE: _. R, SCHNORR',

--========�-----------

RUA: - FEUeE SCHMIDT, N. 42 - SOB, - CAIXA POSTAL, 144 - TElEGRA�AS
I

o Centro de IrradiaçãO
Menhll HAmor e Luz" realiza
IICSsões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua
Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar. ,I

, ENTRADA FRANCA' ,"SCHNORR" FLORIANÓPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Conjuntura Econômica"
Sumário do numero de Dezembro

,-
-:.�_., 7_"r"'--,-� --'-_. ---_-_

'''''''''''.,
t

a�� n I� Dru

DE -

SUMÁRIO PARA A
IMPRENSA

Está em circulação o nú-'
.mero de dezembro de Con­

juntura Econômica, Entre
outros assuntos de grande
atualidade, o �'eferido núme­

ro publica o seguinte:
As estatísticas referentes

a novembro acusaram forte

reação nas exportações de

café para os Estados Uni­

dos. Foram remetidas mais

de um milhão de sacas, con­

tra a média mensal inferior
a 400 mil sacas no período
janeiro/outubro do corren­

te ano. Quanto à receita em

dólares americanos, consti­
tuiu recorde a cifra corres­

pondente a novembro (90,1
milhões de dólares - quase
três vêzes superior à média

mensal de janeiro a outubro
- 34,3 milhões).

últímo dia de agôsto e a

média mensal de outubro
- 70,60 cents),

***

***

***

Não obstante as, provi­
dênc ia s tomadas pelas a u­

ter-idades monetárias do

país, e consubstancia das nas

Instruções 105, 106, e 108,
do Conselho da Superin­
tendência da Moeda e do
Crédi to, de ou tubro e no­

vembro último, continuaram
crescendo os meios de paga­
mentos criados pelo siste­
ma bancário', com imediata
repercussão sôbre a estabi­
lidade do poder aquisitivo
do cruzeiro no mercado in­
terno.

Observa-se, contudo, re­

.Iução da taxa de crescimen­
to dos depósitos nos ban­
cos (exclusive, Banco do

Brasil), o 'que de fato cons­

titui precípuo objetivo da

política anti-inflacionária
do Govêrno. O aumento re­

.a tivo 'a novembro foi dr
100 milhões de cruzeiros,
contra 3 260 milhões .err

iutubro e,2 258 milhões en.

setembro,
Outro indício de que es·

cão surtindo efeito as medi,
das contra a expansão exs

:;el'ada do crédito, que vi,
Uha aviltando o valor do

'�ruzeiI'o, é o extraordiná
rio crescimento da caixa
los bancos' em n ovembrc

(um bilhão de cruzeiros)
:ontra 2L13 milhões em ou­

.ubro e 511 milhões em se­

tembro.

As grandes exportações
de café em novembro f'a­

zem crer que, além do resta­
belecimento do consumo a

níveis aproximados dos an­

teriores à deflagração da

crise em meados do ano em

curso, os estoques nos paí­
ses importadores, em parti­
cular, nos Estados Unidos
haviam chegado a um nível
exce�sivamente baixo em re­

lação ao "ol1sumo corren­

te,
. * * *

A volumosa importação de.
café pelos Estados Unidos,
em novembro, parece indi­
car haver chegado ao fim o

período em que a elevação
eh, oferta determinava o

-Em fins de novembro, pe-

acúmulo de estoque nos
d íram liquidação extra ju
!icial dois bancos de São

países exportadores e ao

mesmo tempo forçava a Paulo; e o fato conduziu a

que, além dêles, outros ban­baixa dos preços do produ-
to. Espera-se, de agora eÚ1 cos daquele E,stado sofres­

sem -pequena "corr-ida", r
diante, que o ritmo das ex-

qual, como tudo leva a crer,portações Se mantenha em

correspondência com o nível não teve repercussão mais

de consumo corrente. As -ex-, gruve ,sô!:m; li estab ilidadc
do sistema bancário.

portações brasileiras 110S
. � _,

jnóxirnos meses não serão
'-.

provàvelrnente tão el-e­
vadas como as de novembro,
determinadas que foram pe­
lo :[;1 to de encontrar-se a

Bôlsa de Nova York em po­

sição aberta considerável.
Por outro lado, também de­
verão os cafés brasileiros
sofrer, nos próximos meses,
a concorrência do produto
colombiano, que reaparece­
r" no mercado a partir de
dezembro ou janeiro vindou-

'1'0, Contudo, é razoável es-I
peral' que se mantenham I
_em' níveis satisfatórios as

'

.

exportações brasileiras nos:
lwóximos meses. ,I
Pela primeira vez desde

agôsto do corrente ano,
quan,do em face da Instru­
ção 99, do Conselho da Su­
perintendência da Moeda e

do Crédito, se efetuou uma

depreciação de fato da taxa
de câmbio do café, da or­

dem de 30%, a média men­

sal da cotação do oafê na
Bôlsa de Nova Ym'k elevou-

RAfES, .

Esses depósltos atingem
mais de 13 bilhões de cru-

zeiros e podem perfeitamen­
te fazer face a situações de
maior gravidade. O próprio
fato de ter sido uecessár!o
emitir 1,3 bilhões de cruzei-
ros não prejudica o sistema"
de vez que, com o restabe­
lecimento dos depósitos nos

bancos de que foram retira-
dos, será possível absorver
a emissão, eliminando-se
assim o seu efeito inflacio­
nário, Para o caso' dos três
bancos que encerraram as

suas atividades, dado que a

sua situacão econômica não.
é tão grave como a f'inan- I

eeira, dar-se-á uma .absor- '

/'

ção progressiva .dos recur- _'----.'- �--------.-

sos adiantados pelo Banco .----..------- i
do Brasil, até a total elimi- I!!._ te

i
nação do aumento dos meios uf'Arimen .

, .

de pagamentos decorrente "'''11#,
da referida emissão de pa- es�a ��aoão exlt-a
pel-moeda.. �

li I�
-

No meio tempo, com os

._,

de 1'ei1lCO�u
depósitos de outros bancos,

A'
'

�.....crescerão na medida em, que ':
.

''''I10Uelle .

.

forem sendo transfer-idas ii"" .. �

contas de depositantes den-
essa 'prc>tec:ão extra�iro do sistema bancário, se- 'contra ás cáries ��

ní ainda atenuada a pressão . com a exclúSiva
Inf lacion âria, que poderia espuma de, Acão Anti-rnzimática
decorrer do aumento inicial II,
�;Se;e�i�;ã�e �;::�l�����l;ae;:, •.. _u'se;-(;liària!l1e�te .... (
108,' dê i�·-lÕ-54.

-'

O LYNOS
c RE t'-1 E' .DE'NTAL

Para debelar essa, anor­

malidade, foram mobiliza­
dos os recursos previstos em

lei para eventualidades (ie­
melhantes a essa. Assim, o

Banco do Brasil lançou mão
dos depósitos que os ban­
cos mantêm em seu poder e

à.ordem daSuperintendência
da Moeda' e do Crédito, co­

mo parte do encaixe obriga­
tório (na proporção de 15%
dos depósitos à vista e de
10% dos a prazo), nos têr­
mos da lei que criou a Cai­
xa de Mobilização Bancá­
ria.

&,,

- elA.

FORMULA OS MELHORES VOTOS DE
FELIZ NATAL E PROSPERIDADES PARA
1956-AOS SEUS EREGUESES E AMIGOS.

se em relação ao mês ante­
rior (71,25 centavos de dó­
IH pOl' libra pêso em no­

vembro, contra 65,00 no

End, Tel. ROFFS Fooe: 2344,
Ca�xa Postal- 29.

BOAS FESTAS SALVE 1956.

VOco6 $e le_b�a ••

Transportes, Distar S. A.
MATRIZ: SAO PAULO

'

Rua Behrinç, 278 - Tel. 9-8101 (lede int.)_
RIO DE JANEIRO PORTO-ALEGRE

Praia S. Cristóvão, 183- Tel: 48a9930 R, S. Pedro, 1420� Tel.:2-3355
SALVAD-OR�BAHIA PELOTAS

Av. Frederico Pontes, 58 - Te I. : 6090 R. Goncalves Chaves, 859 - Iel.. 1706
, -'

,

RECIFE CAMPINA,6RAND'E
R. Real da Torre, '1060-8 ·Av. Getúlio Vargas, 685

FORTALEZA .

- JOINVI1LE
\

·Ri Castro e Si'lva, 417 - TeL: 5871 R. 9 de Marco, 562 - 1el.:.385 <��-

, ,

CURITIBA FLORIANÓPOLIS
Av. Vise, de Guarapuava, 2130 R. 7 de Sete,mbro,7

Telefone - 4247 Teléfone- 3J78
AOS SEUS AMIGOS E FREGUESE/Sy DESEJA F E L I Z' N Â T A L E PROSPE­

,

RIDA,DES NO ANO NOVO. \

BOAS FESTAS SALVE 19560

"�) G1� emdar

'\
/

pÓr SINHA CARNIE!,RO
rONSl,JlTORA DE HIGIENE INfA:Nlnl DA- �O""NSON & JOHNSON

"SEUBEBlll EST� SEGURO? (II)"

I Continuando nossa lista· de perigos domésticos que
, podem causar acidentes para 0 bebê, quais são os seus

hábitos na cozinha? Você, automàticarnente, coloca as

, ['anelas no "fogão, com os cabos virad�s para dentro e

r onge do a lcance de mãozinhas curiosas' Queimaduras
.ausadas por panelas viradas estão bem alto na lista 4e
rciden tes comuns, Mantenha a porta da cozinha barrada-

'

com uma cadeira virada ou uma grade, se' você estiver
trabalhando em outro-Iugar da casa e 'alimentos, estive­
rem cozinhando. Aqueles botões- vermelhos e., pretos, no,
seu' reluzente fogão, podem ser mais fortes do' que o "não,

"-A não, não" de mãezinha ...

Crianças simplesmente adoram se esconder em luga­
res

-

estran h os'. Você veríf icou se todos os armários e cô­
-nodas, súficientemente granules para abrigar uma cri-

A I
ncínha, podem ser abertos com facilidade de dentro?

\

,.

"',. u,ga-,se,
!V[alas velhas, caixotes, são esconder-ijos que podem cau-"

" Sal' sufocação, Coloque-os no sétão ou em quarto de des-
pêjo bem fechado.

T' deutes n? 20 I ' E os objetos pontudos ? 'I'esourus, facas e laminas deIra en es n .
,

, amr, o
barbear não são os únicos que devem ser fechados a sete

chaves. Uma coleção de peda-as pontudas, flexas �le brin­

constru- quedo das outras crianças, lápis e outros, também ofere-

.. agora também em tamanho. GIGp,NTE e FAMfuA

o sobrado da casa a rua

galão para escritório, e,

VENDE-SE
um ótimo lote de .terreno inclusive planta para
ção na rua Juca do Lloide em COQUEIROS,
um' lote 110 Loteamento Portela, ,Morro do 'Geraldo CA-'
POEIRAS.

Visconde Ouro

e em perigo.
Eletricidade é outro grande perigo para crianças.

N11.O existe engrrtinhador que' não vá direitinho na primei­
Preto, nO. 81 __

1'a tomada e enfie os dois dedinhos nos buracos de con-

tato. E' qnase impossível evitar �tl� isso aconteça, a não.
ser qpe você consiga converuce'r o el..etricista a cólocar tô­
ilil, a instalação dá casa aO' cotltrário,_ .. PortantQ, log'o
que possível, ensine ao seu filhinho os possíveis perigos
da eletricidade. E, natul'almente, remova, sempre que
possível, a.s fontes potenciailR de ,choques e queimaduras.

E' bom, de vez em quoanldo, dar umi olhada nos brin­
quedos, Alguns �l,êsses 0bjetos de matéria plástica dura
tem a ter..àência de rachar, ,deixando arestas agudas que
pO,clem provocal' cortes pro:nundos. Neste caso, o melhor
p jogar o brinquedo fóra.

O jardim também ofereCe seus perigos. Poços, ba1'­
f'aneos, buracos, são graves perigos para crianças de

"qualquer idade. 'Quero lembrar as mãezinhas, qu� não
,deixem de ter em casa um estojinho de "Pronto Socorro",
que prova ser tão útil nos casos peqtlenos, isto é, aciden­
tes caseil'os.

,
No automóvel, veja se tôdas as portas têm trincos à

'p�o,va de c.rianças, S�o uns pequen:os dispositivos espe­

,ii. I CIaIS, que Impedem que a porta seja aberta do lado de

� lfI I
dentro.

Qua.
ntas crianças

já,
não rolaram

de.
automóveis'

. q�le andavam a tôda .velocidacle. ,. 'Ensine às criancas
,

nunca brincar com os trincos ou se debruçar pefas ja�e­
::1s. Não deixe que fiquem de pé no veículo. Você ficaria
surpresa se soube'sse <Ítiantos valente� "�alos" na testa,
oa batidas mais severas, resultaram dêsse péssimo hábi­
to. E' só o car 1'0 brecar e }á vai a cabeça contra o vidro.
E, a regra principal, não de.ixe que a garotada vê 119 as-

. sento fronteiro. O assento de traz é muito mais seguro.
Ensine seus filhos a serem bQufil'osos com os animais.-­

\ O reslllita.do será: menOS mordidas,. men0S' :arral1lhões,
menos infecções, menos vacinas con,tca a raiva.

Esta lista pod'eria'contillluar pOi' muito tempo. Entre­
,bmto, como exemplo, é o suficiente. De-pende de', Você
\. .'
agora, .:gxamll1ar sua casa e eHminar tôdas as situacões
eitadas e procura·r descobrir n'ovas fontes de 'perigo e

acidentes.

T�atar
Fone 3726.

na rua

C. R. "6 DE JANEIRO"
A V I S O

ESTREITO

Por deliberação do Conselho Deliberativo,
l"eumao extraordinária realizada a 30-11-55

elevada a JOJA de Cr$ 100,00 para Cr$ 500,00.
CARLOS \V. PACHECO

PRESIDENTE

em

foi

,

Negocio de'Ocasião
Vende-se um prédio na RIJa Felipe Schmidt, Centro,
Tratar à Rua Felipe Schmidt nr, 7,

I.

----�--,------------------------_.__,-

Agradecimento/

1, Em 25 de dezembro de po.nte despedaçada, um cine- apêlo da União Soviética pa- Viúva, cunhadas e sobrinhas' ao saürloso ..!'spôso,
195Ó, a preciosa

c

"Pedi;a de II munista da Korea �travessou mat,ogr.afista tirou esta fotor!membro do "EuJ;opean Relief ra ,a ajuda á cei·tas áreas l'US- cunhado e tio,
'-

Scone" foi f'oub,ada do tro11o o paralelo 38 em Junho de escolhida mais tarde, pelo Council", (mais tarde Presi- sas/famintas Mr, Hoover or-
.

OSWALDO LOLEIT, .

da coroação na Abadia de 1950, para inwadii- a Repúbli- Jury do Prêmio Pulitzer Nor-
i dente dos Estados Unidos, ganizou a "American ReUef ainda consternados com a perda irreparável vem, por

WEstmin�ter em Londres,' Os ca da Korea, milhar-es de ho- te-Americano, comoà melhor 1929-1933), supervisionou o Administration", que em co- êste meio, expressar seus comovidos agradecimentos, a

coce,,;;'es esconderam-na tão mens, mulheres é crianças fotci de n::Jticiário de 1950,
'

embarque, a coJ.eta e a distri- laboração com outros grupos todos quantos acompanharam os restos do querido extin-
bem que sÓ foi encontrada fugitam para o sul antes do

.

,
buição de alimentos e roupas � internacionais enviou medi- to à sua última morada, bem como aos que enviatãm co-

meses depois, \ avap.ço �as tropl3,�; Te�dQ al-.' 3. A:D te�mlnar a Primeit:a, p�rl:l. 'os necessitados dos paí- eamentos alimentos e outros roas e flores para �s' solenidades junebJ;€s. Também, aos'
I guns des:se�.l'pfu,g-i�dos se�ar- �uerra Mundial, f�erbert C, ses' deva�tado.�;, di; �lÚ;Opá I :'Il'tigos vi�ajsl 'às ár8Tls afetai�IIi-c(LlIe" nd'ereçaram teregramás· e 'ca'rtões ,àfamíl'ia enlàt,1%�2, Quando o exército .co-
I
rastado pel!1S V1'ÓdS de uJ1la. !iOoVer, 11,'1 qU!;dlClacle de Central. Bm 19:d, apos' um das" . j

ê .• , ·",11 atesta,m seu reeonhecimento, ,.."
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as INDIGENAS[ � ,
.

DE pI'l'IGRILLC
.

frib"púa �'aiar, de apresen- mUSICa de Strauss, atenção
Especial para "O Estado". tar-so como acéfalo, teu si- 'para nãoconfundir Richard

Buenos Aires - (APLA) lêncio te fará passar pelo (Salomé) com Johan (O Da-
- Quanto' mais atrasado é estrangeiro" ideal, que não' nubio Azul) nem com Oscar

um país, tanto mais f're- se interessa pelo que não (Straus com' um "s" só) que

quentemente se faz esta per- lhe diz respeito. 'embalou tua' juventudade
gunta ao estrangeiro: ' Sevais a Nápoles, não di- com o "Sonho de uma valsa.
- E que 'lhe parece nosso ga s a um napolitano que es- O insistir exageradamente

país? tavam melhor sob os Bour- nas valsas vienenses atrairá

Esta pergunta não lhe fa- bons, Dir-te-á êle. Em tries:' sôbre Mozart, Schuman, o

rão em Paris, Roma, Lon- te, não dizer a um triestino
.

Festi�al de Salzburgo e a

dres, Buenos Aires, São que a cidade .e o porto eram Festival de Salzbúrgo .« os

Paulo, Rio nem Madrid. Se- prósperos sob os austríacos; facilidades ferroviáÍ'ias e de

rá feita, entretanto, nos lapís na mão, te demonstra- alojamento. .

países que não estão segu- rá êle. Na Grécia, não insis- C'om os russos: só os rus-

1'08 de si mesmos, da pró- 1;]1: 'no esplendor da Grécia sos sabem preparar chá.

pria economia, . da própria antiga : faz o elogio da Gré- Com os napolitanos: - só

cultura, das .próprias tra- '��a moderna,' se. não queres os napolitanos, 'sabem cozi­

dições, da própria Civiliza- lue o ateniense que te of'e- nhar os spaghetti. Não di­

ção, e qUe inventaram adi- .ece um gelado em Odos zer nunca em Napoles que
ficialmente uma safra oleo- Athina te demonstra que o macarrão foi importado

I.

gráfica de Grandes Homens, seus contemporâneos Peri- da China, por Marco Pelo,
s-ugtentados com o fio de ;>atetiko,poulos são maiores Em Bolanha: a cozinha

ferro dos monumentos e as .1ue Perícles e Solon. Se bolonhesa é a primeira, do
comemorações,' de feriados .ão encontras com' que se mundo.
escolares, de oferendas ·flo- comprazer, elogia as virtu- Na Sieil ia.: Pirandello es­

rais e de conferencias de .es das melancias de Kala- tá mais vivo que nunca.

professores com 'carência natas, qué teriam feito a (Em qualquer outro 'país po­
de argumentós, Quem te faz' felicidade de Demóstenes, des dizer que Pirandello foi

a pergunta não espera de mas que não existiam em superado, está em plena de­

ti nem criticas nem conse- ,tempo. cadência e que foi desco­

lhos. ESPera elogios, "ohsl" A um espanhol, não dizer- berto seu artifício mental),
de maravilha, arrebatamen- .he que as corridas de tou- Em Bolonha: a cozinha

tos de extases diante de um l'OS 'são -um passatempo porque o "panetone" de Mi­

Iampeão de azeite qUe resis- .ruel. Dirte--á êle isso, ajun- Ião só :sabem fazê-lo em Mi­

tiu às pedradas dos bebados .ará, que quem não é espa- Ião? A mesma pergunta po­

e à eletricidade; pretente .ihol não pode compreender de ser formulada em Turim

que fiques imobilízado na \ tourada, reconhecerá que (basta trocar o nome da
-

desembocadüra de ll.ma' rua- ;>õe mais fur-iosos os ho- cidade). Se quere-s .deixar al­
zinha onde as casas ·penden-· nens e as mulheres, e te di- guma margem para o inter­
tes dão cabeçadas umas nas tá Que 'tem duas entradas locutor local basta permitir
outras, ou que contemples .iara os touros de domingo, que lhes 'explique que "de­

o vagabundo que põe assen- cima para ti e outra para êle. pende da.agua". Contará êle

tos de palhinha nas cadei- Na Inglaterra, não per- que um confeiteiro milanêa,
ras ou ao que frita rosquí- ;untar jamais porque uma com farinha milanesa, ovos

nhas, expressões de folclo- ,.'açào· tão avançada pode milaneses, passas de uva

re, Se queres dar uma sa- nanter a coroa, condenar à milanesas, trabalhadores'
tisf'ação a teu anfitrião, di- Jena d,e morte não a�ellas o I milaneses e forno mila?ês.
rás que essa antigalha ou assassmo como também seus' foram fazer -panetones mila­

aquela sujeira são típicas, cumplices que não pa.rtici-
i
neses na A�erica e os pane­

características, pitorescas. param do fato e manter po- 'tones não sairam. Depende
Se êle te contesta qUe a ücias desarmados. Se tens da agua! Mas não digas isso

municipalidade é negligente pela' frente um homem de de depender da agua; o in-

e que o departarnentode hi- idéias mais avançadas, tuas terlocutor . replicaria que
-Ó,

giene deveria sanear e 1'e- observações o converterão 'depende do' ar", porque o

liconstruir, evita dizer que no mais encarniçado conser- milanês até havia levado
sim. Se, por inprudência, lhe vador, e a mesma senhora ígua de Mlião, .

deres razão sôbre êsse pon- �obertson (ou Richardson; Na Suiça : Q famoso lago
'to, êle engolirá de imedia- lá no mesmo) que em cada da Sulca francesa": chama­

to a própria invectiva e .xecução "ai gritar diante se "Lago "Genebra" em Ge-

pensará, em seu fôro íntimo, lo carcere contra a pena de nebra, e "Lago Leman " em "REVElll-O·-·.-N--;;
,

'EISENHOW'ER'
que se não gostas outra coí- norte, te responderá com Laussan e. Não fazer humo- OS PRESOS POLI-
sa não tens que 'fazer q_ue s palavras de Alphonse rismo sôbre os almirantes 1 .

,
TICOS NA CO-, GETTXSBURG, 22 (U.P.)

voltar a teu país. (arr: "Suprimir' a morbe, da marinha suiça." I
no LOMBIA

- O presidente Eisenhower,
,

Se o homem comum exige le acôrdo ! Mas que come- Na Belgica: em nenhum i que prosseguia em convales-

cortesias a quilos .e o inteli- em isso os senhores as- país do mundo os cigarros "lUX"
BOGOTA', 22- cu, P,) - O .ç_ença na sua fazenda de

. , . . jornal "El Espectador", que G
.

gente os quer a mil igramos, iassinos r" são" tão baratos como na ettysburg, resolveu re-

o povo pretende tê-los. a to- Atenção para não inver- Bélgica. A cada .cidndão de

M 4 dei I· d
foi multado ontem pelo de- pentinamente voltar para .

rieladas. Seu' país é o pri- ':er os termos: na Argentina, Bruxelas dizer que fala esa com -ca eiras, inc uin o partamento de informações e Washington. Essa decisão,
meil'o do mundo, b berço da 1ão falar de "fazenda nem francês como um pa,dsien- propaganda elo Estado, por declarou' o Secretário de

CEIA �.lma notícia sobre os presos I dcultura, o farol da civiliza- ie fazendeiros"; no Brasil, se. Isso o fara faliz e quere-
_

mprensa a Casa Branca,

ção o umbigo da geografia, 'Ião falar de "hacienda nem ri ser fotografado de braço políticos, publica hoje uma tem por motivo apen�a,s o de--

CHAMPAnNE
declaração da cQmissão pró 'd 'd dsôbre o qual a hUIllan,idade 'de hacendados". O termo contigo sob a estátua hi- lJ

SEJ.lO o presl ente e prepa-
.

"

.

defesa dos presos, a qual rar' '1 -

reconhecida deve convergIr ...._'restaquére", ltsadissimo em draulica de Man.nekiJ1-PIS,· o maIS (epressa POSSI-
, . ÍI}sis.te em que o número do" 1 f t

.

d
sua atenção e as proIlnas, Paris para indicar Os sul- que desde os tempos de C $ 1 000 00

ve as es as orgal1lza alO
. r· detid-os ultmpassa o total ele f'I

esperanças. americanos recentemente Luiz XV faz pipi in intel'- •
. '., _

por sua '31111 ia por motive
_ 320 conforme nota do tribu- d' N t 1Quando chegas a um país, enriquecidos e com preten- ruptamente nas presenças

R
o

,
a a. ,-

se queres viver ao menos sões de el'egância ostetito�a, dós homens. eservas na o.orfaria do hotelr- nal militar, A nota acentua .•""w _"_." _e�"_ '
- ...

sem incomodas, deves achar Ião é bem recebido na Amé- O que, depois de tudo, é que mais de 2,000 foram jul- NOVAS COlYlPA-
d t

gados e condenados, muitos
tu o belo, nobre, gTande, rica do SuLI ainda mais sério do q1J.e se pagas no' a o NPIAS NOS ESTA
perfeito e progressista. Se Na Alemanha, podes di-' faz�r fotografar sob a Es- ...• dos quais em ausência. ,1, .",,-

chegas a uma dessas. repÜ:

z.
er que 0 processo

de.
Ku- tátua da Libei·uade. I

!
� O··�·.·•••••••••• ..

I· _._._..J"G.� _- " ,.,.,.....-..
-DOS UNIDOS

bliquetas em que' os cartei- rember"g foi, !;Ima mostrllOsi- �. -�.• ,

.

_

' ,'.
•

,'WASHINGTON, 22 CU. P,)

�;�� 1����C��:i:ê�;d��g'�:��· ,�:�ef���í�i����Hb�u�rl�V�:���
,._.___ �......���._�J'o' ..

'

'Re·slauranl·e Napoll I i,�!D�ESSiuONSSSAAS;SIELMI- d� F����,pc:r���(�lda=. C1��!�:
calços debaixo dei uniforme, que a prImeIra guerra a

TERRENO
.

.

, _

0I
�"

. ;companhlas;' durante ornes

tem a habilidade· de susten- quis Guilherme, que a se-
VENDE-SE dois lotes com

I
. - I

'

BERLIM ' de àutubro, nos Estados Uni-
,

. 24 metros de. frente por 33 •
L�r .�u: os sapatos são ant!-, 'g'unda a, quis .Hitler, que as • RUA �At'ech&l Deodoro li. • - WASHINGTON, 22 CU. P,) dos - aproxiJnndam�nte no-

hlglCJ11COS e que os carteh duas foram !)rovocadas pe-
de fundos. Situação exce-

•
.'

e _ o Departamento de Esta- Ve por cento m-ais que no
,

li lellte. Tem luz, ágUa enC:1-.
Em Lages. no sul do Bru1l, o m�IllorT li I

,.

ros trabalhoam. _esplendida.-· los j.udeus, q.ue a terceira é '

•• n,..",,.n,,,,t,,_ ..."""",,1.1 !)<;lr,,_,,� OlJI!)nh"�". �"'.l'H,t_ f do reiterou, hoje que os Es� ano passado. I,sto elevou o
_

I nada
-

para breve. �

men!e por 1I1tUlçao: ,.' .. ,

desejada portodo.s.Na Ale- �••���..���•••���,;..$>il' ;aelo� Unidos c�nt�nuarão total para Os prImeiros elez

Nao te,ocup\es JamaIS ·da manha, podes' dlzer o que
Telefonar para 2.-818. -�--_. - !

.- -_._ conSIderando a Russla res- meses,deste ano para 117.955

política local. Se falas bem
I

quiseres, porque te darão VENDE SE ponsável pelas obrigaçôes que incor'l"lorações' - não apenas"

do homem ·pOlítico d{) nio:l'l'azão e te perguntarão se

Y
.

•

-

\"o assumiu sob os termos elo a- -24 por cento mais que em

n:el;to, _teu inte:locut�H':p�a"_ : '�h1 teú pa{s há' necessidade TERRENO Uma bicicleta nova, raio n. 26. Marca MONARK. cOrelo das quatro potencias, igual período do ano passa-

g�l'a em defesa 'do de atna-
.

de lentes' ou de materiais VENDE-SE um terre.fío p,reço Cr$ 3.200,00. - '_l'ratar com o Cap_itão inclusi've quanto ao livre a- do, mas excedendo o tot:1l de

nhã. Seja, quai"for o v'olu-
I

plásticós} e sé tens o ende- em situação previl�giadª, . Paulo Sarni. I
cesso do Ocidente a Berlim. ; 1954,

.

me das infi1min:s, 'dó .�e on,- reç,o de algu1n comerciante próximo ao Balneário.
/'

tem, finge�inão 'estâi- 'Ti:1ror- s�Í'io e- soly_e�te a quem es- Frente para o mar de 20
mado nu cl;er qüe os jornais cr�ver em teu nome.

.

metros'com fundos d,e aprox:
exager::\m, e deixal;á,s a�ssim '

.

A um austriaco, nã0 dizei'-, 30 metros.
'

a teu opositor um abllndill1- lhe "võcês, os tedescos" e' Tem entrada para auto- ACEITA ENCOl\-IENDAS
te material para sua elo- muito )11enO$ "Mitler era -móvel pelos fundos. . 'DE BOLOS, DOCES E TOR-
quência. Se tens- o sangue l11éio austríaco". Se falas de Te'lefonar ,pa!.'a 2.818. TAS A RUA LAJES, 51.·
,�---�-------,,-------'----- - - '.'

,-------
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FlorianopoHs.
,

A Tradicão em, bem servir em
-

·
,

SINCERAMENTE
Deseja-aos seus amigos e fregueses os melhores votos de BOAS FESJAS e

. prosperidades para 1956.
� fELIZ NATAl-·SALVE 1956 SALVE 1'956

DOCEIRA' .

Expresso' Florianópolis LIda.
1 ransporte de carg�s lÚ'� gerai e,ntre---_.._�-

•

•

REPRESENTACAO - CONTA PRÓPRIA IMPORTACÃO - EXPORTACAO
DESEJA AOS SEUS FREGUESES'E AMIGOS-UM FELIZ NATAL E P·ROSP.El�O

ANO NOVO'
SALVE 1956 ' BOAS FfSTAS.

.,

Rua Jeronimo Coelho 14 Fone _._ '3607
�_ELORIANÓ201lS S4.�IA""C�JA.RINA.,�.�__,..,.."....,.

FlORIANOP01JS, CURnrB,A E S/iO PAUtO

irILIAL: 8&0 PAULO�TKIZ: FLORIANOPOLIS
E,,>crtt,Ó:1o'

Rua Padre Roma 50 - Terno
,

DeposIto:
Rua Conselheiro Mafra n. lj\

Fones: 2534 - 2,li3�
Cana Postlil. 431\

_
End. Telegrá.r1co�

Bàndrade e Trahspol�
�

Vl11ccnàe dr; R1Cl 8ranco

(ír.�2,U)
Teldone: ..7 -lO-IH

ll:nder<"cn Te]PIJT ft flr'J

Santldra f' Transpoll...�
.....(J-

8Ao P<\'11n - CSD!tal - BJ.

Endereço 'Telegráflcó:
Sandrade e TranspoUa

-O-

'''I''',n .. '� f!"" JtJo 4� Jar:.,ll"O .. em Rf;JO Horizonte com trt.fe,o Dl6:t•• att
.

Ia. r.at DI.r Tt'&n.pert�� )Onu Oflnll 8/A.)
.._'-+--� ""..c:;_�..=;_=.�:"_ ,_;,-�_,_.._. ·_c�c�_·._._.�,_._.·C�__ ._· �_ --'='''''
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I ·Dia�31--
I ReSerVe sua meso CODl

' ontecendêncíc
•

l .
NINE TO. NINE .

.. .1
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,

INVENrrO DE
HOJE E A�ANHÃ GUERRA

NO PASSADO AREQUlP}:,22 (U. P.)
.- Um motorista desta cida-

25 DE Dl-;;ZEMBRO de inventou um sistema de

IA data ile hoje l'écor,h-nos que: �

rl imantação de _rnun ição pa-
e111 1562, em São Paulo, faleceu o célebre Martim l'-:-I fuzil de guerra "Mauser"Afonso Tibiriçá. (que sigriífica "principal da ter-

[ue permite não perder a li-
ra"), cacique dos Gua íanazes de Piratininga e que, n ha de visada quando o es-
meses antes, defendera a Vila de São Paulo do. ojo salta do ferrolho.
ataques ele seu irmão Ararí "00 e Ü de Julho de () inventor é Carlos Gu-
lS62). E!iLe 'I'ihiríçá; era ú sogro ele �O:lO Ramalho; cierrcz Alvaies, a requípano,
cm 1591, a então Vih de santo; foi atacnda por de 34 unos de idade, o qualnavios de esquadra elo c rrsario inglõs 'I'homas Ca- leclarou que, o seu sistema
vcndísh, que ali se estabeleceram e só se retiraram onsiste em um carregador
meses depois; .lc 20 bulas e um mecan ís-
em 1599, Jeronimo de Albuquerque Instalou a Vila

no especial de ar que auto-
de Natal,-no Rio Grande do Norte, havendo o Prin- natícumen te faz saltar o
cípe Maurício de Nassau, quando do domínín ho-
ln ndês, lhe dn.do os predicados ele cidade;
em 1615, Francisco Caldeira Castelo Branco fundou
um Forte e uma Povoação que tornou o nome de

Be16m do Pará;
,

cm 1636, Antônio Rnposo 'I'avnrns, chefe dos ban­

rlcírantes paulistas, atacou e tomou a missão jesui­
trca de San Crfstóbà l, em Rio Pardo, no Rio Grande
do Sul;
em 1637, os holandeses incendiaram São-Cristovão;
em Sergipe;
em 1653, em Olinda, reuniram-se os Generais Fran­
cisco Burreto de Menezes e Pedro Jncques de Ma­

galhãos, comandantes elo Exército e da Esquadra,
ficando assentado o ataque imediato as fortifica­
ções holandesas do Recife, pondo termo glorioso ao I
, ,.

t
. I

CiOmmlo e.; rangemo: I I
.

em 1822, a cidade de Natal foi elevada, à �1tegorh !

d s Capital elo Estado do Rio Grande do Norte; I
em 1824, Lord Cochrana, Almirante e Marquês do

Maranhão, interferindo nos dis turbios politicas da

Provincia do Mnranhâo, depoz o respectivo Presi­

c;en(,e, Miguel Il!á;do: dos 'sa!1tüs' Fi·eiTe. Bi.ucc e o I
substitui por l\Lmuel Teles da SUva Lobo; Iem 1326, faleceu o Brigadeiro Luiz Pereira da Nó­

bre6a de Souza Coutinho, que fôra MinLtro ·da I
Guerra em Hl22 e que, por ser partidário de Ledo i
deixou o Gabinete 'em 28 de Outubro e foi depJr- I

tado para a França, regressando no ano seguinte; I
em 1831, em Sãà Pau�O, faleceu o Tenente-coronel I

Cândido Xavier ele Almeida e SOHz'a, o explorador
dos carhpos de Guar:KjJuava;
em 1356, Brasil e Paraguai assinaram um tratado,
de nliança contra o General Rosas (João Manoel

I

Ortiz e Rosas), ditador da Confederação Árgentina,
não tendo o Paraguai concorrido com um único

�oldat1o. A gllel'l'U começou no ano r;eguiríte e ta-
,

minou com a vitória ele Monte Casseros;
em 1367, no Recife, nasceu o historiador-Manoel
'de Oliveira Lima, vindo a hlccer em Washingt:m
em 24 ele Março de 1928;
em 1863, o Marechal Luiz Alves de Lima e Silva,
Duque de Caxi:ls, determinou que 46 bocas d� fo�o
do Exército Brasileiro, bombardeassem' as po,ições
ocupadas pelos paraguaios em ,Itá-Ibaté, nas Lo­

mas Valentintts, tendo a Infantaria do General ca­
tarinense ,Jaci'nto Machado Bittencourt se adial1ta­
(lo e travado forte combnte com o inimigo;
_

. o dia de hoje é cousagi"!Hlo. NataL .. e tudo é

fe"ta .... "E o anjol lhe disse: Não temais lJOrque eis

fiue vos dou novas de g-rande alc,gria, que serão pa­

r"" to(los os I)OVOS, Ht)�·?', na cidade de navi vos na3'­

ceu o Salvador que é Ci'isto, o Senhor" (Lucas

2-:10-Íl). Nascera Jesus e a lição. do Natal deve :;el'

cfiTl1preendidn, para Que o homem tenha.? seu va­

lor em cillltraste com as grandezas do mum]n.

--0--

26 DE DEZEMBRO

a

-

4

o'.
REVEILLON

A TRADICÃO' EM BEM SERVIR EM FLORiANÓPOLIS
,

SINCERAMENTE
Deseja aos seus amigos e fregueses os melhores votos de BOAS FESTAS E

PROSPERI DADES para 1956.
.

-

.

SALVE 1956 - FELIZ NATAL - SALVE 1956
----------_.,-------.---------------:-:-=:----....,...---:----

DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO - Dia, de N:ltaI
. '��I, .

«NO tendeulo))' UOlão Recreativa
C

-

B·bl� 'MN 25 de Dezembroom a I Ia na ao, Em a séde social à rua

Foram apressadamente e acharam Maria e José, e a Chapecó, 72, .nesta Capital,
criança deitada na rnanjedm-a. (Lucas 2:16), Ler Luca, terá lugar, hoje, a posse da

2:15-20. nova Diretoria da União Re-

RONNIE não se podia conter esperando a hora de cada creativa "25 de Dezembro",
,
um 'mostrar aos outros o que de novidade tinha para o Jar- em solenidade com início às

dim da Infância. Êle trouxera o seu apreciadlssímc

preSé-115
horas.

.pio � desejava armá-lo para i?Ostrar aos colegas. A _med�da
O E.STAD?, agradecend�

que la pondo cada peca em seu lugar comentava: "Este e (
o gentIl convite com que fOI

.nago"; êste é. o pnst�r". Mas as crianças insistiam: "Onde distinguido, formula os me­

está o menino Je.ms?" AfinaLêle termínou a cena, colocan- lhores votos de felicidade�
cio a últírnn peça no devido lugar. Era fi, ovelinha. Com lá- administrativas a Diretoria

_,;rimas nos olhos; disse êle á profossôra: "Perdi o menínc que será empossada .

••

ar
I

--�-........---..- .....-_--••--.--• ...,..�--•••_-.-.-•••_..-.....-_..._- ....,..-_.............._�-J

cano, durante a noite foram até onde S'2 sricrmtra­
vam ancorados' os navios holandeses em Recife,
íncendinndn dois deles, quando estava sendo incen-·
diado o navio "Swaen", houvs.cpanicn na cidade e

grande contusão no porto. Ao regressarem, aquele
foi ferido; ,

,,)

em 1B]9, no ducado de Bruunswrcy, na Alemanha,
nnsceu Hermann Bruno Otto Blumenau, o funda­
dor' da cídnds catarínonso que hoje tem o seu no­

me. Faleceu na me.rnn cidaele de Blumenau, em 30
tie Outubro de 1899;
em 1843, em Sal1k�Rosa, perto ele Bobui, o Tcn2);ft_e­
corcnel Demétrjo. Ribei-l'O- surpreendeu e' d>eíT�tou o

"úellêral' João Antonio Silveü'n' e ó {Coronel Onof:r.:e
"Pi(es da Silveira -Canto;' elas fbr�'as""'inSUl"ge-!'ltes 'do
Rio Grande do Sul;
em lB64� no Rio ele Janeiro, faleceu Bel1tJ ela Silva
Lisbôa, B3rão de Cairú, nascic\o na Bnhia em '1 d2
Fevereiro de 1791. Desempenh;:1va' UJn:1 Missão na

Europa 0240-1342) quando teve ocasião de aju ,tal'
o casamento do Imperador D. Pedro II c:Jm a Prin­
C2Za D. Thel"eza Christina;
em 1867, o 30° Batalhão de Voluntários da Pátria,
comandado pelo Tenente-coronel ApoloniJ C::lmpe­
lo, que Se achava em Passo-Poi, foi atacado c!uran>

te.a 'nOite. ,pela, Major pal:�,glia�� RLêLl'Jlo, dUl';lnte
I AV--I-SO-�'----AOS SE�lHO'RES LAVR' AD'O-RESa ,edn�l?:_lI!h_�_"SÇl_�,��a � !'al_lgmu, ! '.1'4 ,V H '

em 1868, as avançadas aüac as c'pal'i"zímT!t's, '.:!l},_:
Itá-Ibaté, mantiveram cerrado fogo ele �uzilal'il1, '�I-)-"'-�'� ._��,��, E CRIADORESdurante os combates na.:; Lomas ValenimaS, que

-

, -_ ..

somente terminou no dia imediato; I Pal'!1 fins, de ol'g;r}jzaêiiõ-es4l�ral do's pequeno�
o_o.

'---.
--

em 1392, foi inst:llado o Município de Nova Trento, IAgricultores da 8u. Zona Âgrícola (Fiõrl�hrbJ3�.}k,.... São líl':'ND'E SEno Estado de �anta Catarina; .

'jJ osé, �i.gu��ú e Palho�a), a Secção. de Fomen!o Agrícola
-

�t-'�., _

em 1937, em RlO do Sul, neste Estado, começou a L10 Mllllsteno d:.) Agl'lcultura, l'€tlstra tambem os pro-, '--..� .

circnbr o Jornal semanário noticioso "'Nova Era", ol'ielirios de áreas inferiores a 10.000m2 (I hu.), dundo- Uma casa ,madeIra
sob a direção do respectivo proprietário peelro Pau- I;hes todas as vantage.1Ys de acôn10 com o plano e ,recul'- pintada�a ó�eo sita. a n,ll�_
lo Cun!1f1.

.
sos desta S. F. A',. J.auro Cammha' MeIra ,?J

Andl'l� Nilo -Tadasco l
,-

ElHlel'cço: Rua Visconde de Ouro Preto n. 57. Estalldo a mesma uesocu]I:1.-
______---''--_____ .. , _ ._. __ .' ._, _ .. -- .. __ da.

João Vieira· &. ·Cia. . Ltda. _.
'f'!,

-

I,
\ .....: I

End. Telegr. � �'t
Easa Especializada em Freios e Molas

Rua Santo's Saraiva, 250 _ Caixa Postal n. 20 Telefone 6253
"Vieira" Estreito - -Florianópolis

SANTA CATARINA
,Peças em Gerat para: Internacional-··Ford Chevrolet � Dodge

DESEJA AOS AMIGOS E FREGUESES BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

A data de hoje recorda-nos que:

em 1509, foi fundada, ]501' ordem ele Albu['jllcrqur" fl

ciCiade de Nabl, no '?Jo Grande (lo NOl"tr;
em 163,1, Henrique Dins, Antônio B"zen:l, Luiz clt

1\i'ela1', juntamente com outros capit�lCs, destroç,l­
ram um corpo de hohlndeses na -Varzea elo Bebe­

ribe, Campina do Bl'ito. Nsste encontro Henrique
Dias l'ecebeu o terceiro ferimento; ,

em 1645, João Tavares e outro soldado pernambíl

-- Dia 31

/

'l'ERUENOestojo.
AR experiências com () VENDE-SE dbis lotes com

novo invento, no qual Alva- 24 metros de frente por :�il
rcs trabalhou durante nove de fundos. Situa cão exe e­

meSE'S, foram efetuadas com: lente.. Tem luz" {lglI!1 t'ilca­
-xito no po ligono de tiro I

n a da para breve.
iest.i e id n de. I Telefonar para. 2.81R.

·DOZE

Jesus."

THn)� nos preparado para o Natal. Temos cornpradc
presentes, dscor.ido a: Casa e enviado cartões de felicita
.õcs. A correrin, as multidões, .os muitos deve·res nos tên
til'!lL10 :1,? últin1as re.:crvús de energia e paciência ...

Que tragédia não é para nós, elescobrirmos ao fim dl

r..os.::a preparaçãJ para o Natal que também perdemos d,

vista Cristo em tôela a cena! Natal é ó aniversário do nas

Ven.de-se
Vende-se a casa da Aveni­

da Hercilio Luz 183, infor­
mações no mesmd locaL
Dias.

-

cimento de Cristo. Eotamos fazendo-o central em nossa�

L,eleoraçôe-s, talho em nós mesmos como nos nossos lares

ORAÇÃO
TERRENO

VENDE-SE um terreno
em situação previlegiada,
próximo ao Balneário.
,
Frente para o mar de 20

metros com fundos dI': aprof.
30 metros.
'rem entrada para auto­

móvel pelos fundos,

Telefonar para 2.818.

BOlldo;;o Pai, graças te damos pela dádivà de teu I[ilho, Ora­
mo" .para que êle seja ião central em nossa vida. diária.

i'ül' seu amor e em seu nome lledimos. Amém.
Charles M. Eryan ('l'ennessee)

Tratar na Prefeitura Mu­
Ilicipúi ro� o >Ir Manoel

DOCEIRA
ACEITA ENCOMENDAS

DE BOLOS, DOCES E TOR­
TAS A RUA LAJES. Gl.

.DE AGOSTO

e Outubro

C-LUBE
A Diretoria do- Clube' tem o grato prazer de desejar BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVÓ aos seurassoci�dos'e �uas exmas._i�míliasl. �proveita o ensejo para

convidar para o grande "reveillon" de fim do ano, quando haverá profuza ornamentação, a cargo do sr. EDUARUO ROSA e tradicional
-

:e sensacional passagem da

meia noite. Outrossim DIA DE NATAL, grandiosa FESTA INFAN'l'IL, com distribuição de bombons, com sorrteio de lindos prêmios.
.

,

Qu i nz
(RUA ALVARO DE GARVALHO, 12)

,

,PROGRAMA PARA O M.ES DE DEZEMB RO -- 1955:
DIA 25 - DOMINGO - VESPERAL INFAN TIL -IN�CIO ÀS 9HORAS-DA MANHÃ.

DIA 31, (SABADO) - SOIREE C0M.INIC'9.'AS 22 �ORAS._�_"......,.,..,.,..�-..,_.. �o,�_.,.

/

e d
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Florianópolis, Domingo, 25 ele Dezemhrn de 1955 o ESTAIiO

êf�....:J"F1r=dié1.@��EJt@"Elr?JêF�;Jr�E%:��r:3êj.@êéTrffê"êf§l@@Ji3êE:.,JE��.t.ê�l�-=,rêl-;:§Tf";:.l.r:_::JfêE�

1
- ..

"060 .o�it_ iS. A.
.

i" COMERCIO E INDUSTRIA *i Aos seus fregueses e amigos deseja os melhores votos de FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO.
•

1:� ?�t·, 'Rua Tiradentes --43 -, Telefone --32�25, ;�t��!� �

A Soberana - Praca 15.Telefone -35-05 j:::..�. .

..���. .'. A Soberana - Estreito - Telefone - 62-03.
.. . �I:;: ',,'

.

'

:���:.rJi�J?' �):,�����;;ltJ'.. .::::��_�.-;;�=::-�, �!�_�ê ai== a S S#@@@@éeE';"lê@ê[#J�@.E§TêT@rEr@ê@êêr=±lêêr?fêê@êEêr#1L:rr§1f3E=�êêi=TêJêElêE' ,

[ -

-J-�':,' [I"
,

I' ltJ'· I Rlubava como homem masljera uma mulher[Xnf8SS0' r� onanono IS u8. E a policia de:Caxias do Sul:: está . embaralhadaI' -

.

. 1'. com o ou a catarlOeuseTransporte de cargas em geral entre CAXIA� DO SUL, 23 CD. f ia.r de nada, Celi, de fato, Além da passagem pela
).

-

, -

'

?) - DIa 12 do co:rente, I
"deu duro" como qualquer polícia de Caxias, apuraramFlORIANOPOLIS CURITIBA E SAO PAULO uospcdou-se na Pe�sao ca-I hon:em., carregando .saco.s e\,as autoridades que Celi_ a ..,

,

.iensc, um rapaz or-iundo de abrindo valos com picaretas -

presentava antecedentes cri-I
- di - 't ' t r o P' r

,_

prios 3í'io Joaquim, Estado. de

I
e pá.

. I minais na cidade de Flôrescom viagens Ire as e, permanen es, em ca r S ,0 I santa Ca tarin a, que se. iden- Não se contenta apenas da Cunha,' onde por muito
" I r I

..

f "I Ih
.

t d iticou como. Celi Alípio Pe- em preceder como homem I tempo residiu. .Aos seus amigos clientes e funcionários ormu a os me ores vo os
-

e reira.. '. no tra�)al,!lO e no, "trabalho"; Várias fotografias de mu-
. '" Na manha de ontem, Ceh mas am ca se da ao luxo d. lheres foram encontradas naFELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO. Foi �}ilhado pel� hospedeiro nam�rar "melindr�sas" q� bagagem da l.��ra, bem como

- �,

quando, sem ter pago o que lhe caem aos olhos, colecio diversas espectes de cosmé-SALVE 1956 ** BOAS FESTAS Ievia, Cfll'l'eg:lV:L seus per- nan do fotografias de "pe ticos para a sua "toilette",� - -

-,
" - -.

cn e es num saco de viagem, querias", com dedicação de feminina. Em seu poder' foiInterpelado, respondeu que autêntico namora-do... encontrado também um di-DISCOS VOADO-R, E'S NA N'ORUEGA�' B A R R O S A ,�:�va, :cv,\I1d� S:lâ rouya à . ;�m ��xia_s, cêrca ele, l�n ploma. rasl:rado, c�nce(lido,

'

,�n"della. POl precaucao, o -nes mm" ou menos, Cel i fo. a Sadi Carlos Souza, tendo
'

hospedeiro impediu-o de re- tetida e conduzida à Dele- sido o documento expedido
d fi I d

'

t C
I

f
I tirar ii bagagem antes de' e- .acia de, Folícia, Depois de pelo Colégio São Joaquim,

,

Teriam si, o J ma os Jun (3-
, umpnmenta seus regueses e aml· 'etua r o pagamento das diá- .Igun s dias de xadrez foi em Santa Catarina, em 15 de� ,

ia s. Celi não se abalou; olta, por falta de 'provas. dezembro de 1943.me,níe com um eclipse, tofal aos, deseiando os melhores votos de prometeu pagar o mais bre- <:tindo com roupas fernini- Celi continúa detida na� ve possível e saiu à rua para nas e com um turbante, que Delegacia de Polícia de Ca-'.� .��;.t·: -

"..

-.. O'
-

FESTAS E FELIZ ANO NOVO arranjar dinheiro. lhe escondia o cabelo curto xias do Sul, enquanto a po-
.

LONDÚÉS, 23 (U. P._) ._, se en�ontrava num a.vlflo �o S AS ,
' .' _

-

'

, Durante sua ausência, Após aquela prisão, Celi licia investiga Os seus ante-Teriam sido, filmados dISCOS momento em que f'orarn f!l-
CA'l'VE 1956 FELIZ NATAL Lima camareira' passou uma não mais foi vista nesta ci- cedentes, fatos índíspensá>voadores quando de um e- madas as vistas, e que dts-
.) 'vista de olhos" em sua ba- dade, tendo sumido comple veis ao inquérito já In stau-elipse total,- ocorrido há -18 cernira .mui�o �istintaJnent,� gagem, descobrindo, dentro tamente, só regressarido r, rado,meses nà Noruega. dois objetos bnlha1:tes, com

do saco roupas, pertences ele �_"'
---::--

_b�(��, �i��:r�� ::t��sdi::l:� ���:�'::1c�:sl�:ar��c�::ra�� DAR E n EST UR .\ � I t ��1u��st�e�����:s�a�ion�e:l��� ',� ,',I Joalherlva�Ril berto
. Mu"lle---r--

,

eclipse, foi feito a 5.000 me- te meio. minuto aproxll�ada. Pensão Caxiense recorrido -=
U

tros de altitude, entre Oslo mente, 'a perto de 18 m,llhas_ ESTR,EL,A - is autoridades policiais, a

'1
RUA TRAJAN,O, 45Ce Stavanger, tendo sido a- de distância do aparelho.

fim de que o gatuno fosse _

���'tc;l�n�:��n�;t:;;n�lce:;a ��� Por seu lado, o sr. Arthur A MELHOR COMIDA Nfr MElHOR ,pr�se�i foi detido 'e transpor- _ CAIXA POSTÃl, 34carregados de determinar- a ::--, Clarke, ex-presidente da

PONTO DA CIDADE lescobríu-se que não era
natureza de duas manchas '(:BI'elt'ly'��S, hqlII'an;i�����ln�t��{me�(f� "I tado para a, delegacia, onde ElORIANOPOLlS -:- SANTA CA IARINAluminosas que são visíveis -

, um homem, mas sim ... um.'Í

��1';i��ed�1I��'of:;ã;.eg_t1l1dOS, �:���'i���n:��, ���ladil���\,��:e, Deseja aos seus amigos e fregueses ,l�!\�r�egoL1_sc à esc larec ei i OURIVESARIA- E GRAVURAé.O;�;�"�;"c:��t.:�o, t':ln;:.� Ch��'dd" �o::��.��;;�; ��;:� os melhores votos de FELIZ NATAL e ho%O,���,fo'::;�;',c:� ��:����� l! AOS SEUS, DISTINTOS,' AMIGOS EErnest Gram, membro da A- que, por seu l,�do, CII'l. n a

PROSPERIDADES PARA 1956 que há VHJ'IOS anos vem VI-

FR G � , fi"gencia Sueca de Viagens, presença de dISCOS voado- -

•
I
vendo desta forma e, q.ue já E UESES DESEJA OS Iv1ELHOREj VO-nesta capital, declarou que res.

OAS FESTAS FELIZ ANO NOVO' traba lhou como operario em

____:...,._:_ ---�-- -- B '

- :-: ., .

,

" ; �:�'��:l�:S�O��\:�'q�II; sf!�:'i:��s TOS DE FELIZ NATAL E PROSPERO
• _ '_ F n :...

' : prtg[ldores c companheiros f

--------- --- _',-------

I
COIllerciol ie Agencias

LOUÇAS - VIDROS - CRISTAIS - FOGOES - LIQUIDIFICADORES - RÁDIOS - I- BICICLETAS - FAGUEIROS,
BONIFICAÇÃO ESPECIAL DURANTE ESTE MES NAS,VENDAS A VISTA. 10%.
A9S seus amigos e cHenfes dêseja,os melhores votos de prosperidades

'para 1956 e'üm.FElIZ NATAL,
MARITZ:, FlORIANOPOllS:
RUA SAtDANHA MARINHO, 2" ,

'cAIXA PO.STAL 37 - iEL� "PRrMUS"

Bar, e C�fé'
,.,..

,-- j

TNFLAÇÃO

Cumprimenta seus prerzados fre{Juêw
ses e amigos, formulando sinceros VO�

tos e um FELIZ NATAL e prosperida­
des para 1956.
1956 - BOAS FESTAS - 1956
Rua: CeI. Pedro Demoro- N° L603

,

- ,ESTREITO -,'
_

SANTIAGO DO CHILE,
22 (U. P.) - o consultor
economico norte-americano
Julius Klein, da firma "Kle-
in e Saks", declarou que o

Chile terá de congelar ur­

gentemente ós sàlários e os

preços, se quiser dêtel' a pe­
rigosa inflação. Antes de

, partir para Washington,
Klein' declarou que o paga­
mento dos a umentos de sa-

�

�
.

�-

DE�
....'_..-

- .-
-

ORIVALDO ALVES PEIXOTO

lários anuais no mês entran­
te tenderá a agravar a ü;-­
fIação.

H;á no Congresso um pro­
jeto de lei apresentado pelo

(-,

governo, prevéndo o conge­
'lamento _ econômico ( geral;
mas os legisladores mal co­

meçaram a ,discutí-Io, quan­
do teria de entrar cm vig'or
a 1° de janeiro, para. Pl'Cldu-
zir seus efeitos. ..

. ,�, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OETADO Flori.anópolis, Domingo, 25 de Dezembro de 1955

o ITAMARATV PROMOVE UMA EXPO- .Vende - se
SICÃQ' DE ARTE BRASILEIRA NA SUlCA.

, , '

15

No novo, Museu de Etno- Europa e estão agora concsn­
grafia de Neuchâtel, a expo- trados em Neuchâtel, traba­
síção "Arte prímttírs et mo- lhando gratuitamente para
dernes Brésiliens" deverá ser ajudar à divulgação da nos­

inaugurada solenemente a 19 sa cultura, Dirceu Nery, de

de novembro na presença do que já falamos, dirige toda a

Presidente da Confederação seção de artes populares. Os

Helvética, Senhor Max. Petit- estudos relativos às artes

pierre, que será saudado pelo contemporâneas for�m feitos

Ministro Raul Bopp, nosso por Yeda Lúcia Pítanguy, [o­
representante na Suiça. A- vem arquiteta mineira que
lém de numerosos diretores se encontra na Suíca para
dos museus. Etnográficos da es'pecializar-se em museus e

Europa, deverão, igualmente exposições. Mary Vieira, a co­

comparecer os Embaixadores nhecida escultora pa tricía,
e Ministros dos países que vai oriental' a dísposiçâo dos

��;ro:s����n ;��let�:d�re s��� ����;��, i��jí:e�:vSe:s�:��b��� p '�I � C 't I Federaçao �as IssociaOii'e-s Rorals
coleções públicas: França, loca um difícil problema de ro emas- a

-

a�l_ a do "stado da Santa '\�atarl·Da
Portugal, Suécia, Itália, Aus- apresentação. Tuni Murtínho,

n li' 11

t"io. e" Alenlanhn' . I ll t
ASSEMBUaA Gl<�RAL ORDINARIA

,..,_,,' . ". Jovem gravae ora P:1,U IS a; es-
. r J

Embora a mostra deva per- tá a cargo dos serviços gráfi-
p' é 2a .s: CONVOCAÇÕES .

rnanscer aberta até 28 de fe- COs e execuotu um painel de Martins de Andrada exótica, singular e extraor- das, às .plataformas e tõdas De acordo com os arts.' 27, 28 e' 3a dos Estatutos, são

vereiro de 1956, o "verníssa- azulejos ele 9 metros quadra- Venho acompanhando o dinária da ilha de Santa Ca- as improvisações que fazem convocados os senhores meIÚbi·os da' Assembléia Geral

.
ge" - para o qual foram ex- dos segundo um desenho de arejamento e a lucidez com tar iria propicia não só a 01'- parte de uma exploração ex- da Federação das Associações 'Ruraís d-o Estado de San-

pedidos mais de 500 convites Roberto Burle Marx, com que o confrade Dib Cherem ganização de uma entidade cursionista. ta. Catarina, a se reunirem nesta capital, para a seguinte

destinados a personalidades quem estudotl no Brasil. vem expondo conceitos e a- excursioni'sta, mas várias. Plainadas as arestas, a' ordem do dia:
.

elas artes e da sociedade de Toelos os trabalhos estão brindo clareiras luminosas Elas, já pelo gôsto de seus função turística se deve f'a- 1°) - Discutir e wota r 'o relatório do Presidente

Zurique, Basiléia, Genebra e sendo supervisados pela Le- na, f'el.izmente hoje, deha- adeptos, já pelo fim especr- zer em sentido Imediato, à bem como o parecer da Comissão Fiscal re-
Berna - está sendo esperado gação do ,Brasil em Berna, tida questão do turismo na fico da associação que os base de estudo, planejarnen- lativo as contas do último exercicio.

com excepcional interêsse. que promoveu e organizou a capital barriga-verde. reune, têm uma função pri- to, divulgação e publicida- 2°) Eleger o terço dos membros do Conselho 'De-

Com efeito num país em que exposicão junto com o Museu Detenho-me, agora, em mordial em nosso meio. de, órientando o público pa- liberativo. ,
.

são apresentadas as malho- EtnaD'l:áfico de Neuchâtel. "mastigar" a síntese que o Organizadas e atendendo ra conhecer o novo ponto de 30) Discutir. e deliberar sôbre quãtqüer assunto

res exposições da Europa, a Alé�n do apóio da Divisão I jóvem ,plumi�ivo divulg�, com regularidade o fim a, passeio. de interesse áa Federação e da Classe, den-

de arte brasileira será a úní- Cultural do Ministério das por meio da Imprensa e ra- que se destinam, constituem Os órgãos oficiais espe- tro da lei e dos Estatutos.

ca de importância a realizar- Relações Exteriore,s que a pa-I
dia i1h�o�, traçando as li- um patrimônio inestimável, cializados tomam, então, tô- Fica marcado o dia 11 de janeiro de 1956, as 9 ho-

se durante os meses de in- trocina, a exposição poude nhas distintas que separam nascendo, daí, a necessída- das as providências que as ras, na séde da' Federaçâo, na rua Aristides Lobo s /n;
verno, o que concentra a a- ser realizada graças à cola- o excursionismo do turismo. de de seu amparo pelos po- 'circunstâncias requerem, nesta capital, entendendo-se caso não haja número, a

tenção do público e ela criti- boração, no Brasil, dos Mu- Na realidade, o excurcie- deres competentes. explorando habilmente o Assembléia se realizará 'em segunda convocação com

ca. seus de Arte Moderna de Rio nismo, conquanto um "hob- Ora, atentando ao fim a ponto excursionado como qualquer numero de delegados presentes; no dia 16 as

A exposição consta do ca- de Janeiro e São Paulo, do bv", um passatempo com que se destinam, essas as: nova atração turística, que mesmas horas e no mesmo local.
'

lendário dos acontecimentos Museu de Arte Popular de muito de aventura e teme- sociações de excursion ismo vem a constituir uma r ique- Fiorianópolis, 10 de dezembro de 1.955.

culturais europeus e a revís- p.ernambuco sob a direção do' ridade, antecede o turismo, rateiam novos caminhos, za económica de importân- Clodoríco Moreira

ta de turismo "Festival" edi- grande colecionador Abelar- e tem suas raízes de ligação descobrem recantos e logra- cia capital, especialmente Presidente

tada em Múnique lhe dedica- do Rodrigues que enviou nu- no que de comum êsses dois douras ainda' virgens por em Florianópolis, que se
-------------

rá um número inteiro com
merosns peças 'de sua pro- fatores apresentam: à apre- inacessíveis, e o levanta- presta inteiramente a essa ASSOCIACAO "IDOS·'SERVID'OREC

üuatrações em cores. prisdade, e do Cíne Foto Clu- cia ção do que a natureza menta d� sua exploração de- fabulosa indústria. " - J,
Antes mesmo da ínaugura- be Bandeirante. Na-Europa é criou, para gozo dos olhos e ve ser entregue a órgãos 0- E. tanto é verdade, que PU'BLICOS DE SAN'TA CATA'RINA'

ção, OS jornais e as revistas. a seguinte a relação das ins- deleite do espírito. ficia is competentes - no uma campanhia aérea par- .

"

.

sulcas noticiam o andamento títuícões que cederam peças Não obstante, em que pe- caso departamentos de tu- ticu lar, a Transportes Aé- ASSEMBLÉIA GERAL OItD1NáRIA

dos trabalhos. E' que há mais de s�us acervos: Musée de sem opm ioes contrárias, rismo - para qUe se agre- reos Catarinense, superín- Na forma do disposto nos arUgos 23 e 24 dos Estatutos

ele dois meses que se trabalha L'Homme e Bibliothéque Sa- ninguém há-de contestar es- gue, de maneira ampla e de tendida pelo dinamismo de cemvaca todos os ass-ociados desta sociedade para a Assem­

com espantosa atividade no ínte Geneviéve, de Paris, Mu- sa verdade, evidente por si feição oficialieada, e de fei- Luiz Fiuza Lima, está "des- b�éia Geral Ordinária a reunir-se no próximo dia 2 de Ia­

Museu de Neuchãtel. O Dire-
seu Pigorini ele Roma e Ins- própria, e de cara ter já ção oficializada, mais um cobr'indo" nossa capital para néíro, na sede social da Associação dos Servidores Públicos,

tal' do Museu, o mratígáveí tituto Antropológico de Flo- axiomático. O excursion is- ponto para exploração tu- tôdo o' Estado e' para O Bra- sito à Rua Trajano,,37, com a seguinte ordem do dia:

Professor Jea� Gabus, é fer-
rança, Museu Histórico de mo, com suas associações rística. siil, com uma bem orientada 1°) Deliberar sôbre: as contas e relatórios da 'Diretoria.

voroso elef2l130r da concepção Berna e Museus EtnográfiCOS de sentido grégário, ressaJta I Aí, o sentido, di.gamo.s campanha visando o desen-ll'efe,rente ao,exercício de 1:9G5;
.

."
/

"

do "museu dinâmico" e seu
de Hamburgo, viena, Gote- a necessidade dos seus afic- épico, a,rro,iado, do :Qion�J�. yolvjme�to rac_ional-'Clo tu-

'

2'0) 'Eleger o Conselho Diretor e a Dil'etol'i;l �xecutiva
ideal é criar uma exp-osição- burgO, Basiléia: Genebra e _çionac1os l'eunjr-se, pelo sec)."- -.rismo excU1:S1j:1l1,í.<itá." ser; já, ris'tno e_m .nossa

.

capital" e para o exercício de 1956/Hi57.

espetácll}9 que resuma a a�-.- Zurique, finalmente o, Insti- viço de
-

equipe que êsse da existéncia, nesta, capital.' cujo êxito. pode �er atesta- "
De acôrdo com o artigo 96 os candidatos s·erão' obriga­

ma de un1,país. Cerca ,ele qua- tuto'de Alta Cultura Portu- esporté obriga, na escala de do Centro de Excursões do, por exemplo, 'pela cor- dos a inscreverel�-se na Seeretaria até (10) dez dias antes

renta operários ultimam as guêsa, de Lisbôa; enviou va- picos, de elevações alcanti- "Arnoldo Raulino", da men- respondência que o Jovem do pleito, na fO,l'ma dos Estatutos.

salas e os móveis destinados liosos documentos relativm ladas e íngremes, ou no va- talidade' limpa e dinâmica homem. de negócios veio de Florianópolis, 1� de Dezembro de 1955.
,

à exposição .. Um grupo de ar�
aos primeiros povoadores 'do dear rios, cursos dágua, e, de seus associados, e do receber do Centro Excursio- Antônio Màtheus 'Kruger

tistas suÍC.<os, dirigidos por Brasi!. ainda, na transposição de qu vem realizando no senti- nista "Arnoldo Raulino", Presidente do Conselho Dire-

Liesel Steiner ,ligada _

a
CompletandO a exposição depressões, improvisação de do da exploração de locais que lhe concedeu um voto tal' da Associação dos Serw-

Bau Haus de I?essau, ,estao serão' organizados diversos pontes humanas ou de mate- de grande interê.sse pelo de louvor pelos serviços as- dores Públicos • ,

modelando ,em tantanho na- espetáculos, cl;mcertos e um rial, que possibilite essa ar- que _pode oferecer de pito- sinalados que vem prestan-
'

tural os diversos elementos ciclo de conferências que per- riscada e �mpolgante mano- resco. do à nossa coletividade por' ssocl"aça-o' I"m'a- J
'.�'

..

quê integrarão' um "Bumba mítirão apresentar outros as- bra, Quer-me parecer que ,es-. seu experiente depaÍ'tamen-
.

a O
� o-aqUlm

_ meu boi", ponto principal péctos da arte brasileira.· A conformação bizarra e ta associacão é a única no to de turismo. 'CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO CANCER FEMININO-
de atração da parte cansa: gênero em: Santa Catarina

. Expontâneamente, pois,
'

.

'grada à arte popular. Este fOI y.-.- •••-.- ··-···-..···-.-·-· _- • "';;7-:;;.� pois a de Joinvile, Centr� �oi realizada esta ligação (d� Maternidade Dr. ,Carlo;s'. Corrêa, .e:m'.colaboraçjo ..

desenhado por Dirceu Nery, "'-"� Excursionista "Monte Chris- siamêsa do excursionismo e
com a Campanha contra_,_o Câncer da Asspc. Cato I

do Recife, que supe.rvisa pes-

MO';ve I-S· Moura
ta", não vingou, o que é de turismo, qUe tãQ hem Dib Metlicina) '- J,

•

/ J

soalmente todãs as fasrs de lamentar-se. Cherem vem expondo numa ". -, . "

I _ "L, ,

execução das máscaras, ves- Escorada pelos poderes, o série de artig'os, cujas su-
,_

Exames sistematizados do. útero, ovários, trompas,
timentos e adornos que fOl:a� excursionisrpo, qlie é uma gestões devem ser utiliza- orgaos geniais externos e seios, para diagnóstico e tra-
c0nfeccionados em Ne}1cha�e I doença Cl:iadora,' pode dis- das pelos órgãos executivos, tamento - o mais precoçe possível - do câncer femi-

em complemento do matenal Cumprimenta seus clientes e amigos" pôr de elemeritos que lhe de molde a basilar, em futu- nino.

trazido do Recife. Todos os permitl:im !'llargar seu cam- 1'0 próximo, a economia flo-

que viram estão de acó�'do em

deseJ'ando sinceramente um ,FEl.II po de ação, compilando-so- r,iallopolitana e estadual na .C.OLPOSCOPIA�-:- CITOI,OGIA EXFàii:Â4I�A '(Papa-
que a direção e conheCImento lhe os le.val1tamentos e dan- industrialização objetiva do nicolaou) - EXAMES-CÚNrCJO :E"HÍSTOPÀ'Í'ÔLÓGICO
do jovem pernambucan� �ap- NATAL e. prosper,'dades para' 1956. '.

do carater' de permanência setór turístico em nosso (biÓPSia) - �AIOS. X.
"

tau em tôda sua autentlclda- e usofruto púbLico às pica-: Estado. . . )
\ ,,"

,

-,
de o espírito dessa tão cele- Funcion� todas a� qÍl�rtas-feiras', no -período

bSl.rlae�.aa. 0ança
dramática bra-

SALVE 1956 FELIZ NATAL �••Ii............... das.� às, 1.2 ho�as,. �a IYtater.njd�!l;de Pr- ,C.ar�o.s
_ -

Co.n:efl, a AvenJ(�a Hercílio Luz.
-

A .exposição - a maior elo -�._------------------

!�;�:::J;;;if.1���� l�� r-R··e··s··t··a··u··r:o··t···e·····a··a·llp···O··I·I:q PI�I''Lis'COJmiti<vas; arquitetura, pintura, '.. ,

.. fJ . I\./ f ,'�.,.'

escultura, gravura e' desenho,

I *
""

.",,"

bem como fotografia, na par- I
- ' 0UIIAIfTE 'TODD atA

te dedicada às artes moder-

II ROA �ec.bILl Deodoro M.
•
/ I" ,�nos IJllhÇJQ�

I

naS. Im Lagea, no .uI <10 Brun, o me1borT

i
� YI1I<L

_

�

O local onde deverá ser
I 1J",uouto, J!ivectal PiU'& (}I MltJ.bo.... YlaJan"-. .II

•

D'�"ft�,t*-alizada a exriosição é em si _ � _................ ,_,:� -:
_.:_U(lla garantia de êxito da

,

","" .�

���ad�l��as���':: �l:��g��= Ede'll·no M'e,u're'r
�

'l'
�

I »,"
� � �

'i
fia de Neuchâtel construída I

especialmente para a a�re- ,_. -� '"

sentação de mostras itine-

COMERCIANTE VAREJISTA
_-_,..._.._.__

nlntes e consideTada como a
.

,

LIRA TENIS CLUBE
construção mais avançada de . �'i'�r:if
ar,Quitetura museugráfica em

toda a Suiça. As novaS !laIas
deverão ser inauguradas jun­
to com a mostra de arte bni­

sileira,. E' interessante acen­

thar que, como consta de uma

placa de bronze, o edifício do

Museu foi doado em pr'inci­
pios do século por um COl11er­

cüinte suíço que fez fort.una

no Brasil. .

.

Procurando mostrar não
aàmente a arte brasileira, co,
mo também a nOSsa maneira
ele expor, a mostra está senelo
realizada com a colaboração
benévola de diversos brasi­

leiros. que se encontram na

Agradece a preferência com que_ tem sido disHng�ida po: seus dignos
clientes, aproveita o ensejo, em tão magna data, para formular a'os seus

amiços e clientes os melhores votos de BOAS FESTAS e prosperidades para
-

o ANO NOVO
.

/

Fende-se uma Plaina de
3 (três) faces. para benefi­
ciamento de madeira. Fabrí­
cação Alemã, ao preço de
c-s 35.000,00.
Ver e tratar em Oliveira

Martíns & Cia.
Rua Francisco Tolen cinc

ou Fone 3802.

FELIZ NATAL
Vende-se /'

1 Cofre e 1 Registradora
ver e tratar a rua Conse­
lheiro Mafra 40 com Sadí. ,SALYE 1956,

O, CANCER; TRATADO A �E�pb lfUMÁ ÓÓÊNÇÁ •

.

CURáVEL' �, ", .

Faça-,se examinar ao menos u�a' ��z p�r anô

Vomlssão N�cIOD8-1' ff�Blsi6r-ia­
Secção "dé',S.�ta'·lribà
Os Delegados' da Comissão Nacional. de HistÓ'­

r,ia, �baiXo assinados, na formà -dos Estatuto, da
aludida Comissão, COFlVOcam, -.aos que adeniram à
Entidade, de acôrdo com -as circulares exp'Belidas,.
Iil�ra uma �ssembléia Geral, dia" 7� (sete) -clé.:janeira
vmdo_uro, as 16 (dezesseis) horas, na Casa da San- , ,

ta-eatarina, visando: '

a) - Ins�alação da SJcção Region(!:l da Comissão
'

NaclOnaL:de História;
b) - Discussão e aprovaç�o do Retg'imento, da

Secção; .....

E D I T A L c) - Eleição� dos órgãos diretores.
A Diretoria do Lira Tenis Clube leva ao conhecimen- Fl,orianópolis, 10 de dezempro_ de 1955.

to dos senhores Associados que resolveu: '

'

Carlos da. CoS:,ta, Pereira

.

-) Solicitar de todos os senhOl;es associados, em dé- Walter ,F� l'iazza

�ltO cOf!! a Tesoural'ia, a atualizarem as suas mensalida- H�SPITAL EVANGÉ�ICO 'UE FLÕRIAN�1POLIS
l'?S ou a,nuidades, sob pena de ser vedada a entrada na

, ASSEMBLÉIA GERALsede socIal;
2.°) Aos associados com mais de 3 (três) mese"s de

,Ficam conv?CadQs todos os sócios efetivos para eleicão
t D'

do Co�sel.ho .Dlret�r da Assot!iação Evangélica Benefic�nte
� ra�o,.a Iretoria concede o prazo de 10 (dez) .LHas pa- de Asslst_encla SQclal, oJ.lg,anizadora do 1I0SPITAL ElVAN-la lIqUidarem seus débitos, sob pena de' exclu�ão, con- GÉLICO. '

forme preceituam os Estatutos no sed arL 32 § 10.," A
30) O t

'
. Assembléia. será realizada no Salão Social da Igreja

d' ,:' tU 1'oslm, ��munica ql�e a Tesouraria atenderá Presbiteriana à Rua' Visconde de- OW:o' Preto '67 d', 26 d

S�,�I I::��i:d�o hor�l'lo �as 14 .as 17,00 horas a todos os Dezeh1bro, às 19,30 horas, em la. convocação' od à�'L20 ho�
di� �

I D' t � ,que deseJa1'�m mfOl'mações, por intermé- ; ras, em 2a. convocação, nos têrmos do pará�rafo único do

b de o dlre m da Tesouraria, ou a toda hora com o co- , art. 23 do Estatuto Social !
ra ar o Clube sr G tT Z

. ,

F I'
-"

..
e U 10 omer.

I Florianópolis, 16 de Dezembro de 1955.
pO IS, 18 de Dezembro de '1955, rl João EmerÍ(� de Souza

A DIRETORIA 'i:(

) Presidente'

__.'

I

Cumprimenta seus dignos clientes e

amigos, formulando sinceramente os
melhores votos de FELIZ NATAL e

prosperidades para 1956.
Rua - Conselhei:ro Mafra, 101

.

Florianópolis
SALVE 1956 -0-:--

Santa Catarina,
BOAS FESTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Milaurosa imauem de' Nossa
S,enhora'

.

visita . Florianópolis
De acôrdo com a sugestão sim que durante a missa das necessídades próprias, do Es­

do Sr. 'Arcebispo Metropolíta- 9,15� horas como das 10 horas, tado e do Brasil.
'no, e interpretando os dese-

:

e, ainda durante o dia pode- Florianóp:0lis, 24 de dozem-
jos da população de Flotia- rão os fieis rezar a Nossa Se- bro d'e..19555.
nópolís, será exposta no dia nhora diante e, mediante a Monsenhor Fredérico Bo-
de

,

Natal à: veneração dos sua milagrosa Imagem pelas bold - Vigário Geral.
fieis a .mílãgrosa Imagem de . ..

Na. Sra. d(jl'Monte 'Claro, pín-
� ---.." _-.-_ -••.".;;,. -.-...-."...-_JO ..- -,- _-

cura belissíma e ímpressío-: O _ PREFEITO MUNICIPAL 'DE FLORIANÓ-
nante, cópia magníftca da POLIS DESEJA ÁS DIGNISSIMAS AUTORIDADES
que se atribue ao evangelista

. CIVIS, MILITARES E ECLESIÁSTICAS, AOS FUN-
São Lucas. A veneranda Ima- CIONÁRIOS PU'BLICOS FEDERAIS, ESTADUAIS
sem será. exposta na Catedral E MUNiCIPAiS E Aâ POVO' EM GERAL, FELIZ
Metropolitana, a começar das NATAL E PROSPERIDADES NO' 'DECORRER DO
.) horas da manhã, permane- 'ANO ,DE 1956.
�endo ali até às 20 horas. Às-

I
'

f

..._._ ;.w "'! '"..w�••_._ ".__.""' ....I
Um dos aspectos mais interessantes

da crônica "da Cidade do Destêrro, no sé­
eulo passado, prende-se à irrtensidade da sua vida reli- SERVIÇO DE E�-.
a-iosa.

. ,

""i!fW�"'11 \ ?ANSÃO DO 3_1RIGO
OS acontecimentos, desta ordem não eram apenas Para exercer, neste Estado,

manifestaçõelil piedosas de uma sociedade pelo menos a- is funções de InSPetor Regio­
parentemente austera. Eram verdadeiros aconteoimentos nal do Serviço de Expansão
sociais, que marcavam época e dos quais se falava PO!' 10 Trigo, em substituição ao

largo tempo. u .,:����i....; ir. Apolonío Bouret, acaba de
Para êles as senhoras preparavam as suas mais ca- ser designado nossq prezado

ras toílettes, os gravíbundos senhores da nobreza local, patrício, sr. dr: Germano G,
toda ela formada de altos funcionários, militares, de pa- de A. Faria, alto funcionário
tente e de altos e polpudos comerciantes e armadores,' do Ministério da Agricultura,
mandavam vir da Côrte o pano inglês das suas sobreca- e que, há alguns anos, já.
sacas, os alamares vistosos das suas -f'ardas e as cilíndri- exerceu essa importante co-

l.-;, (;«.l".;\)1aS "de oito reflexos". I
missão em Santa Catarina:

. l:'ai' .. LalS ocasiões preparavam-se lautas comezainas 'J"............wI"_......� �-..-...._......_.

- '-;ll,e ,I:; casas se enchiam de parentes e visitas de fora PEQUENAS LOCAIS
- ","' .. ..:111 CiOS guarda-louças os aparelhos de estimação, "Embaixadlj. da Copa Lord"

. �."�_v,;:.m-se aos baús as toalhas de rendas. Havia fartu- A '·'Embaixada da Copa
"", (le U'c;.balho nas -casinhas, desj)ovoavam-se os galinhei- .

-,ord" fará realizar, a 3'1. do

À'Ui:l, OUV.La-de o matraquear das doc�iI'as de casa, batendo .�orrente, 'uma soirée ná sedr
,_vw a::. (;Ol!�ereS de pau a massa crescente e cheirosa dos ;ocial' da União. Beneficente
)jolos. I .

' ,

'" ,���·Itmi.jj,_� ;,os Chauffeurs de Santa Ca-

As casas rescendiam a assados, a dôces, e o perfume tarina, com início às 22 ho­

;,,;,..lllava as I',uas,. ativando as �lândulas salivares dos ·aS. Gratos pelo. convite.
..q!santes. .:u:,,'" I.f: "",-ti:.'" Viela Excul'sionista

l\iw.ma sociedade que gravitava apenas em turno ae Re'cebemos e 'agi'adecemolo
."'"<6'",)1S salões famIliares, restritos, e te.chados, nos quai� ) nifmero 4 de "Vida Excur·

se dançava ou Se ouvia ,raramente um artista, num meit ,lonista", órgão. l)lensal de

em. ql.o.e rareavam as distrações, não levando em conta a� .'entro ExcUl"".ipnista Arnold!
acanhadas e/desmobiladas casas de espetáculo, num tem ,aulino, de divulgação. inter-
po em que o prazer das práias era desconh�c,ido, aqui (_ a 'entí-e os seús associadai

alhures, pois não e�a "bem" freqüentar tais lugares des' 'presente número é dedica·
til1ados exclusivamente aos despejos, as festas religiosa, o as festas natalinas. MaL

CO.ns�ltUlam a oportunidade mais desejada e 'mais fn:, ma vez louvamos o esmêrô
qut:me pata os encontros amáve'is, para revigorar os la '. o capriCho com que é ela

\,;08 Ilas amizades, para a arrumação. de easamer:tos,. para borada "Vida Excursionista'
" ,!,)l'"zer aos moços e distração dos velhos.

.

Ihuninaçã(}ã' da Praç�,
A igreja centl'alizavp. o mãximo das atenções' sociais, A Prefeituta Municipal

veia gl:"ndioSl<ii.ad� �a$ suas cerimônias, pelo m'aravilho- conforme antecipamos, fe:

!tO Q,,� suas pompas. É bem provável que os .Saeram�n- iluminar· feériçamente a 'se,

wlli lo::;selll menos frequentados do que nos diaS atuaIs; cular figueira da praça XV dl

mas aI> lel>tas, não•. Estas atraiam tôda a população. Novembro para as festas na

Apesar das seus desconfortos, vamos 'e vennamos, o talinas. Ássim procedendo, ;

,
séCUlO }lassado f�i um século .feliz; Havia tem�o �ara tu� administração pública d!

ao . .lY.uus do que IstO: - havla gente para CUIdaI .de tu- 'município tornou mais atra

ao ••• ..!:'al'<� qu� coisa alguma faltasse em casa. para'��e ente ,e. pitoresco, à noite, a

....�v- i:;:;�lveSS(j anumado. E certo .•• O vagar permltIa quele local. Inúmeras forar

,

... "...UÔ 'iUXOS, certes confortos, certas facilida_pes q_ye a iS lâmpadas colocadas no:
.

....vt:.uOí:iHlade dos dias atuais não co.nsente. Nao �,� I� �o :amos da tradicional e histó Há ·quase dois 'mil anos 1 amôr qúe:tuâo constrói e tor··

..1.I.o;;,4';;ki,UO: la-se a. práia, ou melhor, Iam os agr7gados as �ca árvore, dando-lhe um as, nasela el1:l Beléín numa sim,-! na a vida 'tão proveitosa e be-

l)«,u'<lo4,uwhas, onde tudo era barato e onde. haVIa fartura "cta festivo·e encantado!'.. pl'es mangedoura, entre ani- la!?
(

ue �UUO\ �ao se liam jornais à rua; liam-se em cas�, nu.ma
.....

EXP�ÇÂÕ.T)E.-:--.. mais ,irracianais, umá crian- Se é, vel'?ade que a .fé tem

pi:egulçosa ou' G�deira dél�.a:lanço, do tít�lc(aq.s an�n<clOs, ça. O seu nas?imento foi as- a 'fôrça de remov�r. mont�:-
ál;é o sono cheiar ••• .À. PraIa de Fora nao Se la de caITy, PINTURA sinàJado pelo apa1'ecimento uhas, o �mQr tem. a poçl.er �L

la-se a cavalo, porque não se tinha pressa de vqltar. CJ' Vjsitam02� ontem, à noit, de uma 'grande e ofusoante de.v01ver\l?'0s..�·fé!·;: .. Portan:..
mIi;i,�Se com vaiar� os dedos de p.r�sa era:n todos �s dl:L� exposiçã.o recém-inaug).lra, estréIa, cujo brilho assustou to amai-vos' uns aos outros.

máos, lláo dois apenas; 'e os negoclo� fazla:m-se ate gua, ], no prédiO número 8. da rua os pastóres de Belém e guiou assim co,mo s,?mos amados.

rro ria tal'de isto mesmo quando haVIa navlO no porto .. , :radentés; dos pintores con
.

os três reis magos até o hu- ,muit� vezes sem o mereCer.
� "'. .

t t d ,ul'lde . berço, and'e d'ormitava 1301' D�USi TÓdo Poderoso e seu
ue vez em quando, uma epidemIa omava can 'a " )rrâneos Nilo Dias e Ald( < •

...... .;11.11;). ue' nao era o cólera, ,era � febre amarela, ou eram , k um .men,ino ,aparentemente bendito filho. '

.

.-
,eC ,

igual á tantos outrós que O brUho ofuscante daquela
. A impressão que tivemoE . ,

. «s lJe;xa�as. d R' da Eu· 11ascam todfus 0$ dias. Porém estrêla não foi senão uma 'pe-'
Us (loore" da Figueira, das margens ,o lO ..)i a melhor possível e, cre- .

'" ...

d d t' ue
<. - aquele menino não era' outro, quena :centelha que partiu do'

J" J. 0(;<1. as enfrentavam, esperan o o ' es mo q
.
Co. '.os, Qutra não será a opiniao

..... "

"'�""'l<'

'

lhes' trat'ara. A' lY."un.icipalidade mal.;l.dav< .

bI'
. senão o próprio filho de Deus' p"ito, ç.e Jesus menina, cuja

- • - .�v.'v... ,..:1 f·.3 pu ICO, .

f "'l'a honlem' vida repleta de ensinamentos, .

. ., ...... .J..iU'il> ue alcatrão pelas esq�inas, par� a ugen- Os dois pintores éatarinen- que se a", .

.

. 'U IS Us abastados quê suportavam tanto 0& 's mais uma vez demonstra- Que belo exemplo de hun1l1-. humildade, sabedoria e amor
,,� ....�"'. .. • I

� f 'a pa'i'a a' :m suaS raras'e real's -quali-' dade nos, deu Deus, .fazel. .1do à humanidade continua a

.. • ••• c..� " ......uW a lumaça do �lcatrao".Ugl m, .,

;:,
'" ,

.

'I. - ... d PI'ala de �.des de paisagistas', seus com que seu verdadeIro fllho guiar-nos, tal c<)mo aque e

, ....y". �'" uo J.Y.1aw-Grosso,· dã. Tronqu:lral" a
':." .

nd nllll�a estre raio de esplendorosa luz ori-
. ) i .. <lo::; lazendolas '''de traz .do morro.' ,inçeis apanharam com vle�se Zt:� mu o·

.

..... '�1'- " •

• ,,- .. , i" .• ntro voltayam .11a11u'e fell"l'o'ade e insp.ira- ,bana quando poder.la faze-
..o. ento.u ,os tres reis m,agos a

� �b::;actà à epidemia, repovoava-se o ce ,. ._. � '"

.. �..� ." us salOes encontravam urna ou outra O,pql�tU' .ão várias recantos do ll1uni� nas(}er ;.1um luxuoso e nco' Belem .

., 1<:. <!ÃlbU' um músico de pas�ag�m pela Ca,��tal ípio de Florianópolis,-�s ma- paláC�{)::ercado :d.e todo c�n� _ .

" , ... ",••HHJ vrodlglO qualquer em _vlleglatura,.Os �os. it+estaç'Ões, f�JlgUrant�s. da f,ôrt,o dlono do, fllno do C�la CUMPRIMENTOS AO
, < t a nOVIdades SUrgIam - a latureza e amda maIS, re- r.ol'. . ., •

.

.

v.<.. ,!�.'-' .:t�.n�m as por as, s. ',," ;rataram, ;lgumas vezes, há- Sim, hã: ,quasi'�oIs mil ar:_0s PRESIDENTE DA
.� .. i �(..v."e'.iava.

d'
. dr l'c' de - r1 o c mo na nasceu Jesus Cnsto e, quan-

REP
,

BLICA I1 v. lü.;nvel que pareça, -e qualquer, la am a .1 I
.

litos �e. n_osso pov I ',,0 'ta alegria p'Lira sôbre a tefra U .

"";""l:l.l', ;,.. epoca malS alegre, mais'brilhante, de maIor ldn� 'Repa[tlçao da-pesca, de AI-
no dI'a do se'u natalício' Um' RIO, 24 (V. A.) - Por mo-

,
.

. .

t' t de gran e j B ck . ,
" '-

,�Hh• .,_d boclul, de mal�res dIver lmel! os, -

G rra
o e.

'

.. i d im "les
1 alégria simples e pura, tãc tivo da comemoraçao do Na-

,L ,..t, 'V" JU::Iwmente, na velha Desterro, a �ad ue
. A� nosso .es1)u.tq e s P

fi-
•

pura quanto o próprio Cxisto ,aI e Ano ,NoVO, o .sr.. Ner,�u
•• ..L<l.j!,udl .; O assunto merece

. ser :nc,ara _ o. c�� )�servadores, de ,meros a,m invade todos os lares, tódot Ramos recebeu hOj,e, ao melO

'; ..);....." (.;eLJnes e, depois ,de contar algo sobre a,_Vlda I e. :;lOnados �o quede belo, pSE<r'e os coraçÕes fazendo' com om dia, n'o Catet-e, cumpri!l1entos
-

,
. .

e ap·'o�mam a profunuezas e um a - ,. .

b' t.. " .. " " a l'eSpeHO O,os centenanos que ,s L '"
" as. '

nos esqueçamos de todos os I dos membros dos ga me es
<J

ciador maIS acurado e eXl- I ·l·t· l' t10.0 vOltMeí.· ,

. d' t·
.

d pintura no.<sos sofrimentos, Neste-dia CIvIl e mIl ar, Jorna 1S as . e

J.iI I:ontamos, em outra oportunidade, que �aVl,a:- °dlS gente em ma en.a. A'

e
. :-i

.

el;vem�s os nossos pensa- demais funcionários do Pa-
.

I di�putavam a pnma:ina o as telas que maIS lmpreso:> 0- ,

1"
'" \

�oros aqui na- Caplta, que·. 1 teranol. , pela viveza de core" mentos a Deus e peçamos pa- aClO. .

da lv.LatriZ'·l'eglda por um u , nalam, , ,�

f' h '1
'

1.: ••ül;O sacro: um era o
. .

I

ii t'.de alt� linha- e pelo retrato fiel da palsaa 1'a que nos. aga n;als . um.1
-'

8 __......;..
e outro, f.ormado pelo prlm�lro, e �en e

'r'ntado por, fo": m duas de Nilo Dia:s eles, mais caridosoS e nos dlS- .,..,..-�

gem, de elementos de 'destaqu� na socledad:, o 1'�'otiGa)la 7���' ·'�ado" 'e "O põÍ' do pa de togg �rgulho e vaidade. A EMBAIXADA DO
.l!H 1.ivl'e pe�sador, ':�in�� seu camllo:�e açao a1.1:; •

SÕI,,)�e�Ua§ de' Aldo BeCl('�"A poi�, só atr.ro:vés d� prát.ica .�a PARAGUl\I NÃO RE-'
�1:;l'eJa de Sao FranCISCO • " 'os' d am re8" em Coquei- cal'ldade, na htumldade e ao,

UALQUEv'As crenças dos regentes não eram obstaculo a qU�, IlIba os

':R \artlcão da p�s- amor a todas as criaturas,.-es- CEBEU Q .u.

lrlesrtlos, amigos da bôa .música, da música �acra e cda�- l:O�; eTa da��;
�

in'úmeros são! taremos seguindo os ensina- INFORME DE,
inea ut.istas que eram, por questões de tal l1-at1::.!:,e�a,' fH- �a .

t-
o. (("ad'1'05 que 'nos fi-I mentos de seu I filho amado

ASSUNÇA-O
c • ,

�,., . . t d ntribuir para a'.euuca- os ou 1'08.. '
. .

1 ., .

X�'.ssem de eXIbIr a sua ar e, e eo ."

. . ''',
< I

. I' b nça a merece- que se deIXOU ;tmo ar pai a nos

," , imoramento do 'meio social. Se contrlbulam -par.a cam na em ra ,

t' 1 salvar I RIO, 24 W. A.) - Nenhu-
ç.w e. "p� tância da Igreja isto nã6lhes dizia respel-. rem paiítv)::@

..

de
.

es ,1lUU o,

Oh" II mens de todas as ma comunicação oficial so-
e. ("alOf Impor ,

Ih
. '.tava ,1\,1rl� Beck e Nilo 'Olf;lf, fazem ..0 .

t d
,de "'i J' á era importante e o que es Impol .

c
.:..�""" .,', '1"

.',' ,/,.;' . i'"
'

'''a''as< e religiões por quê "lOS bre o m.oV1men Q arma. Q no
..c,. �i"',,.,

, t iA onde fôs- J''Ús incllscutlVe illlil1"""l rt:,�t ,,"1" t 'f"" / '
. p' .

h"v;o c'h"",,,,..IQ. à
.,' , 'ua arte que preclsavamex ernar, osse .- 'I'". '''''.

.. ... ,�.'

das ocli:;ü:; d�!1nf&[f;anç19 g� Nl�l- .
ara'gual ... .., .... '*�""�"\:\"" .'��l'" aB,

'� celltivo'Clo nosSo :povo e
__"

'

.. '.1 ",.,' ,.,�"... tl1uhalxada desse paIS na&la
'0 .

.." .' rW des' A expo-' namentos claqtlele qne por ..
' '1, .•. '" .,;,' _

.... , �' .. ,

" ... '

':'
.. ,

.

a era o lugar mais aprú>priado para ta;s nO���$ ��jI.�§: ._rl;} '..,'. nó morreu na cruz? Não vê- de Ja,neiro ate
.

am,a��'lª 4e
.'

;:'e ,::., l�!eJ
e nela se encontrava o qt1e havia de �lS' siçao de Su..a.s §&ª�gpas �'�n; d � à�.e Q ódio é uma coi�a nQj.e, Ellement?� cta, r(lpre­

.. \"lllíestaçoes, �, . d a' completo de verdade, um efieaFit0 �M!). oU ; e
.e .','. '. .."

'. - sentação guaram em 'face
.. t:rfeito, de maIS compreemavo, 'e mrls

Igreja di�pi.l- olhos ávidos de exuberân�ja.s. J,wrnyel � �?utll? Po� �ue nao. de' a
. circunstân'éia' • 'ádnii..

" lllC' QO e de maIS numeroso - na
.

d
.

"que as' em.prega,li' �,� ep.engla pre-' ss . l' ,':
.

� ::�'�l:S sôbre 'rnúsic'a e canto, de lado :ficando as Siuas. Rec0_me�. amC;ir��:�tes n. i, ciosã q.ue de;sp�ràiçàis de for- t�P;l �\l@ � s�V,,"ª���. �Q . ��\l�.. •
. :\h �': slsta'i1l, a.rua

.. t d te� ma. tão roel)quinha, ,ém algCi paIS se ll(jcQnd"� i �n'"tn\� ",.

ldélas.
.,

..�/ (Contin.úa) ao traban�o tçJ.ltlCíJ;P e .e&
t�g sul:l1i�g l'l he�Q ,'(l��Q q dQ,r,ie,. •

.

,

._.� �/ ,,"",!,�-":A•••>i.J� ......... ,.í,
EG4's ní}t1�º$ ç9nt�rrân!!�. ,/,..

' '. , .

\-

....._"'."".r,"�t.:.�.

HISlmJAS & FATOi

Centenários Religios.os do
PrÓximo Ano·

,Numa série .de artigos especí­
almente escrítos para o nosso jor­
nal, o n()SSO colaborador

- EGAS
GOl)INHO focalizará interessan­
tes aspectos da vida religiosa de
Santa, Catarina, em tôrno de ai­
guns centenários que deverão 'Ser

comemorados no próximo ano. "O
ESTADO" pede para .as IUSTÓ­
RIAS & FATOS'o mesmo acolhi­
mento. que tiveram, dos seus leí­
tores, as NOTAS & COMENTÁ.
RIOS, de autoria do sou colabo­
rad,er.

,.0 .

'GLORIA A DEUS NAS .ALTURAS.:.
Em todomundo, na maior data do Cristianismo,

hinos enchem os-nossos: ouvidos.' hínes sacros que se

espalham no ar.

Os lares humildes, mesmo os mais p6bres, sempre.
festejam a grande data, a sua. mansíra,

Na ronda noturna da humantdada;' na" noite cheia
de harmonia, de cânticos, de luzes, de :à.legria, lá 'estão
em milhões .,; milhões de Ia.tes, 'as eneantadoràs árvo-

. I . .

res de NATAL, engalanadas com mmades de enfeites'
multíeôres e feerl�mente ílumínadas icom pequenin.as
lâmpadas unidas entre si. ;

.

Nos paisas onde o' ateismo domina, .naqueles, lares
onde não há, alegria, .nem liberdade, qUe'pensaríi<l os

.pequenínos sêres que' não conhecem PAPAI-NOÉL e'

nem festejam. a data jmagna do mnndo-crístâo?
Como há de Ser h.oriíveis nos países o'tn.de .DEUS não

tem guarida nos cOJ;aç_ões dos negregandGs ateistas, dos
que vivem na, escuri.dã()" sem crença, sem fé, afastados
das coisas divinas, C01l10 bestas-feras? '.

Pobres povO!s: desta mesma. .hàmanidade; dêste mes-'

mo mundo de DEUS! , ..

I Como há d.e seI.' horrível viver sem a cre�a divina,
sem crêr em .JESUS CRISTO, .que nasceu' há ·1955 anos

e que ainda hoje é. a mesma :força p9derosa•. '0 mesmo
ENTE que domina,�conforta e suavisa a vida, trazendo
a alegria. jubilosa n,() dia de h,o!e, n9S corações'd'o mun-

"

d ..... - /.
o crl",�ao. ... I ,

.,. PAZ NA TERRA EN:J,'RE OS HOMENS DE ,BOA

VONTADE.
ANTóNIO SBISSA

O 'SINDICATv DOS lORNAUSTAS PROFlSSIO­
NAIS DE,SANTA CATARINA

I

� 'D E S E J. � .

aos seus associados. aos'cOllJrades de' todo' o Brasil
- -,

..

e aos seus amigos,
.

BOAS. FESTAS E . PROSPERO ANO NOVÓ
FI�rianópoJ.is. se." De7;embro. 1955

__ o

� _----- -----

I Flor,ianópolis, Domingo, 25 de Dezembro de 1955

- GESTO' NOBRE!
Não foram muitas as instituições que se fizeram pr-e­

se.ntes no Natal dêste ano, para, oferroe'!" aos humildes ",

sofredores um pouco mais de alegria e conrêrte. As ínco ( .

tàveis promessas "eleitoreiras" ficanun no esquectmen {,

numa omissão delorosa e revoltante, em contraste num a­

quela, hipócrita -distribuição de latas de Ieíte em pó; '3'
vésperas do pleito de 3 de outubro, para: angariar votos '

trôco de migalhas, qual eseárnao às necessidades do lHlVO.

Há, contudo, um fato que nos conforta .e que é dlgnj
de uma referência especial, Dezenas de senhoras desta Ca­

pital, de todas as classes sociais, angarfando fundos e tra­
balhando dia e noite, conséguíram o milagre de dist:rih,:ó_.
mil pacotes de gêneros de primeira necessidade aos lJolJ!'e",
de nossa ilha. Tra,lJalho dtscrato, cansatIvo e silenc::<l'!:Q [-".
los môrros e pelo interior. do l\!funicipiu, As ofertas err.r

feitas - exclusivamente à gento- sesn quaisquer J::B:l"E'§! 1.

que recebia o Inesperado p'�esente com a. emoção na ;oJ
e as lágrimas nos olhos, porque, no festejad,l}, Dia de l\ .

haveria na mesa tôsea da paupérríma casa, de madeírr r

prato de 'macarrão e algumas balas de sobremesa pai;;� ,L
, j

crianças.
'Não houve qualquer publicidade em ação tão dig: L .

to êste que vem realçá-la sobremaneira. Tuàl} foi feH:Cl
destamente e sem "alal'de. A exma. sra. l\brKa de Lü_

Aquino,:dignissima presidente' (100 Departamento Fem�:,,;."

"Antonieta ,de Barros", foi a pioneira do movimento e

a seu lado. a exma, sra, Ruth Hoepcke da Silva,' o engc·;:.�,.:
ro Francísco Benjamin Galiotti e .o sr. 'Osmar Cunha.

O 'exeniplo é palpitante e não llode passar desper« ".- .

do, nesta -época de tantas. competíções lf'�mtal'istas, eII\
o sentimento de solldaríeda de vai pN"rlcnflo .o seu b(

verdadeiro significado. � prováv.el que, também em Ft(

nópolis, outro grl�PO tenha execll�:lI!lo a mesma tarefa,
dignidade e sinceridade. Si assim o foi,' flue se louve o

balho dêsses, anõl\imos,
Ao realçarmos a atividade natalina do DelJartam, ';(1

}<'eniinino ,"Antonieta de Barrõs", é nossa intenç5.ü C1.ETI

mentar a qúarttos ainda se p.re!}cupam com os ImmiL'
. so'fredores que, mais do que nunca, nc..ste pCl'íodo de' gIT

reivindicações sociais, nã.o podem e nel11 devem IJZ:"

estímulo de vi�ere lutar. A essas m!?ç3.S e senhoI·a.s, :::

esclarecidas atitudes, curvamo-nos respeito'"lamenk
dizer':'lhes que foi um belo gesto, UH! gesto nobre.

(Lido ao microfone da "Rádio Guarujá").
-1,- _,._�:_.

�

.

. 25 DE DEZEMBRO
:Alg'ull).aS datas foram cem­

:lderadas, entre os anos 100 a

30-0, como prováveis' dó na:cl­
�n'ento'de Jesus Cristo ;_ 2 au

h n!TJO� a primeir�, menç
];,;A'l'AL, ·em D'ezembl'o,
dia de Festa Religiosa
secuIa 4°, com a COí1'

do Imperador Const.a
sendo o dia 25 de De::

considerado pelo paga
como o dia do "deus· Si..

Igreja julgou conve!

con:õ'ervar a data como ('.

do Sól da Justiça. " !:) (

então o Natal tem sido

vamente comemorado
dáta!
E' oportuno notJ.r que

t� do Natal em 25 de D .

01'0 não é de orig::m ) .

houve ,apenas uma, Cu
dência.
O que importa à C;.:-­

dade é comemorar o

de Jesús, que nasceu e

.
5 d:e Janeiro, 28 de Março, 1-8

oU ' 19 de Abril, 29 de M�üo e

:5 de Junho: No entanto o

primeiro que a calculou Como
25 de Dezembro foi Hipolito,
ainda no mesmo periodo das

:;onjecturas. Esse concluiu

'(ue o anjo falou COln a Vir­

sam Maria no dia 25 de Mar­
'.

ço, e que� ti,ove mêses .de-

.:lois, ou' seja, 25 de Dezem­

i)�o, nascia na humildade de

. lma manJedoura de Belém

9quele que seria o R'edento
dE H"umanidade.
;.yá no Calendário Filoca'-

. ,

liel1se. em 336 A. D., encon�

"... , .••••o•••••,,�IItQ� 1 entre oS homens; reali�
suas'maravilhas eiLl ;;DE GREVISTÁS A

.

SOLDADOS
SANTIAGO,'23 (U. P.) -

C4mprindo a decisão de a,

plicar medidas dd.sticas pa­
ra terminar com a greve dos

rd:tleiros, o govêrno baixou,
o decreto convocando para
&$ fileiras militayes os 16
!IiH grevistas das minas .de
cobre. \

·cio dos sofredores; m"

mais infamante mort,'.)
do Calvário, para DO'; ,

.

resurgiu dos morte
de glória subiu ao ,> '(

tercede por nós. Pc',
IEle D. expressão m3.:c·

amôr de Deus."

"Gloria a Deus n·-.. '

paz na \ terra, boa

para com Os homen:!"
. ',.,.

Fp0GQanaO
Por ocasião do Na�al'e do .Aro Novo os que 1""

sarmam QS espiritos e amainam as paixões são '

shangay. Trocar felicitações entre amigos e pare
bem: Na vida :;:,oeial esses protocolos d�cididáme\)tê
tão.no mapa. Muito disti'hto. Very lia ... Na vida pc�
e- jornalística, ·entretanto, devemos felicitar, 0U

mentar e agradecer menos aOS correlig::onários e',_
gos do que' aos adver�ário� e inÚnig'Ds. Dura::1te h

'

ano eles, na verdade, é que nos auxiliaram. D2'e.
vieram todos os motivos para a luta. Foram eles:
ofereceram todas as razões das nossas campanha:'.
- e não {JS amigos - os que construiram as barl'(

que· destr1.ümos. Levando-lhes nossos melhores voto:;
Natal e Ano Bom estamos, afinal, cultivando rir

fregueses. Não vai, no gesto, nem ineditismo. Fa>

de seus adversários, já pregava Ruy:
"Amigos. e inimigos, estã:c, a miude, �;

sições trocadas.
Uns querem ma.l, e fazem bem. OUt:l�ê

mejam 6; b�m, e nas· trazem {) mal.
.

Nã,() p�l,lcas vezes, pois, ra.-zão é Iastí: .

�êlQ d:� amigos, e agradecer a mal€'v()'

(las ()p�itor'es. Estes n?s .salvam, quando
1� nos extraviafn."�

,
.

,

xxx

Ao exmo. sr. Go'vel'nador do Estada e a todos
I sua administração-,. neles incluídos naSS03 amávef

legas da impren�a: pat$lc:iana, consignamos aq,ü i.

emoc�Qnad�s; agradeeimentos e nossos amplex0E
, tªJln�., Q,ue Papai Noel lhes dê um futu�o igu�.I
pn�tníe que eles nos qeram.

.

.

"
.

.

."-GUILHERME .'TAL'

'

•.
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